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CARTA DO CORONEL ARTICHOFSKY AO CONDE MAURI- 
€IO. E A6. CONCELHO SUPREMO DO BnasiL. (1) 


Treadusiao do hollandes 


Dem nascido eonde, gracioso Senhor ! 


Honrados, sabios e prudentes Senhores do Su- 
premo Coneelho do Brazil* 


» Sendo chegado á patria, encontrei a Compa- 
nhia das Indias Occidentaes mui pergaen mee 
perturbada por disputas inteslinas. As Camar 
da Zelandia, do Mosa e Stadt en Lenden tem defen- 
dido calorosamente em numerosos e mui curiosos 
arrasoados, -bem como obteve de Suas Altas Po- 
tencias decisóes neste sentido quasi por quatro ve- 
zes confirmadas—que o commercio do Brazil é pri- 
vativo da Companhia, sendo delle excluidos em ge- 
ral os particulares e especialmente os accionistas, 
com affirmarem que deste modo. a Companhia se 
fürá mais rica, e que, sem embargo disto, as terras 
conquistadas poderao Ce aDO T addas. A Camara de 
Amsterdam sustenta pelo 'ontrario que, si o com- 
inercio fór livre a todos, o Brazil se povoard melhor 
e lendo grande numero de mercadores attingirá a 
maior (lorescimento, porquanto, resultando d'àhi o 
augmento das regalias, das safras da terra,dos seus 
(1) Esta carta foi publicada na Arontek van het. Historisch 
Genootsehap de. Utrecht, 1869. 
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fructos, dos fretes, passagens, dizimas e redizimas 
( além do que puder a Companhia contribuir com 
o seu commercio e economia), o estado dà mesma 


— Companhia virá a ser mais rico, mais poderoso e 


mais firme do que sel-o-ha com o monopolio ou por 
quein outro meio. 

?u tenho. lido todos os escriptos e meditado 
muito sobre esta materia ; sahiria mui longo resu- 
mir aqui todos os argumentos que se tem feito va- 
ler proe contra. Creio que todos os escriptos, apre- 
sentados de parte a parte, tem sido enviados à V. 
Exc. e a V. Ss. pelas Camaras ; e me é impossivel 
copial-os, porque encheria cerca de cem folhas de 
papel. Em todos os discursos, principalmente em 
dous arrazoados mui desenvolvidos, e nas impu- 
gnacoes que foram oppostas, nos.calculos feitos 
por ambas as partes e apresentados uns contra os 
Qutros, os Zelandezes e os das outras Camaras, que 
oS Muianhbam, serviram-se de quatro razoes 
principaes. que comprehendem todas as outras de 
menor importancia, a saber: o lexto e a natureza 
da outorga que reserva o commercio somente para 
à Companhia ; maiores lucros, si o commerció per- 
tencer somente à Companhia ; sufficiente poder da 
Companhia para ella só promover o commercio, si 
os particulares nào o prejadicarem ; a desigual- 
dade em que se acharào conslituidos os accionistas 
pela desigualdade dos lucros, si o commercio fór 
aberto aos particulares. 

Eu bem comprehendia que homens tào intelli- 
gentes e tào amantes da prosperidade da patria e 
da Companhia, como sàáo 0s que compoem as ditas 
Camaras, nào formaram taes juizos sem causa. Eu 
via tambem quào difficil me seria escolher o me- 
lhor em tào «neipri questione. Receiava que a mi- 
nha opiniào offendesse um dos dous partidos, os 
quaes ambos se compoem de amigos caros. NÀda 
obstante, nào me seria agradavel ver ou ouvir di- 
zer quo esia Companhia, por cuja prosperidade 
passei tantos trabalhos e perigos, verti tantas got- 
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las de suor, e por vezes tambem o meu sangue, i8 
mal; de boa vontade eu teria representado a todos 
aleuns engenos, em que abertamente cahiram, por 
nào conhecerem o actual estado das cousas no 
Brazil, como eu o conhecia, ou como é na realida- 
de; mas eu nào tinha ensanchas de o pod 

Logo que voltei da Assembléa dos De 
vieram visitar-me os delegados dà Zelandia, Mosa 
e Groninga, e, vendo que o meu sentimento era di- 
verso do delles, pediram-me mui positivamente 
que eu nào fallasse nesta questào, que já havia 
passado e como que estava sopitada entre elles, 
dando a entender que me exprobariam, si eu de 
novo os inquielasse; de modo. que eu nào podia 
fallar sem incorrer em odio, salvo si fosse interro- 
endo por ordem superior. Conservei-me silencioso 
á espera que S. Alteza ou Suas Altas Polencias me 
inlerrogassem 9 lal respeito ; mas isto foi tambem 
obstado. Como eu tinha de fazer o meu relatorio 
em Haya, vieram juntar-se commigo commissarios 
da Assenmbléa dos Dezenove tirados de cada Cama- 
rb, os quaes nào quizernm consentir aos de Ams- 
terdam que eu fosse interrogado sobre esta ma- 
teria ou nella tocasse in senatu. Observei tambem 
que fizeram com que Suas Altas Potencias nào me 
inlerrogassem. Sic qui mela sue celant, non mala 
ipsee, sed telorum remedia auferunt. Accresce que 
introduzio-se aqui esta peste, quero dizer que as 
Camaras discutem esta questáào entre si com lanta 
veliemencia e acrimonia que se injuriam reeipro- 
camente, bem como a honradas pessoas, tanto do 
jrazil como d'aqui. que impugnam o monopolio, 
qualifienndo-as de corrompidas por terem sido 
compradas com dinheiro ou com grandes ordena- 
dos e adiantamentos. Assim que nào era trabalho 
facil para mim fazel-os subitamente aeceitar uma 
melhor opiniào, primmcipalmente em uma epocha 
como a etm que eheguei, pois tanto Sua Alleza e 
como Suas Altas Polencias esta vam preoecupados 
com mais importantes negocios de guerra. 
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Por consequencia este negocio, aqui tào mal 
suecedido, nào. pode ser de novo tomado entre 
màos.senao por V. Exc. e com intervencao do Bra. 
zil mesmo ; sondados os animos dos moradores e 
mercadores d'ahi, examinada de um modo cabal a 
siluacao da lerra, represente-se fundamentalmente 
e pela primeira vez à verdade, assim ás Camaras 
como à Suas Allas Potencias. 

Para auxiliar nisto à V. Ss., conforme as mi- 
nhasforecas, pareceu-me que eu nào devia deixar de 
lancar neste papel a minha opiniao em termos bre- 
ves. Em duas partes poderei comprehender tudo 
o que ha a dizer: na primeira mostrarei em que 
foram mal informados, fallando sob censura os 
Senhores Directores das respectivas Camaras da 
Zelandia, Mosa e Stadt en Landen, e por sua vez 
mal informaram a Suas Altas Potencias, e refutarei 
summariamenle os argumentos que elles trouxe- 
ram ao debate; na outra parte, depois de tratar do 
engano em que tambem cahio a Camara de Amster- 
dam (fallando sempre sob censura), apontarei os 
meios pelos quaes se podem uuir as partes conten- 
doras, e'se pode obslar a desigualdade dos lucros, 
e o Brazil ser vigorosamente colonisado, vindo a 
constituir um Estado firme, poderoso e florescente. 


Primeira Parte 


Parece-me que as supraditas Camaras tem pro- 
movido um negocio mui pernicioso á Companhia, 
lanto mais pernicioso quanto isto se fez em uma 
occasiào muita inopportuna. Suppoem ellas que o 
tempo ea situacao sáào agora favoraveis para se 
ganhar muito, que o Brazil pode preseutemente 
proporcionar os lucros que caleularam nas suds 
allegacoes. Eu nào penso assim. O Brazil nunca 
foi tào pobre como é aetaalmente. Durante muitos 
annos, quando o, inimigo era ainda senhor do cam- 
po, a nossa lropa nào fez outra cousa senào quet- 
mar e destruir os engenhos. Depóis da vicloria 
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que Deus nos deu, comeca vamos a. proteger os en- 
genhos, e eis que o inimigo durante todo o anno 
de 1636 nào fez oulra eousa senaào tocar fogo nos 
cannaviaes, lévür os negros, queimar os éndinhos 
que podiam ser qneimados, destruir aquelles que, 
por serem feitos de pedra, nào podiam abrasar ás 
pressas, aprehender e saquear os moradores, de 
modo que à realidade das cousas está mnilo longe 
de corresponder aos calculos que as ditas Cama- 
ras fizeram. 

A representacao que por occasiao de partir do 
Brazil entreguei a V. Exe. ea Vv. Ss. (a qual tam- 
bemrapresentei aos Dezenove e a Suas Altas Po- 
lencias) moslra assás a pobreza e miseria actual 
da terra ; mas parece que nào a receberam a tem- 
pe,e tambem que nem todos a leram com atten- 
cao. Nos eseriptos das parles contendoras se men- 
cionam com os seus nomes e sobrepomos 160 en- 
genhos que existiram outr'ora nas qualro capila- 
nias conquistadas; suppoóem as Camaras, e tem 
por concedido em suas eontroversias, que delles 
existe ainda a quarta parle in suo esse. Mas, ah ! 
que engano ! Creio que apenas a oitava parte se en- 
contrará,e esses mesmos mal providos e forneci- 
dos de tudo para effectivamente moerem. Donde 
viraào pois os milhares de caixas de assucar que fi- 
guram nos calculos ? Si a terra nào fór povoada, 
si nào der safrase novidades, a quem serao envia- 
das as mercadorias, os carregamentos, de que se 
demonslram tào grandes lucros e avancos ? 

As mesmas Camaras nào se deviam illudir por 
causa dos assucares que os particulares ainda acha 
ram ahi nos dous ultimos annos, beneflciaram (?) e 
negociarnm, os quaes já se acabaram, e com elles 
todos os assucares velhos foram levados para fora 
da terra; e quanto aos assucares novos, á vista 
da pobreza e da actual desolacáo, ereio que nào se 
poderá produzir ahi duas mil caixas por anno. As 
Camaras nào deviam tambem enganar-se com os 
earregamentos. que os particulares para lá leva- 
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ram ; d'ahi nào se segue que oütro tanto possa ser 
enviado annualmente (estando a terra em tal esta: 
do), nenr que esses carregamentos já tenham sido 
negociados. :O-melhor das mereadorias ainda éstá 
nas casas, nas lojas, o que se vendeu fiado aos 
Portuguezes sobre as safras futuras ainda nao foi 
pago, de sorle que nào ha grande prudencia nos 
calculos que: umas e outras Camaras aceitaram 
como. uma estimativa e propozeram por modelo, 
isto é, que despenderiam 13 1/27 toneis de óuro 
na manienca da terra e-dos soldados (o que aliás 
nào é bastante), e eni retorno haveriam mais; de 
14000 caixas, pois já aeima ficou patente que, "pao 
havendo maior populacáo, mal poderao tirar duas 
mil eaixàs. E como se pode admittir que as Ca- 
máras contem com futures e tàg incerlas contin- 
gencias para fazer face aos seus encargos annuaes, 
que estào espacificados nos calculos; '&:$80.cerlos 
€ infalliveis ? Admiro-me pois de que uma das 
partes tenha dado pro firmo o qub do é, e à outra 
tenha dado isto mesmo quasi que pro -có7icesso, 
discutindo-o tào fronxamente ? » 
Além destes erros, emquegaborem as Cama- 
."'ras por nào Conhecerem o esta o aetüal. do Brazil, 
-"ainda é mais de admirar que cahissem em, outros 
' por teimosia (?)), procurando apoioó em manifestos 
enganos sobre-o negocio mesmo. Tendo as*duas 
' partes contendoras aceito pz presupposttio, 8 es- 
timativa mencionada de 13 I/2 toneis de onro, e tri- 
bntadas as mercadorias em 50:0/0, conforme o cos- 
tume antigo, os de Amsterdam demonstraram que, 
* ^si se conservasse o commercio livre 8 todos, po- 
der-sc-hia ganhar ém virtude das regalias, dizi-.. 
mas e redizimas, passagens, balancas, fretes, fru- 
celos e.nOvidades dà terra; sem correr o minimo 
risco, ?5 tonneis. de ouro; i&lO. 6, lanto ou mais do 
que ganharia a Companhia, si ella somente fizesseo 
commercio, corréndo.o maximo risco, e suprimm- 
do-com o seu trato as regalias e todos os direitos. 
Os Zelandezes porem e as outras Camaras do seu 
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partido propunham que se onerassem as merca- 
dorias com mais 50.0/0, com mostrarem que deste 
modo se podia ganhar 50 tonneis de ouro, em vez 
de 25, como si isto fosse praticavel. Nao attende 
rim que nào eslá em suas müos levantarem o 
mercado do assucar tanto quanto queiram, visto 
como nào é somente nas quatro capitanias con- 
quistadas que se fabrica e onde se pode haver as- 
sucar, mas tambem em muitas outras partes do 
mundo; e, ainda quando elles dispuzessem do 
mercado, nào attenderam tembem que, si quizes- 
sem elevar tanto (o preco de) todas as cousas, des- 
t'niriam o aereum de todos os lucros, isto. é, os 
moradores do paiz. Dado quea Companhia do- 
brasse-os soldos dos soldados, nem por isso elles 
poderiam viver, porquanto ser-Ihes-hia necessario 
muito dinheiro para poderem comprar pào e ge- 
neros de tào altos precos. 

Muitas outras consideracóes ponderosns apre- 
sentadas pelos de Amsterdam nào foram altendi- 
das pelos seus adversarios, em razüo de sua má 
opiniào. Assim os Amsterdamenses fizeram sen- 
tir que um trafico tào geral por parte da Compa- 
nhia nào podia ter bom exito, sendo certo que os 
generos molhados e gordurosos perderiam a oita- 
va ou nona parte por escoamento em tào dilata- 
das viagens para climas tào quentes, e outras 
mercadorias se corromperiam e nào perderiam me- 
nos ; que o sustento de tantos empregados e os 
füurtos de toda a sorte seriam mui gravosos á Com- 
panhia; que as fortunas do mar e de inimigos, as 
invasóes destes na terra, osincendios fortuitos (ris- 
cos estes que se nào seguram) poriam tudo em 
perigo. Representavam finalmente que nào so- 
mente era iíndecoroso, senào tambem incompati- 
vel fazer o commercio, e nas questóes que occor- 
ressem ser ao mesmo tempo queixoso e juiz. Mas 
a nada disto se.attendeu. ; 

Eu via ahi muito escarneo, muita peca que pre- 
gavam uns àos outros, ora querendo que as mer- 
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eandorias dos parlieulares, anteriormente remetti- 
das para o Brazil mediante permissáo, fossem en- 
lregues á Companhia, ora exigindo que o dinheiro 
particular, tambem remettido para o Brazil eom li- 
cenca, e depois de pagos aqui os direitos, voltasse 
á Hollanda sem avanco, e até nào consentindo que 
mandassem vir d'aqui bercos, objectos para eri- 
ancas, vasos de barro e outras cousas pequenas, 
grosseiras e de nenhum valor, e necessirias parn 
o commodo da eus. E de tudo o mais lamenta- 
velé que por causa dessas bagatelas recorriam 
sempre ás Suas Allas Potencias, annullando as- 
sim por amor de nonnadas o seu direito, a sua ii 
lorga, o seu poder, como si nao tivessem os Deze- 
nove, o seu senedo! "Tào facil é à raca humana 
precipitar-se na extrema ruina, quando sào as pui: 
xóes que prevalecem. 

Em sumina, eu estava afflicto com todo esse 
procedimento ; màs, para voltar á nossa questào, 
ainda mais affiielo estava eu por esusa da miuha 
inepcia, que nào me permittia comprehender como 
elles persuadiram aqui uns aos outros que pode- 
riam ganhar mais somente eom o capilal da Com- 
pauliia do que, pelo decurso do tempo, com os in- 
numeros capitaes dos particulares. Presumo que 
8 parte nào pode ser maior do que o todo. Em sua 
proposta eslimativa de 131/2 tonneis de ouro dei- 
xavam elles entrever qual o capital com que pre- 
tendiam fazer o commercio; admitto porém que 
todos juntos possam formar um capital tres vezes 
superior ao dessa estimaliva, a saber, cerea de 
4 milhóes, e isto 6 tando quanto- podem. X Pergunto 
si é possivel ganharem mais sobre esses 4 mi- 
Ihóes, oinda tributando as mercadorias do modo o 
inais desarrasoado, do que. sobre 10, e, pelo de- 
curso do tempo, 20 e mais milhóes dos partieula- 
res? Penso que nào, e a estimativa mostra o con 
trário. 

Invéstigan.lo qual a causa porque lào graves € 
importantes razoes nào tem sido assás considera- 
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das, achei que sao as queixas vindas do Brazil 
inesmo sobre os mereadores de Amsterdam ; com 
essas queixas as oulras Camaras de Lal modo de- 
negriram, aos olhos de Sua Alleza e de Suas Altas 
Polencias a de Amsterdam que nào se ]he pres- 
laram ouvidos nas cousas mais r&zoaveis. As 
pessoas principaes e mais inlelligenles. que opina- 
vam contra o monopolio, como o Sr. Aernem, o Sr, 
Coenradus, o Sr. de Laet, visto como nào eram 
mercadores, ficaram tào desacreditados por causa 
daquella Camara, e tambem de tal sorte se zanga- 
ràüm e irritaram que a metade delles se ausentou 
destes negocios, por nào quererem soffrer quebra 
em sua dignidade, e lambem por supporem que 
a eousa poder se-hia salvar, e que era impossivel 
que, em contrario a tào ponderosas razóes e sem 
informacóes exactas do Brazil, se resolvesse sobre 
isto tào depressa. Entretanto as outrus Camaras, 
comquanto nào estivessem melhor informadas, e 
cada vez mais se irrilassem com as cartas vindas 
do Brazil, foram por deante com tanto calor e ius- 
lancias que nào descancavam noile e diu, e por 
isso succedeu este mal. V. Exc. e Vv. Ss. s80 
obrigndos a nào deixar que se anniquile à prospe- 
ridade da Compaunhia, devendo representar sobre 
ludo com a maior pressa e diligencia que for pos- 
sivel ter. 

Vv. Ss. devem tambem informar melhor ahi 
os Srs. Seroskerker e Robberts que tcm incitado 
muito as Camaras. Como a Companhia, levada 
pelos seus avisos a um mdáo eaminho, ha de com- 
metter um notavel erro, vejam elles. como no fu- 
Luro te hào de salvar do odio publico. Recebe- 
ram-se aqui no mesmo dia duas cartas do Sr. van 
der Dussen : na carla. geral affirmova elle que o 
commercio.devia ser livre à todos, e na carta par- 
licular a sua Camara :affirmava que à commercio 
devia ser privativo da Companhia'  Destarte nào 
somente se irrita esta gente d'aqui, como se Ihe 
Iransvia o espirito e abate-se-Iheo animo — Alguns 
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dos directores, e tambem alguns dos accionistas, 
pesarosos e perplexos com tal confusáo, me disse- 
ram que Companhia e todas as suas conquistas 
nào valiam dous stugoers. 

Pelo que fica referido Vv. Ss. bem comprehen- 
derào como a causa publica foi de improviso pre- 
cipitada, e por isso creio eu que Vv. Ss., preve- 
nindo o damno da Companhia, sem aguardar or- 
dem ulterior, pela primeira vez nào se conformarào 
com as resolucóes aqui tomadas. 

O melhor systema é deixar-se livre o commer- 
cio particular ou para sempre, ou pelo menos aíé 
que esse paiz se ache constituido em melhores 
condicOes. As razóes s8o estas. 

Os dous partidos concordam em que a salva- 
cüo e a prosperidade da Companhia dependem da 
colonisacao do Brazil, e assim é, porque como po- 
derá haver muito assucar e muitos fructos senào 
em virtude do trabalho, da diligeneia e das despe- 
zas de muitos homens ? A quem poderào ser ven- 
didas muitas mercadorias senào 8 muitos homens 
habilitados a compral-as pelas suas colheitas ? 
Poderá a Companhia reduzir as despezas que faz 
«om as suas guarnicóes, fortificacoes e provisoes 
de guerra, a nào ser quando houver ahi muitos 
homens em condicóes prosperas que as possam 
supportar quasi sem as sentir, muitos moradores 
que vivam sobre si, e possam prover ásua pro- 
pria manutencào ? Ora, si aquellas resolucóes per- 
manecerem vigentes, vejo eu que fica impedida a 
colonisacào. 

Temos o maximo interesse em que hajam mui- 
tos Hollandezes, nào somente pobres, mas sobre- 
tudo ricos, uns para grangear o dinheiro dos Por- 
tuguezes, pagando-se com os assucares de todo 
beneflciados (que a Companhia quer agora cha- 
mar a si), e outros para terem elles mesmos en- 
genhos, e empregarem os seus capitaes em ne- 
gros, bois, assucares, obras, etc., o que os pobres 
nào podem fazer. Mas quem quererá agora pro- 
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ceder assim, si na patria pode, a seu bel-prazer, 
com maior liberdade, empregar o seu dinheiro no 
negocio e ganhar, sem se pór sob a dependencia 
da boa vontade de estranhos, que de ordinario 
costuma ser mesquinha? Propostas para 8 colo- 
nisacáo do Brazil, como' fizeram as' Camaras em 
seus escriptos, reservando para a Companhia o 
commercio em grosso, deixando aos outros ou aos 
moradores o commercio a retalho, nào attraem os 
ricos, mas somente os pobres, que se contentam 
com ganhar o sustento quotidiano e pouco podem 
contribuir para o florescimento do paiz. 

Além dos Hollandezes, tambem nos interes 
sam os estrangeiros. Com Hollandezes somenté 
nào se póde povoar reino algum. E que estrangei- 
ro ha ahi que venha voluntariamente pór o pes- 
coco debaixo de tal jugo ? 

Interessa nos tambem que os velhos morado- 
res portuguezes nào se vào; mas estes, sendo ca- 
tholicos, e podendo mover-se e commerciar franca 
elivremente nos dominios do seu rei natural e ca- 
tholico, gozando ainda de tantos favores como os 
que gozavani, se esquivarào, e somente flcará a 
gente miseravel, que nào dispóe de meios para po- 
der irse embora, e destinada a morrer de fome. 

Nos escriptos, que se tem apresentado, setem 
feito assás notorias ás Suas Altas Potencias as 
franquezas e liberdades dos Portuguezes. Vv.Ss. 
sabem tambem que nós ncs compromettemos à 
Ih'as guardar tal como elles as tinham sob a obe- 
diencia do rei de Hespanha, mutatis mutandis 

uanto á religiào e á nossa supremacia. Nós os 

zemos jurar, e assistimos 80 acto de cabeca des- 
coberta, e invocamos o nome de Deus, depois que 
elles prestaram o juramento ; nós todos, que es. 
lavamos presentes por parle ou como represen- 
lantes da autoridade, Ihes demos solemnemente 
nossas máàos como garantia de que Ihe guardaria- 
mos a nossa fé e palavra. Eu corro-me de vergo- 
nha, lendo nas allegacóes das Camaras que nào 
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somos obrigados a guardar a palavra dada aos 
Portuguezes, porque elles teem sido algumas ve- 
zes desleaes. E' verdade que a maior parte tem 
sido muitas vezes desleal, mas nào todos ; um cer- 
to numero delles se tem conservado ao nosso lado, 
sobre esses nada ha que dizer, e muitas vezes nos 
tem sido prestimosos. Nào tem cabimento per- 
guntar agora si os Srs. Conselheiros tinham  po- 
deres para obrigarem-se por taes condicóes e ju- 
ramentos. Elles foram enviodos ao Brazil pela 
Companhia das Indias Occidentaes e trntaram em 
nome della; si claudicaram, deve a Companhia 
soffrel-o, já que enviára delegados que podiam 
claudicar. Nàoha zombar com o que está escripto: 
« nüo usarás em vào do nome de teu Deus ». 

Este meu trabalho sali.»á um pouco mais lon- 
go, mas nào ha perigo: devo refutar algun tanto 
mais desentolvidamente as razoóes, 8 que as Ca- 
immaras dào tanto valor. 

Na 1* seccao do extenso arrazoado das Cama- 
ras descontentes, como em outros escriptos, se 
diz que a outorga foi dada somente áquelles que 
arriscaram o seu dinheiro na Companhia para à 
guerra, e nào aos particulares. Respondo : é justo 
que se conceda e nào se conteste isto, porquanto 
até o presente poucos proveilos della tiraram. Mas 
por isso nào fica vedado que a Companhia tolere 
O0 commercio particular, si isto Ihe for vantajoso. 
As palavras da outorga sào bem positivas : «pros- 
peridade destes peises», e o bem-estar e à prospe- 
ridade dos seus habitantes dependem do commer- 
cio e da navegacao. : 

Nunca se deu, nem se pode dar, outorga que 
sirva para prejudicar a Republica, ou esse pre- 
juizo seja commum 0S8 seus membros ou re- 
caia sobre algum delles. Esta incontesta vel regra 
de todas as policias, que no mundo lem existido, 
os Romanos exprimiam por esta formula : satus. 
populi suprema lea estos ae modo que a allega- 
cü0 de perlercer 0 commercio à Companhia ndo 
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üproveita, si se nào provar que tal commercio ten- 
de á conservacüo da Companhia e á. prosperidade 
da patria. Qual será essa prosperidade, si se le- 
vüsse erroneamentle a Companhia por um cami- 
nho tào escorregadio que ella facilmente poderá 
cahir, fazer se em  pedaco e causar detrimento e 
affliceào à Republica? A outorga lhe foi dada, 
quando o Brasil estava ainda noseu estado de flo- 
rescimento, quando era bem povoado, e havia ahi 
bastante gentle efazenda. Si as cousas tivessem 
permanecido nesle estado, nào haveria muito que 
objeetar ; de boa vontade se Ihe concederiam os 
lucros pelos seus bons servicos, trabalho e risco 
dos capitaes empregados (si este privilegio Ihe de- 
vesse sempre pertencer, comquanto muitos ha- 
viam de sustentar que o gozo dos proveitos devéra 
ser restricto ás regalias e alguns maiores favores, 
e nào poderia ser levado a um monopolio abso- 
lutoj. Mas agora a situacào está lào mudada em 
razüo dà duradoura guerra que poucos generos se 
pode d'ahi tirar; a gente é pouca, pouco o dinhei- 
ro, poucos os fructos que no Brazil ha para man- 
darmos para lá com avanco as nossas mercado. 
rias. Para que se possa promover o commercio, 
à terra deve ser primeiramente bem cultivada e 
povoada, mediante grandes despezas. E como pode 
Isto acontecer, si somente à Companhia, e à nin- 
guem mais, se deixar a colonisagào do Brasil ; si 
somente a elles, e a mais rinde ficar a cultura 
? OS preparos necessarios para;se obter o dese- 
jado Ineremento?  Pode lamanho encargo ser des- 
cmpenhado com os tenues recursos e a esgotadà 
bolsa da Compoanhia ? Porque nào se ha de cha- 
mar antes fodo o mundo, e deixar sobre os hom- 
bros dos particulares, que quizerem ir, uma vez 
que tenham meios pura. trabalhar e correr os ris- 
cos, uma boa parte, diremos mesmo, a maxima 
parle desta pesada larefa ? | Ubi populus ibi opu- 
(us, Haja no Brazil muita gente, contribuindo cada 
um mui pouco para a Companhia, isto fará mais, 
sem despezas on risco (da parte della) do que og 
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13 1/2 tonneis de ouro-de que se trata nos calcu- 
los. Nào ha nenhuma probabilidade de que o Bra- 
zil seja melhor povoado e melhor cultivado por 
poucos do que por muitos. 

Das razoes passemos aos exemplos. Recentes 
experiencias dr temos debaixo dos olhos nos 
estáo ensinando assás o que cumpre fazer Nos 
annos passados, em que somente a Companhia 
fazia a navegacao do Brazii, a terra era tào deserta, 
pobre e triste, que nào se empregava um páo, nem 
uma pedra para a sua cultura. Nào havia quem 
pela melhor casa do Recife quizesse dar um par 
de mil florins, ou aceitar por nada e ediflcar os 
melhores terrenos. As casas nào tinham conser- 
vacüo, ea chuva as fazia cahir em montào e ern 
grande numero. Agora porém, antes da minha 
partida, se observava o contrario ; com quanto os 
particulares tenham commerciado ha apenas anno 
e meio, o Recife é maior outro tanto do que era 
outr'ora. Já n8o se podia achar logar para edifi- 
car, e tao bellas casas tem sido construidas que 
n&o se pode comprar uma por20,000 fiorins ; um 
pequeno pedaco de lerra, um máo terreno, ven- 
dia-se por alguns mil florins ; as casas se aluga- 
vam annualmente por 2,000 e 2,400 florins. Desta 
arte o Recife já se podia guardar a si mesmo com 
a sua propria burguezia, e independente de gunar- 
nicào, alliviando assim a Componhia deste onus. 
Além do prazenteiro aspecto que offerecem bellos 
predios, elles servem ainda mui bem de fortifica- 
c8o a si mesmos, construindo-se as casas n agua 
despostas em linha, com o que deixam de ser ne- 
cessárias as despezas, que d'anles se faziam, para 
levantar parapeitos sobre palissadas postas n agua. 


(l) Si, durante mais um anno, essa gente nào ou- 


(1) Bechalven hel pleysant aspeet van schone gebouselen, 
soo fortificeerdense haer selfften noch alree heel schoon, nae de 
ryede hyusen inl water settende, dal men nu de voorige oncos 
ten om de borstweringen op de palissaden int waeter le layen 
nite van doensal hebben. 
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visse fallar em taes dispulas, veriamos naquelle 
logar, nào um exemplo somente, mas um milagre 
de rapido povoamento. 

E que melhor exemplo se póde propor do que 
estes mesmos Paizes Baixos? Si nào fóraa gran- 
de copia de particulares, que forcas, que meios te- 
riam os Paizes Baixos, havidos somente do Estado 
e dos capitaes publicos, para occorrer a tào enor- 
mes despezas, como as que fazem ? O que tem 
feito Amsterdam, enire outras eidades, tào esplen- 
dida, senào o grande numero de particulares, po- 
dendo nào somente os Hollandezes, mas os estran- 
geiros de lodas as nacoes do mundo mover-se e 
fazer livremente nella o seu commercio ? 

As supraditas Camaras acharam tambem um 
exemplo (admira que um no m undo houvesse), a 
saber, a Companhia das Indias Orientaes. Mas este 
exemplo nào é bem adequado á questao, visto co- 
mo a Companhia das Indias Orientaes nào pros- 
pera, porque possue algumas ilhas, onde exerce o 
seu monopolio, e sim porque, sem monopolio, de- 
dicou-se ao commercio e Lrafica com es nacoes e 
reinos visinhos. Penso tambem que, si esta Com- 
panhia franqueasse o commercio aos particulares, 
seria dez vezes mais poderosa do que é ; seria já 
uma republica, ao passo que actualmente ella nào 
é em suas ilhas mais do que um ergastulum serco- 
rum, oque nào é necessario que nos ensine. Quan- 
do isto fór bem comprehendido, o Brazil será des- 
tinado a um estado mais elevado e nào para tal 
baixeza. E oulras sào as suas condicoes: 6 pos- 
sivel coagir a gente das ilhas das Indias Orientaes, 
pois que dellas nào podem sahir nem melhorar a 
sua condicào de servos ; nào se pode porem coagir 
8 populacao do Brazil, onde cada qual tem campo 
aberto para se ir ernbora e procurar logares onde 
passe melhor. Além disso, ha ahi mais nlguma 
cousa do que acima fica dito. 4 Companhia das 
Indias Orientaes pode fazer monopolio, porque 
ningaem, excepto ella, pode trazer especiarias, e 
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por isso Ihe é dado levantar o preco do mercado e 
forcar o consumidor a comprar ainda por precos 
exagerados ; outro tanto nào pode fazer a Compa- 
nhia das Indias Occientaes com o assucar, pois si 
lhe levantar muito o preco, os proprios Hollande- 
zes o buscarào na Hespanha, em outras capita- 
nias do Brazil, na ilha de S. Thomé ou em outras 
das Indias Orientaes, e aqui, ou em Hamburgo, ou 
n Dantzig o venderào, o que conterá a Compa- 
nhia. 

Quanto à razao de obter a Cempanhia maiores 
proveitos, si liver o monopolio do commercio, e 
a de ser o seu poder suffiiciente para promover o 
mesmo commercio, caso nào seja prejudicada pela 
concurrencia dos particulares, digo que acima jàá 
ficou demonstrado que ha mais generos, mais que 
comprar e mais que vender onde muilos homens 
moram, trabalham e despendem do que onde ha 
pouca gente; que, com mercadorias, mais se ga- 
nha sobre muitos do que sobre poucos ; que em- 
fim é certo que ha mais poder em muitos do que 
em poucos. 

Muito me admirou ler nos escriptos das Ca- 
maras que, apezar de terem a vantagem de 
perceber direitos, fretes, etc., e apezar de gozar 
de favores nas mercadorias que escolherem, com- 
tudo suppoem elias que, si o commercio dos par- 
ticulares fór favorecido conjunetamente com o seu, 
deixarüo de ter privilegios que colloquem a Com- 
panhia acima dos particulares, e que, dest'rte, 
se poderá levantar companhia contra companhia ; 
e alé vào tào longe que contra si mesmo escreve- 
ram isto : « para que o commercio seja feito de 
um modo conveniente e pacifico, queriam tomar 
80 rei suas terras e acabar com os direitos e re- 
galias que elle nellas tinha. » O que quer dizer fo- 
mar ao rei as suas terras ? Isto nào pode signifi- 
car senáo tomar ao rei seus direitos e regalias. Por 
ventura o rei de Hespanha teve jamais no Brazil, 
como em alguma outra regiào, mais do que as 
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suas eegalias ? O mais nào Ihe pertencia, senao 
ao homem do povo. Creio que nào se faz guerra 
no genero humanos ereilo que nào se quer tomar 
üquelles, que se sabmeltem á nossa obediencia, 0s 
meios de vida que Deus lhes deu. 

E' manifesto que alé esta hora as Camaras 
nào sabem ainda qual é & magnitude da obra que 
ellas tem entre màos no Brazil. Os embaixadores 
Seylhas, achando-se em face de Alexandre, lhe 
disserom, segundo Curtius: « S; Dé habitum cor- 
ports tui evciditeti enunt parem esse colutssent, or- 
bis te non caperet... ; e mais : scc quoque concu- 
piscis quee non capis... » O Brazil é uma regiao 
lào vasta e capaz, que nem os pequenos recursos 
da Companhia, nem os grandes meios do rei de 
Hespanha, poderiam fazer com que em muitos an- 
nos as suas lerras fossem povoadas e cultivadas, 
como presentemente se acha à Hollanda. No tem- 
po em que o Brazil eslava no seu mais allo gráo 
de florescimento, quando os seus 160 engenhos 
existiam, nem por isso tinha cultivada ou povoada 
à decima parte do seu lerritorio. Encontram-se 
os engenhos esparsos aqui e acolá; da costa para 
o mato o territorio era somente cultivado na exten- 
sáo de cinco, seis, ou quando muito sete e oito le- 
guas; aforaü essa zona, os melliores e mais bellos 
campos se achavam tào desertos como actualmen- 
te, As quatro capilanias conquistadas, do norte 
para o sul, tóm de littoral 120 leguas, e de leste para 
oeste, ou para o interior, dilatam-se anléó onde se 
queira ir: si se quizer occupar o territorio ate 600, 
700 ou 800 leguas, se poderá fazel o. Creio que nào 
se encontroria resistencia até as cordilheiras do 
Perüá! E pois como é possivel que a Companhia 
somente com o seu fraco poder, sem o auxilio dos 
particulares, effectue tào grandes eousas ? Porque 
nào se ha de permitlir que quem quizer fazer assen- 
lo ahi, possn exercer a sua industria e estabelecer- 
se nao lado da Companhia, contentando-se esta com 
os costumados direitos e regalias, que nào somente 
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süo as mais seguras e honradas rendas de todo o 
governo, senáo tambem as maiores ? Donde pro- 
cedem as enormes e innecreditaveis- rendas dos 
Paizes-Baixos senüo somenle dos seus direitos e 
regalias, sem que os magistrados trafiquem, ou 
tenham tempo para traficar ? 
Os caleulos das rendas do Brasil, que uma e 

Oulra parte tem feito, mostram uma grande mara- 
vilha. Moram no Brosil mui pouecos particulares, e 
entretanto os Amsterdamenses demonstraram que, 
nào se excluindo os particulares do commercio, e 
sem pór-se em risco os dinheiros da Companhia, o 
Brazil pode dar 95 tonneis de ouro contra 13 1/2 
tonneis (de despezas). Quanto produziria entào. si 
sendo franco aos particulares e ào commercio, esti 

vesse repleto de gente, e crescesse em fruclos e 
novidades? Pelo decurso do tempo o rendimento 
subiria a uma somma tres, quatro, cinco vezes su- 
perior. A prosperidade dos moradores attrahiria. 
oultros para ahi, e deste modo, si a Companhia es- 
perassé ires ou quatro annos. essa curta paeci- 
encia de sua parte seria recompensada com gran- 
des riquezas. .Si quizer, pelo contrario, enricar 
precipitadamente, e per Js nefasque tomar tudo o 
que se puder haver, é certo que o comeco nào Ihe 
será desagradavel, mas o fim ha de ser amargo, 
visto como as rendas, em vez de augmentar, irào 

minguando de dia em dia, à proporcaüo que os mo- 

radores succumbirem, e abandonarem o trabalho 

e à industria que nào lhes sero proveitosos. Que 
importa que as Camaras, eom excluirem os parti- 
culares e onerarem. excessivamente as mercado- 
rias, facam figurar nos seus calculos 56 lonneis em 
vez de 25, si esta dita nào será de longa dura? O 
paiz. sendo bem depressa privado de populacào e 
de cultura, perecerá afinal, e isto com grande pe- 
rigo do proprio capital ! 

Note-se que os seguradores nào poder&o segu- 

raresterisco. Porque razüo fazem as Camaras em 
seus escriptos tanto fundamento sobre o seguro, o 
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que n&o passa de uma chimera ? O seguro de tào 
grandes copitaes nào é praticavel, e, quando pra- 
licavel fosse, nào vejo que deste modo se possa re- 
mover os riscos, porque os seguradores esto tam- 
bem sujeitos à fallencia. 

Os que fazem industria do mel de abelhas, 
nào tiram lodo. o mel que ha no cortico, mas so- 
mente o superfluo, deixando o que é necessario 
para o sustento dellas; e, quando nào procedem 
üssim, as abelhas morrem, e o industrioso nào 
obtem mais mel. E' o que acontecerá á Companhia, 
sj liver mais em alttencào o rel, isto é, os Iucros, 
do que as abellies, isto é, os moradores da terra. 
Porque nào será melhor que a Companhia traflque 
com o seu dinheiro, como bem puder empregal-o 
vantajosamente, e ao mesmo lempo receba uma 
parte dos lacros do commercio e dos particulares 
por meio de dizimas, redizimas, direitos, fretes, ba- 
lancas, passagens e toda a sorte de regalias, sem 
impedir à populacàáo, poisque. nào sendo assim, as 
regalias serüo diminulas? Tem-se entendido, e 
já assim se deliberou anteriormente, que o capital 
da Companhia pode ser empregado com mais se- 
guranca em viveres, generos molhados e gorduro- 
sos, e metal. Si accrescentarmos a isto as minas 
de prata, que ahi se estào descobrindo (si desco- 
brirem ?), a Companhia achará bastante emprego 
para o seu capital, poisque para isto é necessario 
nào pequeno trabalho, e ha muito que ganhar. Os 
viveres süo lambem mercadorias que proporcio- 
nam lueros : despende-se o dinheiro com uma mào 
e com a outra se o recebe de novo. E si sobrar 
ainda dinheiro para ser empregado, o que nào creio, 
pode a Companhia tomar a sua conta de l0 a 20 en- 
genhos para cultival-os e custeal-os, e haver os 
respeetivos lueros. Para mais nào dá o pequeno 
cabedal da. Companhia, e ou os particulares em- 
pregarào o seu dinheiro, ou a lerra flcará deserta. 

'Tambem nào posso lolerar a fraqueza das Ca- 
maras, quando dizemn em seus escriplos que a 
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Companhia ainda nào ganha nada,e cada anno se | 
alraza, pelo que entendem que o melhor meio de 
auxilial-a é entregar-Ihe o commercio. Já acima - 
mosiramos o contrario, fazendo ver que para a co- 
lonisacào é mais vantajoso que o commercio Seja 
livre a tod.s ; c, quanto à essa fraqueza, pergunto 
em que é que a Companhia até aqui tem querido 
ganhar? Ha apenas um mez que as quatro capi- 
tanias do norte foram pacificadas, e se lancou o | 
inimigo para o outro lado do S. Franeisco, donde 
nào poderá mais estorvar-nos e prejudicaras nos- - 
sas lerras. Agora é6 que comecamos a ver o que 
nos convem, e ainda que nos dous primeiros annos - 
8 Companhia se atraze um pouco, nio se deve por i 
isso acobardar, uma vez que os seguintes annos 
8 recompensarào pelo decuplo: sa£ cuo, sé sat. bo- , 
nó. Nào devia mesmo acobardar-se, ainda quando 
nesse entretanto as guerras perturbassem o nosso 
successo : tal agua, taes peixes. A Companhia nào 
perecerá (Deus. nào o permitta), uma vez que pos- 
samos cultivar a terra. O bom tempo ha de vir : o 
inverno precede sempre o verào. E si isto se fizer- 
esperar muito, a prorogacáo da oulorga permittirá 
à cada um fartar-se. 

Releva accrescentar que ás Suas-Altas Poten- 
cias interessa muito receber das màos da Compa- 
nhia esse bello paiz do Brazil florescente e nào de- 
solado. 4A outorga nào ha de durar eternamente, 
€, quando acabar, e os accionistas, bem satisfeitos, 
fartos e ricus, o largarem, nào será melhor que os 
Estados Geraes o recebam florescente ? Mas esse 
florescimento nunca se ha de obter, si Suas Altas 
Poteucias nào enveredarem as Camaras por um 
outro caminho, e por isso me admiro eu de que 
Suas Altas Potencias se inclinassem à taes resolu- 
coes, 

No tocante á desigualdade dos accionistas re- 
sultante da desigualdade dos lueros, que alguns. 
delles obterào sob a capa de commercio particular, 
si este fór livre, responde-se : errores non esse ut- 


REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 23 
o E ECTS Com c Pr 


leganros. Este mal pode ser remediado pelos Srs. 
directores de muitos modos, sem ser necessario 
perturbar tudo e estorvar a prosperidade da Com- 
panhia. Mas eu nào alcanco porque será tama- 
nha falta tirar-se algum proveito, nào de estra- 
nhos, mas dos proprios cabedaes, como for possi- 
vel. Si nào se quizer permittir isto a alguem sob 
o regimen da Companhia, o mundo é vasto, esse 
tal achará, fora da Companhia, dez situacóes di- 
versas, e nào ficará quedo ; de modo que é preferi- 
vel á Companhia que se negocie sob o seu regi- 
men, para que ella goze os direitos desses capi- 
laes, à que procure alhures outra collocacáo. 

Na parte que abaixo vae apontarei os meios 
pelos quaes pode ser removido o ciume dos lu- 
cros, e por isso nada mais direi aqui sobre esta 
materia. 

Segunde parte 


Tendo resolvido na primeira parte as questoóes 
mais graves, passo a tratar nestà resumidamente 
(sub censure) de um pequeno desacerto da Cama- 
ra de Amsterdam, que é o seguinte : 

O melhor systema de colonisacdo nào assenta 
em uma tal liberdade de commercio que quem 
quizer possa ir (para o Brazil), e, tendo-se locuple- 
tado, se retire, contribuindoassim muito pouco pa- 
ra o augmento da populacào. Nos papeis das par- 
les eontendoras se disse com razào que taes mer- 
cadores se assemelham 80s escaravelhos e gafa- 
nhotos que, em tendo comido os fructos, batem as 
aüzüs, sem concorrerem para à conservacao das ar- 
vores que desfruetam. Por isso quero eu apontar 
aqui os meios pelos quaes se acharào outros mer- 
cadores livres, que nào podem ser comparados aos 
escaravelhos e gafanholos, e sim aos passaros e 
oulros animaes que no Brezil fazem ninho para o 
seu alimento superabundanle, póem ovos, e por 
sua là, leite, carne, prestimo, ete., sào proveitosos 
Á prosperidade da terra. 
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Esses meios, que podem unir as partes conten- 
doras, levantar e firmar a liberdade do commercio, 
promover vigorosamente a colonisacào do Brazil, 
proporcionar lucros grandes e eguaes aos accio- 
nistas, e fazer prospera, estavel e florescente a 
Companhia, sào estes : 

Que a todas as pessoas, qualquer que seja a 
sua nacionalidade, lingua, religiào ou condicào, se 
permitta morar e traficar no Brazil, uma vez que 
tenha o jus civitatis ou i(ndigenatus desse paiz, e 
somente esses sejam admittidos (a Companhia o 
permitta em geral, mas exclua os accionistas). E 
OJus ciuitatis ou tndigenatus nào deve ser conce- 
dido senào a quem fór possessionatus ; isto é, nào 
me refiro ás pessoas que nào tem meios ou tem 
mui poucos, como sejam os arlistas pauperrimos, 
os operarios ejornaleiros, que nào devem ser mo- - 
lestados por forma alguma, e que, dando somente - 
o corpo à Republica ao modo romano, podem vi- - 
ver como proletarios, contentando-se com terem | 
habitacào e gamharem junto aos ricos o seu sus- 
tento, como lhes é possivel, até que um dia se tor- 
nem tambem possesstonati, pois que elles nào po- 
dem nem devem commerciar no Brazil. Refiro-me . 
somente ás pessoas que tem meios, e esses for- 
mam tres classes, a saber, os pobres, os remedia- 
dos e os ricos. À nenhuma pessoa destas tres 
classes se deverá dar permissàáo para poder com- 
merciar, como bem quizer, mas somente para fa- 
zel-o com as suas proprias colheitas e frucetos - 
do seguinte modo. ; ; 

Os pobres, como os que vendem a retalho, os 
que, sem ter casa, vendem por miudo alguma cou- 
sa (havida) nas lojas, nào devem gozar de grandes 
favores, mas coinmerciar somente em uma deter- 
minada e pequena proporcào ou quantidade, que, 8 
nào ser assim, a condicào delles seria a melhor de 
todas, com quanto menos concorram pàra a popu- 
lacáo, e elles seriam os primeiros que, em enrican- 
do,ir -se-hiam embora. Os burguezes de condic&o, 


€, 
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0s que Liveram easa e jardim (29f/), poderào com- 
merciar por grosso (i rugm), pagando os direitos, 
e os moradores remediados, que se estabelece- 
rem no paiz e quizerem se oceupar corn a indus- 
tria do fumo, gado, forinha, pesca, ou com sali- 
nas, a estes se ha de favorecer muito, e se lhes 
fará declarar os meios de que dispuzerem, por- 
que, conforme forem os seus recursos e productos, 
poderào ser favorecidos com mercadorias. Os bur- 
guezes ricos ou indigenas, que quizerem commer- 
ciar com assueares, esses devem despender com a 
cultura da canna, e nào haverào o direito do indige- 
natus senào tomando engenhos, e mostrando que 
tem meios, ou dando flanca de que nào os abando- 
narào, mas que pelo contrario os hào de conservar, 
como convém ;,ea nenhum delles se permittirá 
traficar com maior quantidade de assucar do que 
o da sua propria lavra, e o dinheiro que zanharem 
com o assucar e seus fruüctos. 

Sob estas condicóes se deve admittir todos os 
individuos de qualquer nacào do mundo que quize- 
rem ir para o Brasil. E para attrahir colonos mais 
facilmente, é preferivel dar os predios e terras do 
Brazil aos que chegarem do que vender-Ih'os ; 
pois uma subita populacào, instigada pela cobica 
humana, os pagará, para havel-os de gruca, dez ve- 
zesmais.caro do que si fosseni vendidos à pouco 
e pouco por bom dinheiro. 

Deste modo se poderá certamente nào só fixar 
no Brazilas pessoas que já ahi se acham, assim 
OS nossos como os antigos moradores portugue- 
zes, senào tambem attrahir dos Paizes Baixos e de 
varias partes do mundo homens ricos, pois que 
estes nem sempre sabem empregar o seu dinheiro 
com particular proveito ;:e engrossando assim con- 
sideravelmente a populacào, tambem augmenta- 
rüo consideravelmente os direitos e. as regalias, e 
»n Companhia, sem o minimo risco, virá a flcar 
constituida em condicoes superiores áquellas que 
Ihe pode dar o monopolio ou os enlculos que as 
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Camaras apresentaram. Que situacàao melhor, mais 
florescente, poderá ella desejar que o Senhor Deus 
lhe dé ? De qne outro modo poderá nugmentapr 
mais o consumo dos viveres, molhados e gordu- 
ras, do metal, de negros? Deque melhor modo se 
poderá lucrar com outras mercadorias (Ilucros que 
agora se deseja obter inutilmente), senào tendo a 
Companhia capitaes bastantes para empregal-os 
em Llantas cousas ? 

E nào se deve cuidar somente de mercadorions 
e lucros ; talvez se facam ainda- necessarios arti- 
gos ou material de guerra em que se tenha de em- 
pregar o capital da Companhia, visto como ouve- 
se fallar de novo com insistencia nos preparalivos 
do inimigo. 

Em tal estado de cousas, poderá haver mais 
logara disputas? Poder-se-ha allegar ainda des- 
ignaldade dos lucros, si todo aquelle que cultivar 
a terra, a bem da Companhia, gozar tambem dos 
mesmos proveitos durante a paz, esi cada um dos 
accionistas houver nào somente do seu proprio ea- 
pital, mas ainda dos capitaes dos particulares, por 
meio de direitos e regalias, a quota que Ihe couber 
no dividendo? Estes sào os verdadeiros jura et 
consuetudines das antiguas colonias dos Gregos, Car- 
thaginezes e Romanos; este éo verdadeiro meio 
de chegar-se um dia a uma perfectam censuram. 
que nos permittirá saberoque aquella conquista 
pode produzir, como e quando poderá viver sobre 
si, como e quando o seu estado e condicaáo poderao 
melhorar. 

Eis ahi o que me pareceu dever escrever apres- 
sadamente sobre esta materia a V. Exc ea Vv. Ss. 
Deus permitta que escolham o que fór util à Com- 
panhia, e informem ás Suas. Altas Potencias para 
gloria de Deus e prosperidade desta Republica. Si 
Suas Altas Potencias tivessem querido ouvir-mie 8 
tal respeito, talvez nào fizessem difficuldade em 
annullaro que se resolveu, tanquam. obtentum ad 
mala narrata, V. Exc. e Vv. Ss. farào agora me- 
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lhor, de modo que uma vez por todas esta questao 
seja ex fundamento resolvida e decidido. 

Deus guarde a meus senhores sempre sáos e 
veneedores de seus inimigos. Muito me recom- 
mendoa graca dos meus senhores, de quem serei 
sempre submisso servo. 

Amsterdam, 24 de Julhio de 1637. 


Cristofte Artischoflü. 


RESPOSTA AO PROTESTO QUE O Sit. Pktpto BAS MANDOU A 
ESTE SITIO, D ONDE ESTÀO TODOS OS MORADORES DES- 
TA CAPITANIA DO MARANHAO E EM COMPANHIA DOSR. 
CAPITAO-MOR ANTONIO MUNIZ E DO SARGENTO-MOR 
JusEg GnasEs. (1) 


Respondendo ao protesto, que por parte do Sr. 
Pedro Bas e niais senhores do Concelho nelle as- 
signados nos foi apresentado, dizemos primeira- 
mente que fomos lomados contra toda à rezào e 
trato de pazes, porquanto, sendo tratadas pelo Sr. 
rei D. Joao o 1? com os Srs. dos Estados Geraes, e 
pelo dito Senhor avisados, recebemos em nossos 
portos seus navios e vassalos, e debaixo destas pa- 
zes nos tomaram com treicao ; e tanto foi isto as- 
sim que o coronel capitulou partidos com o gover- 
nador Bento Maciel Parente, em os quaes em ou- 
tras liberdades que continham ficou ordenado en- 
tre elles que cada um flcaria governando a sua gen- 
te, saber, de Sua Magestade e dos Senhores dos Es- 
lados. E estes concertos nào lào somente os que- 
braram, e os nào quizeram cumprir em nada, mas 
anles nos obrigarum a jurar vassalagem oo Sr. 
Prineipe de Orange, tomando-lhe suas armas, e in- 

(4) Extrahido de uma. copia em porluguez existente no ar- 
chivo.de Haya. 
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ventariando-lhe suas fazendas e escravos. no que 
se mostraram mais tyrannos que conquistadores, 

Outrosim, os moradores de Itapecurü, vindo a 
esta cidade a tratar de concertos com o Sr. coro- 
nel, depois delle ter dado saque nesta cidade, e 
com o Sr. Pedro Bas, apresentaram seus capitulos, 
que Ihe eram necessarios pera sua conservacáo, os 
quaes os ditos Senhores Ihe aceitaram, e elles. (?) 
sahiram com um papel que tinham feito muito dif- 
ferente dos ditos capitulos e a sua vontade, e nos 
fizeram assignar*à forca, tendo todo o seu exercito 
posto em ala, e entre as cousas. que continha era 
que os obrigavam e forcavam a lIhes dar, como de- 
ram, 6,000 arrobas de assucar ; e nào obstonte is- 
Lo, Ihes nào guardaram cousa alguma das que Ihe 
pediram, antes, depois de ido o Sr. coronel, pelo 
Sr. Pedro Bas lhes foram mandado tomar suas ar- 
mas,com que naquelle rio se costumnvam defen- 
der do gentio selvagem, e emfim todas as mais 
cousas conleudas no dito papel nunca Ihes deram 
cumprimento, antes foram sempre aveixados as- 
sim do Sr. Pedro Bas, como do capitào. daquelle 
forte e dos soldados, como si foram escravos, di- 
zendo-lhe que nào tinham cousa alguma de seu, 
que tudo era do Sr. Pedro Bas, que nào tinhamos 
por mais tempo que, emquanto elle quizesse, e às 
vidas. E supposto tudo isto, o que mais nos tem 
escandalisado, é à pouca reverencia que tiveram 
aos nossos templos e religioes e ministros dellas, 
profanando-lhe seus vasos sagrados, nossas igre- 
Jas e imagens, entrando a cavallo nos mosteiros, 
tomando-Ihe seus livros e sinos, tudo depois de sua 
entrada e saque. 

Quanto ás pazes, que o dito Sr. diz tem o Sr. 
rei D. Joao e os Srs. dos Estados, a nós nos nao 
constou mais dellas que a carta que Sua Magestade 
nos mondou, que elles nos nào quizeram guarder, 
quando nos tomaram ; e ora os dius passados nos 
publicaram umas que diziam serem as pazes, e em 
lingua framenga, e explicadas por Antonio Rodri- 
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gues Gouvein, portuguez, que foram muito feste- 
jadas delles ; mas, nào obstantea capitulacào, nos 
comecaram geralmente a molestar com tributos de 
galinhas, farinhas e outras cousas. vesperas de nos 
lomarem os assueres, nào cessando de nos amea- 
car que as fazendas eram suas, tanto assin que o 
mesmo Sr. Pedro Bas, noengenho de Amaro d'Aze- 
vedo, Ih^a tomou onu a rolas eaixas de nssucnr que 
tinha nelle, como qtue si foram suas ; e fazendo rol 
do gado que naquella paragem havis, e o faria nas 
mais fazendas e engenhoos. No Itapecuriü se faziam 
grandes desaforamentos aos moradores delle, bo- 
lando Ihe nos engenhos soldados pera os susten- 
tar com o fim de irritar (?) os senhores delles e mais 
moradores, pera que, fazendo alguma cousa a al- 
gum soldado, Ihe tomasse suas fazendas com sen- 
lencas injustas, como se viram em muilas occa- 
sioes que se offereceram ao capilào Maximiliano 
Escadre (Schade), e fazendo os senhores de enge- 
nho queixa de alguns aggravos, roubos e insolen- 
cias que os soldados Ihes faziam pera os castiga- 
rem, o nào [aziam, com o que elles o faziam cada 
vez peior. 

Alguns morüdores desta cidade se queixaram 
que Ihes faziam forca a suas mulheres, e ellas des- 
honrando-as carnalmente os principaes senhores 
do governo, e consentindo outros de menos partes 
( porte ?) pera que fizessem o mesmo, como fize- 
ram, do que ha testemunhas bastantes ; e nào so- 
mente isto, mas fizeram casar aleumas com fra- 
mengos violentamente, e tanto que, querendo a que 
cüsava casar ao modo romano, o nào quizeram 
consenlir, senào que forcosamente havia de ser ao 
modo. de sua religiào com o seu predicante, no que 
se tem dndo notavel escandalo a este povo ; e o 
que mais nos irritou de presente e lomamos nossas 
ürmas pera nos esforgar e procurarmos soccorro 
de nossos visinhos e alliados,, foi que, por causa 
de tres cacadores ou ladróes que faltavam, que ou 
por doenca ou por outra qualquer eausa morre- 
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ram, foi dito pablicamente, por boeca dos proprios 
framengos, que tratavam de nos degolar com o fim 
de. nos lomarem a pouca fazenda que nos haviam 
deixado nos aquitan (7) tào injusto que nos deram. 
Outrosim, nos moveu a percurar nossa liberdade 
ver o mao lralo que se dera no nosso gentio que 
nos ajudava a viver e sustentar, e reter nossos es- 
eravos, fazendo-Ihe muitas aveixacóes e injusticus, 
toinando-Ihe os ornamentos de suas igrejas e calis 
dellas, 6 o salario que Ihe davam por seu servico, 
e outras munitas molestias té a chegarem a coitar 
em terreiro, tomando-lhe suas filhas e mulheres 
pera suas mancebas forcossmenule, cousa que o 
deste gentio sente extremo ; e vendo-se os dilos 
genlios tào aveisados, se resolveram  conforme- 
mente, e pediram que Ihes valhessemos, senao que 
se levantariam e nos deixariam e se iriam pelos 
inatos, cousa com que todos os Portuguezes fica- 
vam destruidos e as terras de Sua Magestade de- 
sertas. 

Estas e outras muitas causas que puderamos 
dar, foram as que nos moveraui a tomar as armas 
pera nos desforcarmos, pois com tào gronde treicào 
fomos desapossados de nossa fortaleza, governo, 
cidade e justica, e tomadas as rendas de Sua Ma- 
gestade, tudo contra as treguas e suspensáo de ar- 
màs que estavam lratadas em o mez de Junho, 
desapossando-nos em o fim de Novembro, rece- 
bendo-os em nossos portos como amigos, confor- 
me a carta e ordem que tinhamos de nosso rei Sr. 
D. Joào o 4*. Pelo que requeremos a. V. S., Sr. Pe- 
dro Blas. e mais Senhores do Concelho, de quem 
nos foi enviado o dito protesto ou resposta que 
recebemos, que Vv. Ss. nos mandem soltar e pór 
em liberdade nessa gentle portugueza, que lem 
presa e- violentada nesse quartel, sem Ihe fazer 
molestia alenma, porque quando se Ihe faca uzare- 
mos o proprio termo e rigor com os prisioneiros 
que em nosso poder temos ; e assim, porque se 
escuse mais guerra e derramamento de sangue 
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requeremos a V, S. e mais Senhores do Concelho, 
du parte de Deus e del.rei D. Joào 0 4? e do Sr. 
Principe de Orange, nos despejem a nossa praca, 
tratando os concertos que licitamente se puderem 
fazer, pera o que poderào mandar a pessoa ou pes- 
soas que lhe parecer, pera o que se Ibe dará se- 
guranca bastante, e nào o fazendo assi, protesta- 
mos de nos desforcar, botando-os e desalojando-os 
da praca que tào injustamente possuem, e de nos 
nào ser jamais imputado nenhum derramamento 
de sangue diante de Deus e do nosso rei, antes im- 
putado a V. S. e mais Senhores do Concelho. E 
nio querendo deferir a tào justas causas, ficará a 
decisao dellas á disposicào d'armas.  Hoje em S. 
Luiz. do Maranhào, 14 de Outubro de 1642 annos. 


Antonio Munis. 
Juse Graces. 


O qual treslado de protesto eu, Manoel Gon- 
salves da Cunha, tabeliào, tresladei aqui do pro- 
prio Lem e fielmente, aqui delle me reporto em to- 
do e por todo, e concertei e escrevi aqui, que em 
müo e poder flea do Sr. director Pedro Bas ; e o 
signal do meu signal publico o fiz, queétal. Em 
5. Luiz do Maranháo em 6 do mez de Dezembro do 
anno de 1642. Estava abaixo: concertado por mim 
tabeliào, Manoel Gonsalves da Cunha. —Gratis. 


A Joào Heck. (1j—Pelo portador desta. soube- 
mos que V. M., com receio de ser molestado em sua 
casa, veio ler a esla villa. Vmc. nào deve ter re- 
ceio, pois isto tanto nos toca e interessa que, na 
ordem dada à um capitào desta parle, recemmen- 
damos que, si nào encontrar soldados nas casas, 
nào vá lá, mas si der fé de soldados, entào Ihes to- 


(2) Traduzida do hollandez. 
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me as armas, sem lhes fazer mal, e que a mulher 
de Vmc. pode ficar em casa com todos os seus 
bens, escravos e tudo quanto Vmc. possue. 

Por esta advertimos a Vmc. que, em nome da 
Divina Providencia, volte á sua casa, e promellte- 
mos que pode possuir e usar do modo como sem- 
pre fez, com toda a liberdade, sem que se Ihe faca 
molestia alguma, e damos esta a Vme. para Ihe ser- 
vir de seguranca e salvo-condueto. 

Avisamos o Sr. Bullestraten acerca dos nossos 
negocios. Passe bem. 

Pojuca, 19 de Junho de 1615. 


Amador de Araujo. 
Thomé Teizeira Barbosa, 


Carla de alguns moradores ao bispo e 86s pa- 
dres da Bahia. (2)—As razóes que nos,obrigam a 
representar a V. S. em nome deste povo, cau- 
sadas das previstas miserias e males provaveis que 
depois succederam, e a cada hora estáo succeden- 
do nestas capitanias do norte, sào de tal ordem 
que, ainda quando as nào declarassemos, V. S. 
seria servido tomal-as em toda a consideracao ; 
e, como pastor sacerdolal, encarregar-se-hia de 
promover à nossa conservacào e bem estar. Tudo 
seria supportavel, uma vez que se evitasse o mise- 
ravel fim do que foi comecado por N. N. e N. N. que 
se intitulam governadores, e usam abusivamente 
deoutros titalos que se arrogaram para os seus 
fins, como se vé dos seus editaes e carlazes sedi- 
ciosos e criminosos ; e nós temos por certo que 
isto aconteceu sem consentimento daquelles que 
consentimentol hes podia dar, e do Sr. governador 
(da Bahia), pois que nào é de esperar que S. Exc. 
lhes dé tào perigosos motivos. 


(1) Traduzida do hollandez. 
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Os ditosN N. e N. N. levanlaram-se, corrom- 
peram e eongregarem um grande numero de ho- 
mens, os mais delles vagabundos e. eriminosos, e 
os principaes de lal modo oberados de dividas que, 
corro viram que deviam pagar as grandes sommns 
que essas dividas represenlam-as quaes elles con- 
trahiram muito facilinente, porque os mercadores, 
por sua pouea experiencia nessas cousas, foram 
muito fnceis em Ihes vender a eredito as suas mer- 
cadorias— pareceu-Ihes que o melhor meio de livra- 
rem-se dellas era melterem-se com os revoltosos, 
e de animo resoluto jà mautaram a alguns, pelo que 
estes Senhores (do Concelho Supremo) que nos go- 
vernam, chamaram e já tem. reunido, pora tomar 
vinganca dessa obstinacáo e defender seus subdi- 
tos, um grande numero de petiguares etapuyas, os 
quaes nós tememos muito por eausa de sua. bar- 
bara e cruel inclinacào, e éfóra de duvida que, si o 
Sr governador (da Bahia) nào fizer effectivamente 
retirar d'aqui Comarào e Henrique Dias, que se diz 
terem vindo para auxiliar esta conspiracáao e se- 
dicüo, todas estas capitanias serüo dentro em pou- 
co tempo destruidas, segnir-se-hào incriveis. mi- 
serias, e derramar-se-ha multo sangue. innocente 
por eausa da brutalidade desses homens selva- 
gens, e, em se aehando elles assim espalhados, re- 
sullarào d'ahi geralmente ainda maiores inconveni- 
entes. 

Assim tomando V. S. à peilo, eomo pastor es- 
piritual, o que representamos, digne-se de fazer 
partir d'aqui os ditos Camarüo e Henrique Dias 
com a sua gente, edesvaneca. com as devidas ad- 
moestacoes a imaginacao daquelles que pretendem 
vir para cá com taes intuitos, bem como persuada 
o Sr. governador de que N. N e N. N. o engana- 
ram, e somente buscam o que loea aos seus. par- 
Lieulores interesses, si 6 que S. Exc. tem eonheci- 
mento destas alteracóes, e seja. V. S. servido per- 
mittir que nós, por forca dos tratados. celebrados 
entre o poderoso rei D. Joào e os Srs. Estados Ge- 
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raes, vivamos tranquillos e em paz, pois que para 
com os mesmos Srs. Estados Geraes somos obri- 
gados a toda a fidelidade e a outros deveres, 
como promettemos sob solemne juramento desde 
que nos governam, porquanto elles, de sun parte, 
nào faltaram com o bom governo, paz ejustica, e, 
além disso, nos tem admittido a todos os cargos 
honrosos; e porque elles nos honraram assim, e 

Or outr8s razoóes que é escusado referir agora, nós 
hes devemos obediencia, e (é inutil ?) mostrar que 
nào demos causa a que nos tratem d'ora em vante 
com menos corlezia e piedade do que até6 agora o 
fizeram, ao que V.S. nào se deve oppor, e sim pro- 
ceder como pedimos afim de que possamos recu- 
perar a tranquillidade, e com isto receberemos 
grande mercé e flcaremos obrigados a rogar a 
Deus Omnipolente queira ler a V. S. sob suas 
guarda e conceder-lhe longa vida. 

8 de Julho de 1645. 


Joào Carneiro de Mariz 
*Rodrigo de Barros Pimentel 
Sebastiao de Carvalho 
Francisco Dias Salgado 
Joao d' Albuquerque Mello 
Joao Gomes de Aguiar 
Nebastiao de Gurimartes 
Jorge Homem Pinto 
Belchior Alcares 

Gaspar fPereia 

Padre frei Angelo 

Frei Jodo 

"Paulo d' Almeida 
Sateador Pereira 

Luis Bras 

Francisco d'Aranzsedo 
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Nobres Seuhores do Supremo e Secreto Con- 
celho. (f)—Sóubemos nesta parte do mundo, para 
onde nos retiramos. que Vv. Ss. publicaram um edi- 
tal marcando praso para às nossas mulheres, e 
as daquelles que nos acompanham, abandonarem 
as suas casas, ficando sujeitas, si nào fizerem as 
sim, aos incommodos da guerra ; nós nào pode. 
mos dar eredito a esta noticia, porque as mulheres 
sào subordinadas aos seus maridos e nào respon- 
dem por culpas delles, e nós nào queremos outra 
cousa sendo a nossaà conservacüo, o que bem te- 
mos mostrado dando quartel à alguns soldados 
que Amador d'Araujo prendera, e soltando tres pre- 
Sosea outros em Paratibe, hollandezes e indios, co- 
mno christàos que somos, e temos tratado as mu- 
Iheres hollandezas com toda a cortezia. Si Vv. Ss. 
fizerem ás nossas algum aggravo, tomaremos a re- 
solucào de defendel-as, pois a defeza é uma cousa 
natural, e, si formos tào longe, nào levaremos em 
conia as nossas vidas para vingar taes aggravos, 
pois a Vv. Ss. nào é desconhecido que existem 
nesta capitania uns 20 mil brancos e de 90 a 30 mil 
negros e mulatos, com os quaes bem o poderemos 
fazer ; ....que sem ordem alguma alguns hollan- 
dezes e indios mataram em S. Lourenco, bem co- 
mo, encontrando alguns traidores da nossa honra, 
os faremos castigar rigorosamente. 

Soubemos tamben que Vv. Ss. pazeram a pre- 
mio as nossas vidas e pessoas; Vv. Ss. nào que- 
rerào proceder assim, pois Vv. Ss. foram os pri- 
meiros a mostral-o ao seu rei (2), e isto nós faze- 
mos com toda a tranquillidade, foreadus pelo máo 
governo de Vv, Ss.,e pela tyrannia que temos sof- 
rido. 

Os editaes que 8té o presente publicamos, os 
fizemos para obstar os rigores que Vv. Ss. quize- 

(1) Trad. do hollandez. 
(1) Allus&o ás lutas dos hollandezes conlra o seu 
ret. 
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ram usár corninosco, e que nós nao usamos, tratarn- 
do somente da nossa conservaeado até que, eertos 
da nossa justica, Vv. Ss. nos restituam à anterior 
Iranquillidade das nossas casas e fazendas ; más 
o contrario achamos em Y v. Ss., e 6 praticado por 
Joào Blaer, um publico lyrauno (pelo que antertor- 
mente foi por Vv. Ss. demittido do seu cargo), que 
continüa na sua tyrannis e má inclinacao, sadque- 
ando as pessoas, deshonrando as donzellas, capti- 
vando muitos brancos, e fazendo outras cousás ex- 
(rnordinarias, de que até agora nào lemos tomado 
vingauca, porque esperamos que Vv. Ss. tenhom 
conhecimento disto, para vermos que remedio 
darüo. GConsiderem tambem. Vv. Ss. que no mur- 
do temos principes christàos, sos quaes, bem co- 
mo a Deus Omnipotente, pediremos soccorro e jus 
tica que nào nos faltarào. 

No campo. 8 de Julho de 1645. 


Joao Fernandes. Vieira. 
Antonio Cecalcanti. 


Edital (1).—Nós abaixo assignados fazemos sa- 
ber, em nome da divina liberdade, a Vv. Ss., coro- 
nel e mais officiaes subordinados, que fomos pos: 
los para fazer guerra afim de recuperar à nossa 
liberdade e restaurar a nossa patria, e como teue 
cionamos fazel-a geralmente, de boa vontade em- 
pregaremos todos os meios convenientes para que 
se derrame pouco sangue ; e porlanto consenti- 
mos que, si Vv. Ss. esliverem dispostos a viver 
em suas casas e fazendas, gosem os mesmos pri- 
vilegios de que nós usavamos, e fiquem livres de 
lodàs as dividas, o que approvamos em nome da 
jesnia divina liberdade, e obriganmos nossas pes- 
e huveres a que bem o faremos. E si nenhum 


!'r, de uma cópià em portugzuez. Archivo de Haya. 
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quizer seguir 0 nosso ajuntamento, ficarao sujeitos 
uo rigor das armis 
Garapiü, 14 de Jullhio de 1645. 


Pedro Mearinho Faleao 

Joao Peaes Cabredl 

Antonio Gomes Taborda 

Joco Gomes de Mello 

Jatio Soares de Albuquerque 

Antonio de Crasto 

Jerongno dea Sica 

Joao Leitao 

Sunao Mendes 
Governadores e capitàes desta guerra. 


Segue-se oulro edital assignado a 1$ de Julho 
de 1612. por Pedro Marinho Falcào, Joào Paes Ca- 
pral, « governadores e capitàes desta guerra,» no 
qual faziam saber 20s soldados, de qualquer nacao 
que fossem, que os que se passassem para o lado 
dos Portaguezes teriam salvo-conducto, e, engajan- 
do-se para o servico, nào somente receberiam sol- 
do, como se lhes pagaria o que a Companhia lhes 
devesse, compro misso este que só valeria dentro 
de oito dius. 


Aos mui nobres Senhores do Supremo Conce- 
Iho, governadores em Pernambuco. (1)- Havendo 
eu expedido a armada, em que mandei os dous 
mestres de campo, Martim Soares Moreno e André 
Vidal de Negreiros, e o coronel Hieronymo Serrào 
de Paiva, capitao-mór della, para servir por mar e 
por terra à. Vv. 8s., obedecendo & proposicào dos 
embaixsdores de Vv. Ss. e condeseendendo com 
à depreencüo desses mal advertidos moradores, 
quiz Nosso Senhor que chegasse a esta Bahia o 
general das frotas. deste Eslado, Sulvador Correia 


(1) Em porluguez. 
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de SáeBenevides, do Concelho Ultramarino d'el- 
rei meu Senhor, com a do Rio de Janeiro, a que 
dava comboio para Portugal. E desejando eu du- 
plicar assi as calidades das pessoas, com as forcas 
do poder para empregar e offerecer tudo ao ser- 
vico e melhoramento desse Concelho, me delibe- 
rei à enviar lambem a essa capitania ao dilo ge- 
neral das ffotas (sujeito de tào particulares pren- 
das e merecimentos que se digna el-rei meu senhor 
de fazer dellos muita estimacüo), para que com a 
interposicào de sua authoridade e prudencia ajude 
lambem a reduzir esses moradores ao socego e 
tranquillidade em que os desejo ver debaixo da de- 
vida obediencia e dominio de Vv. Ss., a quem creio 
serüo bastante prova de meu affecto e correspon- 
dencia da amisade deste governo, das demonstra- 
coes e experiencias do empenho, com que mando 
ajudara Vv. Ss., como verdadeiro amigo e bom 
visinho. Guarde Nosso Senhor às mui nobres pes- 
soas de Vv. Ss. 
Bahia, 25 de Julho de 1645. 


Mui affeicoado servidor de Vv. Ss. 
Antonto Telles da Sila. 


Aos Senhores do Supremo Concelho, governa- 
dores em Pernambuco. (1j,—Das graves alteracóes 
e encorporadas sedicoes, qué os Portuguezes le- 
vantaram nesta capitania, tomaram V v. Ss. motivo 
para representar ao Sr. Antonio Telles da Silva, 
governador e capitao general do Brazil, sua per- 
turbacào, e a todo o encarecimento lhe pedir man- 
dasse socegur aquelle.alboroto pelos meros que Ihe 
parecessem mais constrangentes. A esle mesmo 
tempo por todos os moradores desta provincia foi 
reclamado peraute o mesmo Senhor amparo e aju- 


(1) Em portuguez. 
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da para serem livres das affrontas, das mortes, dos 
roubos, dos estupros que actualmente padeciam, 
com que se deliberaram a unidos proclamarem a 
sun liberdade, e em exercilo formado com paos 
tostados, pela impossibilidade à que os tinha redu- 
zido seu captiveiro, queriam defender suas honras 
por tantas vias manchadas, fiando da misericordia 
Divina condoer-se já de tanto sangue frio derra- 
mado, fazendo presente outrosim a Ss. Ss. a obri- 
gacao em que eslava de os soccorror e ajudear, ou 
Já por portuguez e catholico, de seu mesmo sangue 
e nàcào, ou por compadecido de suas miserias, 
pois quando nào forum estes, bastara no mais. 
apertado termo da razáo- natural e ainda mais po- 
licia d'Estado implorarem seu auxilio para Ihe nào 
faltar, fechando por ultima rezào que, quando Ss. 
Ss. Ihe nào acudissem, correria por suà conta dal-a 
9 Deus, si elles buscarem em principe estranho o 
que o seu natural Ihe negara. 

Ponderadas pelo governador, capitào general, 
lào apertadas e urgentes rezóes, com a devida cor- 
lezia com que devia responder à Vv. Ss., advertin- 
do nos meios mais constrangentes, que Vv Ss. re- 
servaram a sua eleicao, e a efficacia dos apertados 
gemidos dos moradores portuguezes, resolveo por 
meio unico e singular, na forma de embaixada, 
mandar socegar tào grande inquietacào. Mas, por- 
que a uniào porlugueza era grande, si bem maior 
8 dór, e da parte de Vv. Ss. a ameacava a execu- 
c80, delerminou viessem a esta provincia taes pes- 
soas e tal poder, que eguolmente obrassem à pru- 
dencia e à guerra para effectiva quietacào pedida e 
desejada. Nesta forma, Senhores, somos envia- 
dos, governando nosso poder á peticào de Vv. Ss., 
e conveniencia sua, dandc-Ihe nossa vida na con- 
formidade de nossa paz e allianca tratada, com des- 
peza que Vv. 8s. poderào haver entendido, em que 
nào fazemos reparo. 

E apenas pisamos esta terra, quando do Rio 
Formoso nos ferem os ouvidos e lastimam o co- 
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racüo os innocentes gemidos de 40 portuguezes 
nossos, calholicos e naturaes, mortos à sangue frio 
em uma egreja, aonde com *ingidas caricias foram 
chamados por ministros de Vv. Ss, sem reparar 
na authoridade anc;àü do vellio, nem na innocencia 
pueril do menino, que nos peilos de sua mae de- 
vorou o gentio com o intento ; como tambem. na 
Varge e S. Lourenco, os suspiros das nobres don- 
zellas, que violentadas estupraram os gentios e 
soldados de Vv. Ss., procedendo a mortes, e a 
descompostas lascivias com outras muitas que os 
ministros de Vv. Ss, mandaram executar em Po- 
juca. com tào publica crueldade, chegando a espe- 
dacar um velho heremilào e um meninonessa mes- 
ma egreja, contaminando e profanando os logares 
sagrados, ferindo os santos e com màos sacrilegas 
despindo a Rainha dos eéos, a virgem sagrada 
Nossa Senhora ; casos todos que fazem tremer, 
por inauditos, os mais acerbos coracoes, e fazem 
receiar e desconflar os mais generosos peitos. 

E como nós vimos que, tendo Vv. Ss. inter- 
posta a authoridade ao Sr. governador e capitao 
general, innovaram tanta variedade de ceousas, e 
&inda formaram um exercito tào copioso, que a- 
ctualmente tem em campanha, sendo forca avistar- 
mos com Vv. Ss. nesse Recife na forma de nossa 
ordem, nos determinamos com effeito a nào deixar 
nas costas poder algum, que nos possa accrescen- 
tar magoa a magoas; e assi com a cortezia e aga- 
salho que professamos, levamos comnosco à sol 
dadesca desta villa de Serinhàem ató com Ss. Ss. 
assentarmos, o que mais convenha à servico de 
Deus e de nóssas Republicas, e pedimos a V v. Ss. 
queiram no interim mandar remediar o exeesso de 
seus soldados, sem permittirem que de sua parle 
se dé causa a um rompimento generico, porque, dà 
parte de Deus e de el-rei Nosso Senhor D. Joao o 
IV, que Deus guarde, e da dos $rs. Estados que 
Deus augmente, requeremos e protestamos a Vv. 
Ss. uma e muitas vezes a conservacao de nossa 
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Lralada: paz, que só Lrazemos por guia e inviolavel 
ordem que nos (ica aullientiea para satisfacao dos 
Principes da Europa, e nara que seja maior a. Vv. 
Ss, lhe enviamos à eópia dos cartazes que nesta 
capilania lemos mandado. affixar. Deus Guarde a 
Vv. Ss. 

Serinhàáem, 8 de Agosto de 1645. 


Meartim Soares Moreno. 
André. Vidal de Negreiros. 


Aos Senliores do Supremo Concelho. (Ij—Che- 
gando á cidadeda Bahia, cabeca deste Estado, com- 
boiando a frota do Rio de Janeiro para ajuntlara 
ella a da dita cidade, aehei que, por aviso que Vv. 
Ss. mandaram ao gzovernador geral, Antonio Telles 
da Silva, da rebelliio e allerucào dos moradores 
do paiz, se tenha anteeipado à despachal-a em con- 
serva8 de oulros navios, em «que enviou aos mes- 
tres de campo Martim Soares Moreno e André Vi- 
dal de Negreiros, que com ordens suas pelo aviso 
de Vv. Ss, despachou com toda a brevidude, man- 
dando e requerendo aos ditos moradores se aquie- 
tissem, continuando na sujeieüo e proteecao em 
que nté agora estiveram, guardando e obedeeendo 
as ordens de Vv. Ss, e porque convinha muito uni- 
rem-se estas frotas pelo receio dos inimigos da 
coróa que nos mares de Hespanha os podiam es- 
perar, me pedio e ordenou em nome d'el-rei D. Joào 
o IV, meu Senlior que Deus gnarde, viesse a 
este porto em demanda da frota. da. Bahia, e des- 
se toda a ajuda e favor que, por parte de Vv. Ss., 
me fosse pedida, como ministro do dito Senhor, que 
saberá premiar à seus vassalos que conservürem 
a paz com os Srs. dos Eslados-Unidos, e para que 
Vv. Ss. üssi o enlendessem me deu o dito gover- 


(1) Em portuguez. 
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nador geral as carlas que, com as que trazia para 
Vv. Ss. 0 capitüo-mór Jeronymo Serrüo de Paiva, 
levam o capitào D. Marlinho de Ribeira e o auditor 
geral da justica das frotus o Sr. Balthasar de Cas- 
tilho e Andrade, à quem Vv. Ss. podem dar o ere- 
dito que suas pessoas merecem e a salisfacáo que 
eu delles tenho, avisando-me logo Vv. 8s. do que 
süo servidos, e despachando essa carta (que é se- 
gunda via) do"governador geral para os moradores 
levantados. As pessoas de Vv. Ss. guarde Deus. 

Capitania S. Sebasliào, hoje 12 de Agosto de 
1645. 

Saleador Correia de Sá e Benevides, 


Aos Senhores do Supremo Concelho. (1)-O 
Sr. governador e capitüo-general, Antonio 'Telles 
da Silva, me mandou que, tanto que desembarcas- 
sem os mestres de campo Martim Soares Moreno 
e André Vidal de Negreiros, me viesse a este Re- 
cife, e mandasse a Vv. Ss. a suà carta que com 
esta envio, e della entenderào Vv. Ss. que assi os 
mestres de campo eeu vimos todos para apazi- 
guar as rebellioes desles districtos e reduzir os 
moradores delles a boa paz, que de antes havia ; 
e sahindo eu de Tamandaré, achei ao Sr Salvador 
Correia de Sá e Benevides, que da Bahia sahio à 
este mesmo effeito, o que muito estimel, porque 
com sua presenca e assislencia lerá este negocio o 
fim quetodos desejamos. Nosso Senhor as pes- 
soas de Vv. Ss. guarde por muitos annos. 

Da capitania da Bahia, em 12 de Agosto, 1645. 


* 


Jerongmo Serrao de Paiva. 


(1) Em portuguez. 
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Aos Srs. capitàes Theodosio Hoochstraten e 
Gospar Vanderley, (1j)—Sou chegado esta manhà a 
esta. povoacáo de S. Antonio do Cabo, mui dese- 
joso de ouvir novas de Vmc. e do Sr. capitào Van- 
derley, a quem beijo a mào muilas vezes,  Faco sa- 
ber à Vmes. em como somos enviados a este paiz 
pelo r. governador Antonio Telles da Silva. só & 
aquietar as alteracoes dos moradores desta pro: 
vincia a petitorio dos Senhores do Supremo Con- 
celho, de que Vme. é testemunha, e, depois de cbe- 
eado a Tamandaré, achamos tào differentes infor- 
maeacoóes das que esperavamos, como foi matarem- 
nos no Rio Grande 37 moradores pelos senhores 
fiamengos, e deshonrando donzellas, despedacan- 
doa imagem da Virgem Nossa Senhorn, um lào 
grande erime, e outras extorcóes e erimes de tào 
honrada nacào; e no fazer desta tive noticia que em 
Goyanna havium aquelles senhores mandado pe- 
los tapuyas matar muila gente, supposto que o nào 
tenho por certo, porque entào fóra necessario fa- 
zer grande deimonstracio em acudir pelos pobres 
moradores, que, inda que elles foram da mais vil 
nacao do mundo, era obrigacho amparal os, pois 
se querem valer de nós, quanto mais a uns ho- 
mens christàos e vassalos de Sua Magestade que 
Deus guarde, e quando os Senhores do Supremo 
Concelho nos agnardavam para esta paz, mettendo 
por medianeiro ao Sr. governador, os foram  bus- 
car no inato onde estevam reltirados:do rigor, com 
que os despedacam, eom que nos dào grande 
molivo de Ihe. requerermos à Vmes., da. parte de 
Deus ede sua Magestade e Sua Alteza que Deus 
guarde, e dos Senhores Eslados, que nào queiram 
quebrar as pazes assentodas, antes haja a quiela- 
cüo prometlida, que tambem da nossa parte fare- 
mos con a pessoa que governa estes moradores 
se queira aquielar, ouvindo-Ihe primeiro suas re- 
Z0es ; e espero se ponha tudo ein paz assi da parte 

(1) Em portuguez. 
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de Vv. 8s. cofno da nossa. Com esta- embaixeadna 
vae o capitào Joào Gomes. de Mello, e o ajudante 
Francisco Gomes (que Vmes. me farüo mercé de 
despachar logo com toda a brevidade. Guarde 
Deus a Vmes. muitos annos. 

Hoje, I3 de Agosto de 1645, 


André. Videl de Negreiros. 


Ao commendor do Cabo de Santo Agostinho 
(T. Hoogstraten). (1)—Lembrado da palavra que 
Vmc nos deu na Bahia e a que tem dado ao go- 
vernadór Joáo Fernandes Vieira e no egpitào Joao 
Gomes de Mello, nos anima mais ao intento que 
pretendemos, que nào deve Vmc. nem o capitào 
Vanderley de faltar com o empenho, com que nos 
lem tào obrigados. Somos cliegados a este paiz 
com 3,000 homens mui lüzidos, euma das duas ar- 
madas, emquanto nào chega a oulra mui bem guar- 
necida, que á vista de Ymcs. lem passado; com 
que esperamos na magestade Divina fiquem liber- * 
tos estes pobres moradores, que elles e nós dese- 
jamos muilo ver a Vmcs. em nossa compauhia 
para os amarmos e estimarmos com a vontade que 
a Vmces, Ihe deve ser presente, lembrando a Vmes. 
que nào queiram ficar perdidos, e nós Ihe promet- 
temos cumprir e guardar o que Joào Fernandes 
Vieira e Joào Gomes de Mello tem offerecido, e de 
minha parte promello muito mais, e fazer tudo o 
que Vmces. quizerem, e protesto cumprir minha 
palavra sem faltar um' ponto, e para os moradores 
que lá estiverem Ihe daremos passaporte e toda a 
sua fazenda, como fizemos em Serinhaem ao com- 
mendor, escoltee.... e todos os mais que à vista 
do nosso poderse nos entregnram ; e assi espero 
que Vines. o facam, e para assenlar o modo como 


(*) Em porluguez. 
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ha deser vae o eapitlào Joao Gomes de Mello, de 
quem flamos só este negocio, como Vme. me dis- 
se, para se dar logo á exeeucao ou resolvermos o 
que nos parecer, E no enteetanto guarde Deus à 
Vvms. muilos annos. 

Santo Autenio do Cabo, 13de Agosto de 1645. 


André Vidal de Negreiros. 


Aos coroneis Hoochstraten e Vanderley. (1)— 
Este mnlato vem. do Recife com o fato do Sr. Hen- 
rique Haus, governador das armas. Vmes. vejam 
si querem algumn cousa para o dito Senhor, e 
(si quisereim, podem) enviar o mesmo mulato seu, 
de quem elle mesmo se fiou. Ficou prisioneiro 
com os mais senlhores o tenente Joào Blaer, um 
suargento major e um capilao-mór dos indios, para 
cujis pessoas, quando Vmes. queiram alguma 
cousa, se podeni valer desta. mesma  occasiáo. 
Deus guarde a Vmes. 

Nazareth, 22 de Agosto de 1645. 


Meirtirn Soares Moreno. 
Ancdré Vidal de Negretros. 


Ao governudor Antonio Telles da Silva. (1f)— 
Hoje, domingo, 3 do presente, nos fez Deus mercé 
de nos melter de posse desla forca do Pontal, a 
qual tomou o mestre de campo André Vidal de Ne- 
greiros, e anda Deus tao miserieordioso, que à ves- 
pora do dia pela manhà nos echegou o dinheiro que 
/, 8. nos mandou, e juntamente o vinho de que 
V. S. me fez mercé, com que hospedei estes ami- 

(1j Em portuguez. 

(1) Em portuguez. 
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805, e vou hospedando. Fizemos uma muito gran- 
de compra, porque, além da forca, porto e artilha- 
ria, compramos os melhores homens, que elles 
hoje tem, e fica sendo exemplo para as demais pra- 
cas se renderem com ineilidnde: 

Joào Fernandes Vieira nos üceudio o sabado á 
noite com cousa de 40 cruzados em moeda de pe. 
didos, ninda que com violencia; porem estes nos 
vieram a tào bom lempo que mais nào póde aer, 
Agora havemos de tratar de fortificar muito bem 
esta proges e V..S lem porto tào bom como o do 
du e, € com isto (?) nào quero enufadar mais a 
Pus 

Depois de terem entregue a fortaleza, Ihe vinha 
uma lancha do Recife com Ssoecorro, a qual se in 
já na volta do mar, e Ihe sahio o capilào Barreiros 
com à outra que Ihe tinha tomado, e à abalroou 
com 35 homens que levava ea tomou, em que lle 
mandavam polvora e balas, que tudo eom ajuda 
de Deus nos será boi. 

Pecoa V. S de mercé que, havendo de mandar 
pessoa ao Reino com este aviso, seja o capitào 
Damiào deLancois, que poderá ser Ihe fsco S. Ma- 
gestade alguma honra e mercé. 

Estamos em 6 do presente e hontem à noite 
livemos aviso de que à nossa armada de Jeronymo 
Serrüào de Paiva estava enlrada em, Tamandaré ; 
temo muito que os navios, que sáo sahidos fóra do 
Recife, a descomponham, sendo que Ihe temos fei- 
to infinitos avisos que se viesse por defronte de:ta 
barra. O Capivara é ido por lerra e passou por 
aquelle porto, é forca que Ihe desse novas, como 
nós estavamos senhores da fortaleza do Pontal. 
Si quizerem vir recolher-se nelle, podem fazel o, 
e quando nào, por sua conta corre. Dizem que 
Ihe falta a náo de ........ Nüo sei si se lhe daria 
algum dos navios que acompanhasse a. Salvador 
Correia. zd - 

Ao sargento-mór Theodosio Ostrada (Hoog- 
streat) tem V. S. muites obrigacóes, e os demais 
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eübecas. Nós lhe temos a elle promettido uma 
commenda da ordem de Christo ; Vie, me faca 
mercé dea confirmar por S. Magestade, porque o 
merece, e diz que nào ha de parar aqui, e que nos 
ha de acompanhar e fazer muitos servicos a S. Ma- 
gestade que Deus guarde. Aqui o compuzemos 
com oulras miudezas, de que se avisará a V. S. 

O capitào de cavallos, Gaspar Vanderley, tam- 
bem obrou muito, e os demais casados coim por- 
tuguezas, de que avisaremos a V. S. Este tal nos 
dizem que é pesso: qualificada na sua terra. Pro- 
mettemos ]he ume commenda da ordem de Christo 
do lote de 1008000 que tem para um fllho seu. V. S. 
se sirva de que tenha effeito a mercé que Ihe pro- 
meltemoes, porque o fllho é a esta hora portuguez, 
e chama-se o mais velho Joào Vanderley, eo outro 
Gaspar Vanderley, que para qualquer delles quer 
esta mercé. 

Os demais estàüo em suas casas, em vindo os 
accommodaremos e avisaremos a V. S, na confor- 
midade que havemos com elles. Todos sáo pes- 
'soas de muita importancia, e casados todos com 
portuguezas, que nos valhem muito, e V. S. se dé 
por bem servido, que mais dá Joào Fernandes Vi- 
eira em uma hora do que nos custou o Pontal ; mas 
aquillo sào povos em Berberia, elle está na Vargea 
e nós neste Pontal até póras cousas em rezáo. 

O Capivara ha tres dias que partio por terra, e 
pode ser que chegue primeiro que este barco que 
Deus leve em paz, e guarde a V. S. muilos annos 
para amparo de todo este Estado. 

Ouleiro de Nazareth, 6 de Setembro de 1645. 


Mertim Soeres Moreno. 


^o Supremo Concelho. (1j—Pelo ajudante Ma- 


(4) Em portuguez. 
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noel Antonio fizemos presente a Vv, Ss. como era- 
mos chegados a esta capitania enviados pelo ge- 
neral do Brazil o Sr. Antonio Telles da Silva, à rogo 
desua embaixada de Vv. Ss. para pelos meios ur- 
gentes havermos de metter em paz e quietacao as 
alteracóes que se tinham levantado; e tambem das 
muitas novidades nào esperadas nem mereeidas 
Dre achamos, já no lastimavel elamor das nobres 
donzellas estupradas, a poder de violencias despo- 
jadas, a tyrannich erueldade, já na lamentacao dos 
moradores do Rio Grande, cujos quarenta dos mais 
nobres um simulado chamamento a uma egreja 
despedacou a sangue frio, com um clerigo sacer- 
dole de missa, e dous homens hontem nas Salinas, 
ejá da profana obstinacào com que nossos Lemplos, 
e imagens sagradas foram maltratados, até sacri- 
legos roubarem as roupas da Virgem Mai de Deus 
com tal excesso e demazia, que. faz impedir a de- 
claracao pelo respeito. E como pelo aperto destas 
rezóes, e por Vv. Ss. terem o seu exercito em cam- 
panha, nos obrigou a defeza natural e o estylo de 
milicia a nào deixar em nossa rectaguarda poder; 
de que nos pudessemos resenlir até ajustarmos 
com Vv. Ss. a melhor conveniencia para mais fir- 
me estabelecimento de nossas pazes, pois este é o 
unico intento de nossas vindas. Seguindo pois 
nossa missüo a este Recife, ia com Joào Fernandes 
Vieira preso pela mào do governador André Vidal 
de Negreiros, que na villa do Cabo o aprisionou 
com 1? homens da sua guarda, achamos tal retirar 
de mulheres e meninos, e de clerigos que rouba- 
dos e affrontados o faziam desta Vargea, publican- 
do as tyrannias, as injurias que padeceram do ea- 
pitào Joao Blaer e sua soldadesca, que nào contente 
com o relatado ainda para maior contumelia levou 
comsigo, com incrivel despreso, tres nobilissimas 
mulheres, mettendo a saque suas casas e as de- 
mais, de que os moradores obrigados da dór e ir- 
ritados da sem rezào, sem nós o podermos reme- 
diar, tomaram o seu governador Joào Fernandes 
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Vieira e a todo o impeto nos deixaram, e por mais 
que fosseinos em seu seguimento de noite, Ihe nào 
podemos dar sleance, senao depois de lerem. jà 
obrigado no engeulio de Isabel. Gonsalves e Lerem 
j? uelle sitiado o governador das arinas e sua sol- 
dadesen de Vv Ss, e preparado o material neces- 
sario nus casas baixas do engenho para lhe dar 
fogo, s que com toda a forea acadimos, interpoudo 
nossas pessoans à sulvücáo da gentle, como o fize- 
mos guardada a corlezia. devida, ainda que nos 
eustou inuito por da parte. de. Vv, Ss. se pelejar 
com bolus enramadas e liervadas, e eom palanque- 
tns. E porque estas sedicOes crescem com as hos- 
Utilidades que da parte de Vv. Ss. comnosco se 
usam, Ihe fazemos prompto a Vv. Ss. à proclama- 
cüo e relificacio de nossas pazes, de que protesta- 
mos perante Deus e Vv, Ss. uma o inuitas vezes, e 
da purte de el rei nosso senlor, D. Joào IV, e da 
dos Srs. Estados e aiuda .de lodos os Principes 
nossos alliados, Vv. Ss, nào entrem em rompi- 
inento de nossa celebrada pez, e nos nào deem oe- 
casiüo com suas offensas à rompermos em guerra, 
pois parece bastum as de Launto elainor que ainda 
desculpam e deixam crer os motivos de Joào Fer- 
nandes Vieira; pois nos consta tralou &ó de de- 
fender o sangue de tantos. innocentes, e podendo 
o fozer com suas armas, sua gente o nào fez, antes 
andou de um em muitos sitios, vendo si podia es- 
eusur a peleja até nào ter mais para onde recuar, 
e ser forea o defenderse,.— Queirim Vv. Ss. ver este 
nosso papet, e ollhal-o com a eonsideracào que con- 
vem a nossas republicas, porque alé o mesmo céo 
parece se offende de nosso soffrimiento Deus 
gunrde n Vv, Ss: cd 

Eugenho de S. Joào Baptista da Varge, 19 de 
Agosto de- 1645. 


André Vidal de Negreiros. 


7 . 
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Ao Supremo Concelho. (UÜ—Espantado estou 
de que Vv. Ss. me mandem embaixada, quando 
logo que cheguei a Serinhàáem Ihe enviei a minha 
pelo official Manoel Antonio com tres soldados em 
embarcacóes nossas, sem alé üugora vermos cousa 
alguma. e menos um ajudante que com um tam- 
bor enviei ha dous dias a Vv, Ss., de quer. espero 
nos remettam logo, pois este éo estylo que guar- 
da-se. Os mortos que achamos se enterraram lo- 
go. Vv. Ss. se sirvam enviar-nos nossos embaixa- 
dores com resposta aos protestos que Ihe faco de 
conservarmos a nossa paz, porque por sua conta 
fica a causa que derem ao que succeder. Guarde 
Deus, etc. 

?1 de Agosto de 16495. 


André Videt de Negretros. 


Declaracóes de F. R. de Bulhóes. (2 —Reltirei- 
me da cidade, e me fui pera o partido de P. Vi- 
lela pelas rezóes que o Sr. governador Paulus de 
Linge sabe, emo primeiro ou segundo dia do pre- 
sente mez de Setembro, e em os 4 do dito mez fui 
chamado com instancia dos nomeados pera o go- 
verno da guerra que os Portuguezes querem fazer 
contra os Hollandezes, possuidores destas terras, 
Hyeronymo Cadena, Francisco Gomes Muniz e Lo- 
po Curado Garro. 

Em os 5 dias dodito mez, ou os que na verdade 
se acharem, pareci perante os ditos governadores, 
e por Francisco Gomes Muniz e Lopo Curado Gar- 
ro, em presenga de Manoel de Queiroz Siqueira, em 
secreto me encommendaram que buscasse modo 
com que me avistar com o dito Sr. governador de 
Linge, e o intentasse si por alguma somma de di. 


(1) Em portuguez. 
(2) Trad. do hollandez., 


* 
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nheiro poderinim ser senhores desta fortaleza, o 
que duvidei ; mas por ler occasiào de me avistar 
com o dito senhor, e tratar do vemedro de minha 
casa, e dos echiegados a ella, e de algumas pessoas 
que se imoslravam ignorantes pestas materias, 
aceitei à encommends, e a. communiquei ao dito 
senhor ue me ordenou lh'a propuzesse por es- 
criplo. E, posto que entreos tres nomeados acima 
me foi praticada a dila encoimnmenda, antes. disto 
duas ou lres tioras me disseram o mesmo o terceiro 
governador Hyeronymo Cadena e Manoel d'Azeve- 
de que tambem.tem cargo na dita guerra ; mas por 
erem ausentes o deixaram a cargo do dito Muniz 

E Garro 

Perguntei-Ihes que contia de dinheiro apresen- 
tlavam, responderam que aquella que aecordasse 
com o dito senhor  Pedi-Ihes eommissàáo por es- 
criplo, responderam que, depois. de aecerdado o 
preco, a darinm e fariam obrigucao. Hyeronymo 
Cadena me disse que esta materia Ihe parecia fa- 
cil, que eim outro tempo em conversacaáo o prati- 
eara eom o major Arnesto debaiso de palavras de 
galanteria, mas nào effectivas. Antes disto no ca- 
minho ao longo da cidade, H. Cadena me pergun- 
lou se poderia ser acabar-se esta guerra por di- 
nheiro, e porque achou em mim repugnancia, em 
duas palavras só 0 concluimos, e me nào replicou. 

Nesle forle de Margarita, 11 de Setembro de 
1615. 


Fernaco Rodrigues de Bulhoes. 
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UMA. NEGOUIACAU  DIPLOMATICA 


EXPOSICAO DO QUE SE. PASSOU NA NEGOCIACAO ENTABO- 
LADA PARA O FIM DE SE DAR QUARTEL E CESSAR A 
QUEIMA DOS ENGENHOS E DAS CANNAS. (1) 


A 16 de Outubro de 16400 vigario geral e mais 
padres que moram nestas conquistas apresenta- 
ram ao Concelho a seguinte peticào : 

« Hm. Sr. e mui nobres membros do Supre- 
imo e Secreto Concelho deste Estado do Brazil. (2) 

* O vigario geral e mais vigarios destas capi- 
ianias (que, por parte dos moradores portuguezes, 
n religiao catholica, representamos o estado eccle- 
siastico). levados de pio zelo, e por nos parecer que 
convém a nosse obrigacào o procurar ne nossa 
parte remedio aos damnos presentes com 8 sub- 
missao e humildade devida, apresentamos a V. 
Exc. e Supremo Concelho esta peticào, e Ihe pedi- 
mos seja servido de que na guerra cesse a cruel- 
dade que entre os militares por resào de estado ao 
presente se executa, mandando que o estylo, que 
^»té agora se guardava de nào se dar quartel à nin- 
guem,e de se abrasarem fruitos e engenhos, se 
suspenda e cesse, pois o fazel-o 6 alheio de toda 
rezaào natural, e de toda à hamanidade. 

« Sabemos que V. Exe. por sua justificucao 
mandou publiear por seus publicos quarteis que 
prolestava a Deus e ao mundo que, estimulado 
das ordens que o conde da Torre, D. Fernando Mas- 
carenhas, general da guerra do Brazil pela Mages- 
tade do rei de Hespanha, e o mestre de campo 


(1) Verhael cunt geen. gepasseert is in den handelt over de 
oprichtinge cant quartier ende cessatie cant. hrandinge oan in 
genios ende suikerriet. Arch. de Haya. 

(2) Em portuguez, 
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Luiz Barbalho Bizerra deram à seus soidados, das 
quaes ambas ordens achou V. Exe. que se ordena- 
vam se nio désse quartel a nenhum flamengo, e 
que se queimassem engenhos e cannas; por re- 
6ribuir com titulo mililar à estas ordens que Ihe 
vieram à mào por presa, mandou V. Exc. execular 
o mesmo na Bahia, protestando a Deus, e ás gen- 
tes que por justa retribuicáo o mandava assim 
fazer. 

« Pois da parte de V. Exc. está. retribuido, e 
semelhante rigor nào causa oulra eousn mais que 
destruicào dos povos, e aversao aos olhos de Deus, 
a quem V. Exe. deve pretender agradar, esi fór 
por deante este estylo de uma e outra parle pere- 
cerá equi e na Bahia o povo portuguez, sendo as- 
solado cada dia por uma e outra milicia, e uliima- 
mente pera mostrar V. Exc que o que protestou 
procedeu de coracáo pio e benevolo, Ihe pedimos 
(interpondo. ... por nossa autoridade sacerdotal 
a Deus todo poderoso, e a paixào de Cliristo nosso 
senhor e Redemptor) que mande a seus capitàes 
e mais officiaes da milicia que, em qualquer parte, 
aonde fizeram a guerra, concedam  quartel a toda 
à pessoa que o pedir, e nào abrazem nem quei- 
mem casa, engenho, nem templo, nem fruilo al. 
gum da terra, que a ordem militar e as occasióes 
da guerra permittirem, havendo-se sempre nella 
com tencáo de assi o fazerem, guardando a cada 
um os respeitos da humanidade,e de V. Exc. o fn- 
zer assi alcancará de Deus a salisfacüo, e a todos 
os seus subditos e conquistados, e.a este Estado 
fará eousa mui agradavel, e grande beneficio e 
merce, pelo qual eternumente Ihe ficaremos obri- - 
gados, e este Estado reconhecido, cuja pesson 
guarde Deus largos e felizes annos. » ! 

Assignaudo : Pelos vigarios ausenles, o vigario 
geral, Gaspar Ferreira.—O vigario da Varzea, Ma- 
noel Ribeiro.—0O vigario deSanto Amaro, Francisco 
Lopes Lima.—0O vigario de S. Lourenco, D Almei- 
da.—O vigario de Iguarassó... Ribeiro. » 
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O Concelho tomou esta peticào em muita con- 
sideracáo, porquanto o eslylo de fazer a guerra, 
que entào se praticava, por meio de incendios e 
nào se dondo quartel, era prejudicial à ambas as 
parles, e como era tempo de safra, e todos com 
muila rezüo receiuüvam a queima dos cannaviaes, 
que nào se podia. bem impedir, comquanto os en- 
genhos se achassem guarnecidos de ÓIropa ; e nào 
se sabendo que influencia teriam a. autoridade e 
intervencào do clero sobre o lado hespanhol, que 
muito incommodado se achava em rezao da ullima 
expedicào do almirante Lichthart, podendo succe- 
der que por este meio snlvassemos a safra, do que 
elles pareciam dar esperancas, resolveu-se despa- 
char a petic&o assim : 

« S. Exc. e os nobres Senhores do Supremo e 
Secreto Concellhio, tendo visto a peticào que Ihes 
foi apresentada pelo vigario geral e mais padres 
que se acham sob o governo destas conquistas, 
depois de deliberarem sobre a materia de dita pe- 
licào, resolveram dar à seguinte resposta : 

« Que, em 1^ lugar, condescendemos muito a 
conlra gosto nosso com esse estylo de guerra 
barbaro e eontrario à natureza, como mostra evi- 
dentemente o. modo por que anteriormente proce- 
diamos, pois, quaudo o nosso exercito acampou 
deante da Bahia estava em nosso poder (o que nào 
pode ser contestodo por ninguem) lancar logo a 
lodos os engenhos e cannaviaes circumvisinhos, e 
prival-os de seus fruclos, e entretanto observamos 
ás praticas de guerra que todas às nacóes civis, e 
parlieularmente os Paizes Baixos guardam, nas 
quaes o rigor dàs armas e o ardor dos animos sáo 
Lemperudos pela cortezia e polidez; e nào obstante 
quaesquer razoóes que para isso nos foram dadas, 
nunca chegamos ao ponto de aequiescer a tào im- 
pio procedimento. 

* Que a suspensao de vida salva e a insolita 
nssolacüo desses campos magnificos foram deter- 
minadas somente pela ordem oscripta que o ge- 
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neral conde da Torre e o genersl Luiz Barbalho 
Bizerra, no seu uitimo comineltimento contra es. 
tas conquistas, deram as suas tropas, recommer- 
dando-lhes que nào somente queimassepr os en- 
genhos eos cannaviaes, senào lambem nào dessein 
quartel a flamengo, ese desculpassem /como que 
envergonhados de actos lào vis e crüeis'), lan 
cando a culpa aos tapuyas. 

« Que vendo-nos assim atacados, sem previo 
aviso, depois de protestarmos perante Deus e o 
mundo inteiro, nào podiamos flcar impassiveis por 
mais tempo, e pelo direito da natureza foros for- 
cados a lancar máo' dos mesmos meios para to- 
marmos vinganca e fazermos sentir aos autores de 
tào brutal tratamento quào prejudicis»es sàos effei- 
tos que delle se seguem. 

* Que bem sabemos quaes os damnos e os 
males que o inimigo tem a esperar de nós, si, com 
o poder de navios de que presentemente dispo- 
mnos eos que aguardamos, resolvermos proseguir 
no mesmo estylo de guerra, e pol o em pratica na 
capitania da Bahia e mais distrielos do sul Nada 
obstante, attendendo ao pedido de Ss. Ss. que, para 
evitar o derramamento de sangue, e para allivio e 
contentamento dos moradores de ambos os lados, 
querem inlerpor-se como medianeiros, nào nos 
mnostraremos infensos a revogacüo da ordem de 
represalia, uma vez que Ss. Ss. primeiramente nos 
facam certos que o inimigo nào usará mais de taes 
praticas. 

« Feito em nosso Cencelho neste Recife de Per- 
nombueo, a 16 de Outabro de 1640. » 


Afim de que essa peticáo com o seu despacho 
fosse ter convenientemente ás mios do vice-rei, 
sem quebra do respeito devido a este Estado, re 
solveu-se hoje que o barco N«ssrtu partisse quanto 
antes para a Bahia, levando um corneta com uma 
carta de S. Exc. ao dilo vice-rei acerca dos dous 
majores prisioneiros, Gartsman e van den Branden, 
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e com islo se dava ensejo ao vigario geral emais 
clerigos de mandarem uma carta ao bispo em seu 
nome, e se verificaria si à represenlacáto do clero 
era bem aceita du vice-rei, para depois sabermos 
como nos haüveriamos. : 

O barco partio a 21. de Outubro para a Bahia. 
A carta de S. Exc. a0 vice-rei resava assim :.— « 


Segue-se a carta do conde Mauricio, que já foi 

PAD t , ; 
publiesda na Revista de Dezembro de 1887, á pag. 
46 ). 


A carta, que se permittio ao vignrio geral dirigir 
80 bispo, resava assim lextualmente ; 


« Ao Illm. Sr. D. Pedro da Silva de Sáo Payo, 
bispo do Brazil. (1) 

« A noticia dos males, que a guerra tem cau- 
sado nessa Bahin, e os que vimos üqui padecer de 
mortes, incendios e destruicóes, e os que tememos 
se multipliquem ao diante com lào cruel modo de 
guerrear, nos persuadiram a fazermos uma peti- 
cào a S. Exc. e Concelho Supremo para que cesse 
este rigor, e se dé quartel de parte a parte, escu- 
sando-se tantas mortes, á qual nos foi respondido 
o que V. S. verá nella, e pedindo licenca para pro- 
curarmos da parte do Sr. vice-rei por carta o sen- 
limento 3 està pia demanda, nos foi concedido o 
e€screvermos a este effeito, no que em verdade affir- 
mo a V. S. que receberüo os morndores deste Es- 
tado mui partieular mercé, alcancando-Ihe V. S. do 
Sr. vice-rei carta ou aviso do consentimento, em 
que uos declare que ha por bem, e quer que se dé 
quartel, para com isso acabarmos de 0 assentar 
aqui com S. Exe., e para esta. obra fomos o clero 
destas eapitanias persuadidos de alguns homens 
limoratos e desejosos do bem commum ; espera- 
ios que por màos de V. S. haja effeito, do que re- 


(!) Em portuguez, 
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sultará o atalbar-se a muitos males e damnos que 
ameacam a este Eslado. 

« Nossa religio catholica romana é aqui per- 
mittida como d'anles, e só nos falta o esplendor 
dos templos.que a guerra consumio, e os frades, 
que a imprudencia de alguns fez desterrar deste 
Estado. Eu administro meu cargo de vigario geral 
publicamente, que é grande bem para este povo ; 
só falta a autoridade de V S. para dispensar nos 
casos dirimentes. Nào se offerece outra. Guarde 
Deus a V. S. 

« Recife, 15 de Outubro de 1640. » 


(Segue-se uma pagina em branco, e depois a 
carta seguinte em portuguez): 

« Bem empregada me fica a mercé, que V. Exc. 
me fez, na estima com que a recebi, eno animo com 
que desejo correspondel:a. O sargenlo major van 
den Branden por seu posto e por seu valor merece 
lodo o bom tratamento, e em V, Exc. é muito na- 
tural querer que corram por sua conta as conveni- 
encias dos soldados, que a mim me será mui pre- 
sente para todas as occasióes, que o tempo cffere- 
cer. Logo que chegou o esta cidade o sargento 
major Jorge Garstman, parecendo-me que fazia 
bom officio à uns capitàes de minha obrigacào, que 
foram presos no canal na occasiáo que meu filho, 
D. Simáo, passou com um terco a Flandres, para o 
que S. Magestade fosse servido-mandasse dispor, 
que se trocassem. (GCom esta occasiào nào me fica 
Oo poder tào largo como a vontade de servir a V. 
Exce., que fóra para mim a maior conveniencia ; 
mas si tardar a resolucào de Hespanha, occasiào 
se pode offerecer em que V. Exc. experimente no 
que fór servido de mandar-me, que procurarei me- 
recer, o animo que me assegura. (Guarde Deus à 
V. Exc. muitos annos. 

« Bahia, 6 de Novembro de 1640.—Ma«rquez de 
Montaloao. » 

— Xo Exm. Sr. conde de Nassau. 
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hResposta do governador ao bispo da Bahia: (1) 

«Vi o papel que V. S. me mandou do vigario ge- 
ral e clero de Pernambuco com os pessoas de pos- 
lo que se acham presentes, e com noticia desta 
guerra, e dos estylos que se praticam em todas as 
de Europa, e considerei que as conveniencias do 
bem commum deste Estado, eos respeitos presen- 
les da correspondencia das armas nào dào logar a 
defirir ao que se pede pela forma em que se me 
propóe, sentindo que os moradores de Pernombuco 
poderào padecer, porque desejo em tado mostrar o 
animo com que venlio a este Estado procurar seu 
melhoramento, como o faco, e o que agora sentirem 
virüo a compensar, quando aleancarem que nesta 
oppressào está o principio deseu remedio, e quererá 
Deus dar-me brevemente occasiào para poder res- 
tituil-os de todas as perdas de fazenda e liberdade. 
E para queesta minha resolucáo se veja que éfun- 
dada no direito que na guerra se usa, e que nào 
me dá outro logaro estado em que achei esta pra- 
ca, e os damnos padecidos nella com guerra, a 
que justamente se chama barbara e detestavel, por 
nào ser nunca usada enlre nacoes politicas, que 
iem conhecimento de Deus, e de direito natural, 
devo manifestar a simulada justificacüo, com que 
foi respondida a peticào e proposta do clero de Per- 
nambuco (como parece da resposta do Concelho, 
aonde a apresentaram), pretendendo-se que se en- 
tenda que de nossa porte se deu principio a inhu- 
manidade desta guerra, para que assi como a Deus 
é notoria a verdade, se desenganem os juizos da- 
quelles a cuja nolieia. chegarem os sucecessos fu- 
iuros, que na guerra deste Estado se continuarem 
com justa recompensa dos damnos reeebidos e da 
crueldade que da nossa parte se tem esperimenta- 
do com lastimosos exemplos. 

«O fundamento que se suppóe á justificacao de 
se introduzir esta guerra 6 dizer-se que, sendo o 


(1j Em portuguez. 
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conde da Torre general deste Estado, déra ordem 
ao capitào Joào Lopes Barbalho negasse quartel & 
fosse lalando e abrasando à campanha, por onde 
passasse,e que desla accgào se tomaria justa re- 
compensa; eassi o publicaram os manifestos que 
se mandaram deitar nesta capitania, quando o co- 
ronel Torlào veio queimar os engenhos. 

«Este fundamento é o com que se prova que é 
justificada a ordem, que deu o conde da Torre, e 
injustà a recompensa que della se tomou, e a cer- 
teza consiste na averiguacao da verdade do tempo 
em que se comecou a introduzir a ferocidade dos 
homicidios e incendios, que se tem usado. 

Nào se pode duvidar que o conde da Torre che 
gou a este Estado em 20 de Janeiro de 1639, e que 
esta eidade havia estado de sitio em Abril de 1638, 
e que emquanto durou em.toda a campanha, no 
circuito das fortificacoes delle (della ?) em distan- 
cia de mais que cinco leguas, se mataram todos 
os moradores que se encontraram, e os iom bus- 
cof áswnais remotas paragens em qne üssistiam, 
entrandó neste martyrio mulheres, meninas inno- 
cenles e velhos incapazes de tomar'armas, e deste 
excesso $e offendeu o conde de Banolo que eslava 
nesta praca,e o mandou representar protestando 
pelo direito das armas e pela justa recompensa de 
to inhumana accáo, e se lhes respondeu que fóra 
feito de indios barbaros, e, sendo justo o nome 
para o delicto, foram soldados hollundezes os que 
0 commettiam, seguindo os indios e segurando-Ihes 
os passos, o que bem se provou nào havendo 
emenda nos suecessos, neri satisfacao no castigo ; 
com que se verifica que nào haverem queimado os 
engenhos nesta occasiüo nüo foi ter animo menos 
cruel, mais pretensao interessada de se fazerem 
senhores de tudo, e se foi beneficio em semelhante 
oecasiào, com melhor successo espero em Deus 
dara dewida correspondencia, e menos acredita 
esle seu intento nào haverem procufado fazer este 
damno, quando se levantou o silio, porque a occa* 
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sido foi lio apressnda que nào deu lugar a se re- 
lirar à artilharia e bagagem, que fiearam na cam- 
panha, quanto mais a inlentar queimar os enge- 
nhos. 

A esta occasiüo se seguio que em 12? de Janeiro 
de 1639 veio o sargento-mór Picardo com 12 na- 
vios, e queimou em a ilha de Maré o engenho de 
Cosme de Sá, e se nào continuou esta empresa foi 
por se sdhir com aviso de que se esperava a ar- 
mada que lrouxe a seu cargo o conde da Torre, e 
chegou em 20.do mesmo mez, e della se retirou de 
sobre esta barra, onde andava com intento de quei- 
mar e destruir as povotfcóes nas capitanias visi- 
nhas, como declarou o capitào Joao de Magalhàes, 
quando veio da campanha aonde o tinha mandado 
0 conde de Banolo. 

Com a verdade destes successos e computacüo 
do tempo se convence que, quando fosse justa (co- 
mo se allega) a recompensa do conde da Torre, 
muito mais justa e fundada foi a mesma ordem, ha- 
vendo chegado em lempo que Ihe estava pedindo 
satisfacào à innocencia dos mortos e damno pade- 
cido nesta' capitania, averiguacàáo que basta para 
confusáo da resposla que os ecclesiasticos de Per- 
nambuco tiveram. 

Porém supposto que a ordem do conde da Tor- 
ro fóra dada primeiro, nào ficou devida a recom- 
pensa que se tomon injustamente nas vidas e fa- 
zendas dos moradores desta capitania, porque S. 
Magestade, senhor da capitania de Pernambuco, e 
sen direito padecem violencia na occupacàáo della, 
a que por todos os modos pode resistir, e as fazen- 
das dos moradores. de Pernambuco estavam su- 
jeitas ao fisco real de S. Magestade pelo delieto de 
nào seguirem oLediencia, ainda que S. Magestadf, 
considerando as causas por que lhes devia per- 
doar, conforme sua grandeza e costumada pieda- 
de, me concedeu amplo poder para que eu em seu 
real nome liberalmente o faca ; e assi com estes 
regpeitos nào excedia o conde da Torre em procu 
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rar os meios que Ihe parecessem mais conformes 
para pór em aperto à capilania de Pernambtuco, 
de que nunca se podia prelender recompensa, e 
menos nos moradores da Bahia, e em suas vidas e 
fazendas, estando em suas casas sem haver con- 
tra elles principio nem fundamento de direito al- 
gum, e quando bem à correspondencia das armas 


pedisse procedimento de maior rigor havia de ser - 


usado denlro na mesma capitania de PePnambuco 
com os que o0 executavam com as armas nas maos, 
e nüo com as mulheres, meninos e velhos queo 
coronel Torlào mandou matar na Bahia, na-capi- 
tania de Paraguassü e Tuperieu e nas mais, o que 
foi mandando-os buschr muitas leguas pela terra 
dentro com soldados e indios sem perdoar a sexo 
nem a idade. 

A estas noticias que achei, e ao damno e per- 
da que estou vendo tiveram os moradores desta 
capitania, se me aecrescenta a desigual correspon- 
dencia que houve na occasiào que o mestre decam- 
po Luiz Barbalho veo dos baixos de S. Roque, 
atravessando as.*orcas e presidios da capitania de 
Pernambuco, porque em tres encontros que teve, 
em quese houve com tanto valor em toda a cam- 
panha. porque passou, deu sempre quartel, como 
se verifica em lrazer preso ao sargento-mór Jorge 
Garstman e a outros, e em offerecer ao sargento- 
mór Picardo, e a outros que o nào quizeram aggi- 
tar, de maneira que sempre da nossa pnrte se deu 
quartel, e se deu lambem passagem e liberdade à 
muitos soldados prisioneiros, Que vieram nestas 
occasióes, e com passar estes successos 80s olhos 
de todo Pernambuco, a correspondencia que leve 
egla urbanidade foi deixar 73 feridos, capitaes e al- 
féreses e pessoas de conta, sem se lhes dar quar- 
tel; effeito que bem justificáva lodo o rigor que de 
nossa parte se usasse, e comtudo nha campauha 
do rio Real se deu quartel ao sargento-mór von 
den Brand e e seu ajudante, e oultros alfereses e 
soldados que o pediram. 


E 
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Esles sào os lermos (extremos ?) em que. pro- 
cede a guerra desle Estado, e o que tenho averi- 
guado dos successos passados nella, que bem jus- 
tificam os inlentos de recompensa a Lào continua- 
das desigualdades experimentadas ccm tào cus- 
losos exemplos nas vidas e fazendas destes vassa- 
los de S. Magestade, a. que devo restituir da forca 
que padeceram eattender ao justo respeito e hor- 
ror das armas de S. Magestade, que foi servido 
pór a meu cargo, e assi me figuro que as proprias 
partes, schando-se conhecidas das leis da guerra, 
nào receberaào escandalo das faecóes que por mi- 
nha ordem se intentaram, emquanto me faltar a 
justa recomoensa que devo esperar dos damnos re- 
cebidos, que as consideracoes, que na resposta 
que se deu 3o clero se apontam, dos que se podem 
tomar nesta capitanio, me parecem ociosa piedade, 
de que o cuidado ficará melhor correspondido, 
quando venham com suas müos, e experimentem 
a differenca dos tempos em que as forcas humanas 
se hào de aehar (inuito ?) soccorridas da justica 
divina irritada com tantos sacrilegios, incendios e 
homicidios, 

A esta determinacáo nào obsta o costume que 
se allega das guerras de Flandres, porque os pai- 
zes, que ficam sujeitos ás correrias e hostilidades 
do inimigo recompensam os damnos futuros com 
equivalentes retribuicoes, e a campanha de Per- 
n&mbuco eslá exposla a metter nella sem custo 
nem risco as tropas que me parecerem, comio os 
elfeitos mostrarào ; sendo necessario para virem a 
esta Bahia à despesa de uma armada, ficando os 
Successos Lào contingentes, que puderào tirar cus- 
tosas experiencias de pór em pratica este intento. 

E; considerando V..$. as causas que aponto, 
pode responder so vigario geral e clero de Pers 
nambuco eom os motivos delles, pera que o te- 
nham entendido, e porque S. Mogeslade sempre 
usa de sua grandeza, e mostra maior seu poder 
em ouvir as propostas de justas conveniencias, e 
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devemos seguir o mesmo estylo os que occupamos 
posto de poder dispensar a graca de tào grande 
monarcha, pode V. S. escrever tambem ao  viga- 
rio geral e clero de Pernambuco que o respeito, 
que se deve à piedade de V. S. ea sua intercessáo 
me tem disposto a ouvir as justas conveniencins, 
que me propuzerem para se dar quarlel, e cessa- 
rem os incendios, havendo recompensa ao maior 
damno, que pode receber a capitania de Pernam- 
buco, do que se pode receiar nesta Bahia, e, ha- 
vendo de tratar-se destes particulares, se mandem 
deputados de ambas as partes, como é estylo, para 
se* capitularem e se assentarem, e se daráo de 
parte á parle os passaportes necessarios, como se 
usa em casos semelhantes nas guerras da Europa. 
Palacio, 5 de Novembro de 1640. 


Marques de Montelcao. 


Carta do bispo.—Manda-me V. Exc. neste pa- - 
pel, em que me faz mercé deferir a proposta e pe- 
licào do vigario geral e clero de Pernambuco, que 
responda eu com os motivos é causas, porque V. 
Exc. resolve nelle, e parece-me que nunca poderei 
ter estylo que conclua mais as resóes e fundamen- 
tos, que a V. Exc. o movem, de que o faz o papel, 
e com o mandar se ficará melhorando tudo, e eu 
satisfazendo mais ao rogo do vigario e clero, ven- 
do o papel firmado por V. Exc. ; ese a V. Exc. pa- 
recer que nào ha inconveniente, como a mim se 
me nào represenla, far-ine-ha V. Exc. dar-me li- 
cenca queo mande, acerescentando qualro regras 
de resposta em que me femetta ao queo papel re- 
fere, de que mandareia V. Exc. a copia, porque 
sesirva dea conservar. Guaorde Deus a V. Exc. 

Bahia, 5 de Novembro de 1640. 


D. *Pedro, bispo do Brasil. 


* 
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Carta do Marquez.—O meu intento era melho- 
rar o estylo em tudo o que aponta o papel, que o 
ücerto o devo esperar do prudencia e eyperiencia 
de V. S.; mas porque V $S. nào tome lIrabalho, 
faca o que fór servido, e mande o papel, em que 
nüo deixo de vencer algum escrupulo, podende pà- 
recer-]hes à esses prelados, que escreveram à. V. 
5.4 que damos a isto mais logar do que merece, o 
que podemos entender de seus papels; mas como 
é tào claro o que se aponta, vae pouco em queo 
vejam, lendo à carta de V. S, como dispóe, e nào 
éó necessario que venha copia, porque o que V. S. 
ordena nào necessita de outra consulta. Guarde 
Deus a V, S. coino desejo, 


Palacio, 6 de Novenmbro de 1640. 


Merques de Montealedio. 


Subscriplo destas tres cartas: « Ao padre 
Gaspar Ferreira, nosso vigario geral nas capita- 
nias de Pernambuco. —Do bispo do Brazil. » 


Carta do marquez ao padre Gaspar Ferreira.— 
O animo com que venho a este Estado bem me- 
rece o gosto que Vmc. mostra de me ver nelle, que 
eu quizera gralificar-Ihe eom os effeilos mais im- 
porlantes de seu remedio, em que Deus será ser- 
vido que nào percamos occasiüo. Nesla presente 
me parece muita à piedade, que Vme. tem do que 
esta capitania pode padecer, e perea a lembranca 
do que lem padecido ; porém no officio e estado de 
Vmc. nào é de exlranliar a piedade, ainda que 
nasca de qualquer causa. A proposta tenho defe- 
rido por meio do Sr. bispo deste Estado, que deve 
responder à Vmoc., eeu peco a Vmc. anime a esses 
moradores, que me süo mui presentes os traba« 

9 
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lhos que padecem, fieurando( lhes) que naüo me 
iraz 8o Brazil outra maior esperanca que vel-os 
livres delles. Guarde Deus a V. 5. 


Bahia, 6 de Novembro de 1640. 


Marques de Montelceao. 


Segue-se a resposta do bispo ac vigario geral : 


« Alegrei-me de ver boas novas de Vmoe., elhe 
louvo o zelo, que tem do bem deste Estado: nos- 
so Senhor o conserve nelle para Ihe fazer muitos 
servicos. AoSr. vice-rei apresentei a sua peticao 
e despacho que lhe deram. e elle fez concelho so- 
bre isso, e respondeu o que verá com esta. Tenho 
mandado recommendar muito este negocio a Nosso 
Senhor ; permitta elle que seja por bem das almas 
e gloria sua. Encommendo mui!o a Vmc. e todos 
os sacerdotes a modestia, soffrimento e quietacao 
em seu viver. Nosso Senhor os conforte, e lhes 
dé snude ( ?) de muito que pode. 

Muito folguei de saber que. nossa religiao ca- 
tholica se administra ahi com toda a liberdade, e 
que Vmc. exercita seu cargo ; assi o faca sem eni- 
bargo de qualquer impedimeulo que por outra via 
o queira divertir disso, 

Por esta Ihe concedo minha autoridade pon- 
tificia, assi. como à tenho de sua Santidade, para 
poder dispensar no 4» gráo e no 3 mirtim, no 
que se haverá com muito tento e prudencia, nao 
dispensando sem causa legitima, e dando nos que 
o merecerem penitencia snüdavel. Esta concessao 
faco por tempo de dous annos, que comedcarao 8 
correr do dia da data desta. Nào serve de outra. 
Nosso Senhor o guarde para lhe fazer muitos Ser- 
vicos. Bahia, 6 de Novembro de 1640. 
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O vigario geral tendo vindo, a echamado, da Pa- 
rahyba, onde tem à. sua residencia ordinaria, Ihe 
foram entregues essas cartas, e mais animado do 
que d'antes à. promover esse negocio, apresentou 
elle a seguipte peticio no I: de Dezembro a S. Exc. 
e aos Senhores do Supremo e Secreto Concelho : 

A S. Exc. eSupremo Concelho.—O vigario ge- 
ral apreseuto à. V. Exc. e Supremo Concellio a res- 
posta que o Sr. bispo da Bahia nleancou do Sr. 
vice-rei, marquez de Montalvào, sobre a. materia 
do quartel e correspondencia na guerra, sobre que 
fiz peticào, a qual com resposta do Conselho 3Su- 
premo por permissáo de V. Exe. enviei ao dito Sr. 
bispo, e elle em resposta me mandotu a que apre- 
sento; e porquanto à materia é de lanta importan- 
cin e ulilidade 20 bem commum, e o dito Sr. vice- 
rei quer admitlir à. pratiea daos conveniencias da 
maleria, e se nào deve altender 2 preeminencias 
em case de tanto prejuizo, antes atalhiar a muitos 
para que o povo nào pereca, peco a V. Exc. queira 
condescender com a permissao que o dito Sr. vice- 
rei mostra em sua resposta, e mandar deputados 
para que tralem da substancia deste negocio, pon- 
do de parte os accidentes e dependencins momen- 
taneas por bem desta republien e estado que V. 
Exc. deve procurar como eostuma, e receberei grüo 
favor e mercé, e este estado particular beneficio. 
O vigario geral, Gesper Ferreira.» 

No mesmo dia o Concelho deu 0 seguinte des- 
pacho : 

« Vista à pelicào do supplicante, e considerada 
com zelo chiristáo a ulilidade que pode vir a resul- 
tar aos moradores de uma eontra jurisdiecüo, e 
inais povo deste estado, e por mostrar-vos o quanto 
nos deseontenta o pernicioso estylo de guerra ao 
presente introduzido neste Estado, eomo jà signi- 
ficomos no despacho que puzemos na outra. peti- 
cüo, queo vigario geral e mais ecclesiasticos nos 
fizeram sobre esta materia, concedemos com o que 
nesia se propóe, e pede o vigario geral, e enca- 
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itiitiliairetnos o essencial desta inateria à que della 
Se possa esperar algum liutmano effeito e responde- 
remos.por nossa cartasparticular ao Sr. vice-rei, sas 
tisfazendo as rüzóes, que por sua parte estào apon- 
tadas no papel, que delle se nos offerece com esla 
pelicào. Cidade Mauricia, 1 de Dezembro de 1640.» 

De accordo com esta respostn dada uo vigario 
geral, S. Exc. e os Senhores do Supremo Concelho 
resolveram enviar a Bahia dous refens, sendo es- 
colhidos o tenente-coronel Hinderson e o major 
Daey, afim de que, desembarcando alli, cessnsse 
logo a queima e tivesse comeco o quartel, e por 
isso levaram da nossa parte cartas dirigidas 80 Sr. 
coronel ( Koin). Partiram depois no naviofretado 
Zee-Ridder e no barco Nassetu com uma carta de S. 
Exc. ao vice-rei do seguinte theor : 

« À muita mercé que V. Exe mefazcom a sua 
de 6 de Novembro me dá a conliecer a boa fortuna 
que live em aleancar &. V. Exc. por visinho, e della 
nào serei nunca esquecido em todas as occasióes 
que o tempo me der de seu servico para Ihe saber 
gralificar tào honrosa correspondencia, como goso 
ua visinhanca de V. Exc. 

«Nào devo eu querer que V. Exc. transcenda as 
obrigacóes de seu governo pelo particular de meus 
favores ; assim que de bonissima vontade aceito 0 
que V. Exc. tem ordenado na materia do sargento 
mór van den Brande e Jorge Gartsman, ou pela tro- 
ca que V. Exc. espera se foca em Hollanda, ou 
pelo queo tempo offerecer 80 deante, tardando a re- 
solucao de Hespanha, à qual sei nào poderá retar- 
dar n vontade de V. Exc. parnm me fozer mercés do- 
bradas. 

«Os dias atras me foi apresentada em concelho 
uma proposta em fornia de pelicao pelo vigario ge- 
ral e clero destas capilanius. a que foi respondido, 
vomo a importancia e merecimento da maleria de- 
mandava, e permitlido que escrevessem a V. Exc. 
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sobre ella. De novo me tornou o dito vigario geral 
n npresentar uma resposta de V. Exc. dada ao Sr. 
bispo dessa Bahia sobre à mesma materie, e dei- 
xadas à parte alteracoes, em que V. Exc. quer que 
valham manis na juslificacüe da causa desordens 
particulares causadas por omissáo da disciplina 
militar em officios menores (eujo castigo se encon- 
tra muitas vezes eom os incidentes da guerra e tem- 
pos dos successos) de que supremass ordens de ge- 
neraes e coroneis, que inviolavelmente se guardam 
e diffieullosai:nente se desculpam. por mais que V. 
Exc. as queira deseulpar com o direito civil na 
guerra nào adimiltido. digo que, pospondo o direito 
de nossa justificacüáo ao gosto de V. Exc., Ihe man- 
do em primeiro logar nesta uo aologar-tenente co- 
ronel Enderson (Hinderson) e ao sargento-mór 
Daye para que fiquem nessa Bahia por refens, emn- 
quanto se tratar das conveniencias desta guerra, 
esperando que V. Exe. ine faca mercé mandar ou- 
iras duas pessoas de qualidade, que aqui faceam o 
mesmo logar, para que mando com esta passapor- 
les em branco para virem nesta náo, nos quaes V. 
Exc. poderá mandar escrever os pomes de quem 
for servido. 

«E para que em tudo se observem com perfei- 
cüo os estylos militares, como se deve a tào digno 
governo, como o de V. Exc., e eu mostre de minha 
parte o desejo que lenho de os seguir, mando a 
V. Exc. com os ditos passaporles uma ordem mi- 
nha por esceripto para 0 nosso coronel Koin, que 
nnda dessa banda. (Recife) 2 de Dezembro(de 16405.» 


( Conde de Ness 


A enrla do. vigario geral ao bispo, que acom- 
pouhava a carta acima, era do seguinte theor : 

«Ao lHlustre Sr D. Pedro da Silva de Sampaio, 
bispo do Brazil.—O Sr. Conde de Nassau me man- 
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dou chamnr á Parahyba, onde assisto, e me deu 
aqui a earta de V. S. eom o papel, que o Sr. vice- 
rei respondeu á nossn proposta. E'impossivel 
significar com palavras quanto estimei a de V. S. 
por suas boas novas, e quando Deus ime nao ins- 
pirara fazer a proposta, que flz, mais que por al- 
cancar boas novas de V. S. bastante causa era 
por o haverfeito | .O estado em que está nosso in- 
tento sobre esta mnleria do quartel e mortes e in- 
cendios, verá V. S. desta segunda peticüo, que fiz 
com a resposla que o Sr. vice-rei fezao despachar, 
que aqui me deram na primeira. Nosso Senhor 
encaminhe tiido ao bem de sua egrejan, porque me- 
lhor seja louvado e servido de seus fieis. 

«O poder para despensar que V. S. me dá por 
sua carta é tanto do servico de Deus que delle es- 
pero lhe resultem a. V. S. grandes merecimentos 
de sua divina mogestode ; nelle me haverei com o 
lento e estylo que V. S. se nào descuida. (?) Guarde 
Deus a V. S. muitos annos. Recife 2 de Dezembro 
de 1640.» 


INSTRUCCÓES DADAS POR S. EXC. O CONDE JoÀo Mau- 
RICIO DE NNASSAU E PELOS MEMBROS DO SUPREMO 
E SECRETO CONCELHO AO TENENTE-CORONEL Hiw- 
DERSON E MAJOR DAEY, ENVIADOS Á BaHtIA COMO 
REFENS. 


1."^Logo que esliver prompto o. navio desti- 
nado aos nossos euvindos, elles far-se-hào à. vela 
e seguiràüo direitamente para a Bahia de Todos os 
Santos. 

2^ Sendo deante da Bahia, lancaráo ancora no 
mara um bom pedaco de lerra, e enviarào no bar- 
ceo o nosso trombela Hans van der Lipp para le 
/ar ao vice-rei a noticia de que sào chegndos, e es- 
perarüo o passaporle de S. Exc. para si, seus erta- 
dos ebagagem. No entretanto estarào de sobre 


" 


REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 71 


nviso, e nào consenlirio que se chegue ao navio 
alguma embarceacáo, a nào ser o0 barco despacha- 
do com o trombeta. 

3. Obtido o. passaporte do vice rei, poderào 
entrar na Bahia, indo no barco, salvo si S. Exe. 
consentir que o navio entre tambem, para o que 
será necessario que lhes seja dado passaporte em 
lermos expressos, no qual serào comprehendidos 
tambem os soldados. 

4." Depois de entrarem, transmittirào ao vic- 
rei 8s nossas saudacóes, e lhe entregaráo 8s nos- 
sas cartas juntamente com o passaporte que man- 
damos para as pessoas que, em troca dos nossos 
refeus, forem enviadas para cà, eujos nomes se- 
rüo eseriptos no espaco ein braneo que deixamos 
em dito bassaporte. 

2^ As ordens por escripto parao coronel Koin, 
oS nossos enviados somente as entregaràüo ao vi- 
cerei, quando S. Exe. lhes houver entregue or- 
dens semelhantes para as suas tropas e officiaes 
que andam pelas nossas eapilanias, e nos seráo 
enviadas com os refens que tem de vir. Verào 
primeiramente com lodo o cuidado si essas ordens 
süo da mesma substancia das nossas,afim de 
que, por forca dellas, & guerra se faca de parte a 
parte do mesmo modo. 

6." O vice-rei pode fazer chegar ás màos do 
coronel Koin as nossas ordens por escriplo, e si 
quizer que unma via siga por mur, e a outra por 
terra, pode isto ser por meio de um barco, que S. 
Exe. para isso dispuzer, pois que desejamos que o 
nosso navio e o barco vollem ao Recife, afim de 
que, durante o trato desse negocio, possnamos 
servir-nos delles nas viagens de cá para lá ou vice- 
versa. 

7."—8i os refens portuguezes quizerem vir no 
navio Zee-Ridder, em que os nossos vào, ser-Ihes- 
ha isto fneultado, e, nào querendo, o nosso navio e 
barco serüo enviados immediatamente para o Re- 
cife, Os nossos refens flcarào na Bahia alté que 
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pelos embaixadores, que havemos de enviar para 
tratarem d'esse negocio, recebam as nossas mslru- 
coes e ordens, pelas quaes se regularào, ou sejam ; 
por nós mandados recolher-se. IT 


A Ecposicdao ou VerhaalVermina ahi; o que se 
segue é traduccao de pecas avulsas existentes no 
archivo de Haya. 

Segundo as Actes do Governo do Brazil, a 14 
de Marco de !641 chegou ao Recife o barco despa- 
chado pelo marquez de Montalvào para trazera noó-.— — 
ticia da restauracào de Portugal. $ 

No dia seguinte, o Concelho Supremo « delibe- 
rousobrea situacáo das conqui-tas e da Companhia, 

á vista da mudanca de governo acontecida no reino 

de Portugal, e foram revistos ao mesio lempo os 
papeis destinados aos delegados que linham 7 se- 
guir para a Bahia afim de tratarem da concessao , 
de vida salva ou quarlel, e resolveu que, nào ^ 
obstante a dita mudanca, elles parlissem. quanto 
antes e observassem as inslruccóes qus lhe foram 
dadas.» 

A ?1 partiram no Gouden Sterre. 


Instruccóes dadas aos deputados que vào para 
a Bahia, o0 nobre senhor Dircke Codde van der 
Burgh, conselheiro supremo, 0 corouel Hans van 
Koin, Numno Uliferdi, Conselheiro Politico, e Abràa- 
ham Tapper, que Ihes e adjunto (como secretario). 

4. Suas mercés embarcarao no navio Gouden 
Sterre e for-se-hào á vela para a Bahia de Todos 08 
Santos, defronte da qual encorarüo um bom pedaco 
ao mar, e despacharào no barco o trombeta para 
levar ao vice-rei a noticia de serem chegados. 

2» Com a carta de S. Exc. enviarào o escripto, 
em que sio refutadas as razóes allegadas pelo vice- 
rei na corta que dirigio ao bispo e este enviou ao 
vigario geral, e nào desembarearào antes de terem 
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à declaracüo de que, de parte a parte, nào se pre- 
lenderá recompensa alguma, nem se disputará so- 
bre isso, e, no caso de recusa, romperao a nego- 


ciacáo, pedirào que sejam restiluidos os refens e 
vollaráo para cá no navio. : 

3?—Removidas essas melindrosas pretencóes 
(serupuleuse pretensien), enviarüo ao vice-rei o pas- 
saá-porte por elle concedido para o fim de ser confir- 
mado, e ao mesmo tempo Ihe pedirào que do scu 
lado delegue para cá algumas pessoas de egual 
qualidade, nào para tratarem comnosco desse ne- 
g0cio, mas para garantia e seguranca dos nossos 
delegados. 

4.*—' Terào todo o cuidado de nào aceitar, em 
lroca de suas pessoas, outras de menor e inferior 
qualidade, devendo esperar que sejam delegados 
D. Francisco de Moura e o filho do vice-rei, ou, 
pelo menos, algum delles com outros; e nào sendo 
assim, poderào desculpar-se e recusar corlezmente 
aceitar em troca officiaes de menor condicào. 

2.—Obtida a confirmacáo do passaporte e re- 
cebidos os desejados delegados, endireitarào para 
dentro da Bahia ou. para o logar que for determi- 
nado, deixando os deputados portuguezes no navio 
parà virem para €á com os nossos refens, por nào 
serem estes mais necessarios alli. E 

6.^—Sendo entrados e feilos os devidos eum- 
primentos, pedirào, quanto antes e com a maior 
brevidade, uma audiencia ao vice-rei, e nella apre- 
senlarüo a proposta por escripto dada a suas mer- 
cé68, e aguardaráo a resposta que o vice-rei tiver de 
dar. 

7."—Respondida a proposta, consultarào entre 
si si fÓr necessario, para replicarem do modo o 
mais honroso a bem da Companhia, ou passarào a 
Watar do negocio da-concessao de vida salva e ces- 
sacáo dos incendios. 

8.'—S5uas mercés Lerüo em altencáo os seguin- 
les ürligos, que podem propor Me corre 
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para serem nolados e lancados no papel, isto 6, 
si formos contentes. 

Dar-se-ha quartel—sem outras reservas e ex- 
cepcoes senáo as que adiante vào declaradas--a 
todas as mulheres, meninos, padres, velhos, e pes- 
soas incapazes para trazerem armas, bem assim 
aos senhores de engenho, mercadores e a todos os 
moradores e naturaes da terra, de qualquer nacao, 
qualidade e condicào que sejam, brazilienses, mu- 
latos e negros inclusive. 

Outrosim a todos os officiaes, pracas e mari- 
nheiros, que, sendo vencidos ou presos no mar ou 
em lerra, o pedirem, e poder-se-ha sempre trocal- 
osea todas as pessoas de semelhante condicào, 
isto é, trocando-se chefe por chefe, e soldados e 
marinheiros por outros. 

Nào havendo pessoa de igual condicào, ou 
quando houver de um lado mais officiaes e do 
outro mais pracas ou marinheiros,poderào, comtu- 
do, ser trocados uns pelos outros, dando-se dous 
soldados por um sargento, quatro por um alferes, 
seis por um lenente, dez por um capitào, e vinte por 
ain major, e, sendo genle do mar, observar se-ha 
a mesma proporcáo ; os officiaes superiores po- 
rém, comquanto comprehendidos na concessào de 
quartel, sào excluidos desta regra e modo de troca. 

. Ou entào que os militares das referidas cathe- 
gorias se possam resgatar com um ou dous mezes 
de soldo. Ambos os mencionados melos, e o res- 
gate por um ou dous mezes de soldo, poderao suas 
mercés permittir, conforme o inimigo se mostrar 
inclinado a um ou outro. 

Todos os presos que se acharem na Bahia ou 
entre nós poderào gosar tambem destas capitula- 
cóes, e serao esquecidos todos os crimes de mor- 
te e incendio praticados anteriormente. 

Fica entendido que destes favores ser&o ex- 
cluidos expressamente todos os lransfugas, rou- 
badores, incendiarios, os acoutados nas malas, 0S 
que lenham. commettido crimes esce magestatts, 
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de horrenda conspiracáo, e outros que (aes, para 
serem punidos segundo as leis civis eas circums- 
lancias do caso. 

Outrosim que, a contor da data do tratado, se 
fará cessar a queima, destruicào e ruina das egre- 
jas, conventos e outros edificios ecclesiasticos, e 
bem assim de engenhos, e suas dependencias, 
casas parliceulares dos moradores, aldeias de 
indios, e cannaviaes, fructos e outras producecoes 
da terra. 

No artigo antecedente nào se consideram com- 
prehendidos, para ficarem isemptos de incendio e 
destruicào, as casas e logares, onde roubadores, 
baudidos ou pessoas (?) de um ou oultro lado se 
tenham mettido para defender-se, nào querendo 
entregar-se, nào podendo sera isso forcados de 
outro modo. 

Tratarào principalmente e antes de tudo de ob- 
ler a cessacào da queima dos engenhos e dos can- 
naviaes, por ser este o unico fim que temos em 
vista conseguir por este tratado, e, estando isto as- 
sentado, podem os outros artigos acerca da con- 
cecüo de quartel aos militares ou referentes a 
outras condicóes ser ouvidos ou consentidos, con- 
forme accordarem entre si, e tenham por mais util 
que cessem os incendios, sem sedar quartel, salvo 
si for pedido, o que interessa pouco á Companhia, 
que nisso convém somente para melhor obter a 
cessacüo dos incendios. 

No entretanto nào annuam de modo algum a 
qualquer artigo relativo somente ao quartel, sem 
que lenha sido primeiramente tratada a cessacüo 
dos incendios, ou que pelo menos seja isto consen- 
tido conjunctamente. 

E poderào concluir deste modo o tratado sobre 
o incendio, isto 6, com ou sem concessaáo de quar. 
lel, por tempo de tres annos mais ou menos, em 
nosso nome, e no nome dos Srs. Estados Geraes 
das Provincias Neerlandezas, de Sua Alteza Sere- 
nissima o Sr. Principe de Orange e da Companhia 
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das Indias Oeccidenlaes para o governo superior e 
o destas conquistas, promellendo e jurando haver 
de eumpril-o sinceramente, e o assignaráo e sella- 
rüo, bem como poderào fazel-o approvar e ratifi- 
'ar, si assim lhes parecer. 

No caso de que o inimigo nào queira attender 
á cessacáo dos incendios, os nossos delegados nào 
darào a sua annuencia a nenhum artigo, ainda o 
mais insignificante, nem convirào em cousa algu- 
ma, mas romperaào o trato entabolado e regressa- 
rào, apresentlando ao marquez o prclesto junto. 

Além disso, prudentemente e pelos meios mais 
adequados que estiverem a seu alcance  farào 
chegar ás màos do povo o protesto por escripto 
que à este é dirigido. 

Servir-se-hào para esse fim dos ecclesiasticos 
que acaso forem jantar com suas mercés, e lh'o 
entregarào a modo de queixa e para desencargo de 
nossas consciencias pelos males que sobrevenham 
aos moradores da Bahia contra a nossa vontade. 

Outrosim nào poderào dar o seu consentimen- 
to. ainda que pedido soja, a que os senhores de 
engenho que se retiraram para a Bahia, voltem, 
por forca do accordo, à posse dos seus haveres e 
lerras, visto como seus bens já foram alienados 
pelo Concelho de Confiscacào. 

Tào pouco nào poderao admittir, attentas às 
ordens dos Srs. Estados Geraes, que prelados ou 
pessoas ecclesiasticas voltem, no ecclesiaslico ou 
no secular, ás abadias, instituicoes, fundacoes e 
bens. 


Estando promptas estas instruccóes com às 
suas proposicóes e mais despachos destinados aos 
senhores deputados, recebeu-se a noticia, por car- 
tà do vice-rei, da mudanca de governo havida em 
Portugal e do effeito que esse successo produzio 
na Bahia ; pelo que é de esperar que o vice-rei con- 
descenda mais facilmente com a cessacao dos in- 
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cendios e retirada. das suas tropas destes distri- 
etos, e 3á os noseos refens em sua carta do 1? deste 
üavisaram ter sido isto feilo. Sendo possivel que, 
conforme a disposicào dos animos que suas mer- 
cés encontrem, julgnem conveniente reter algum 
dos papeis que levam ou usar delles com certa mo- 
deracao aflm de evitar azedumes e nào suscitar 
novo debate, e porque nós nào podemos aqui sa- 
ber qual o estado das cousas ao tempo de sua che- 
gada à Bahia, deixamos ao prudente e intelligente 
arbitrio de suas mercés obrarem como entre si 
julguem acertado, segundo aconselharem as. cir- 
cumstancias, a reputacào da nossa patria e deste 
governo, eo servico da Companhia e destas con- 
quistas, e nos obrigamos a fazer valioso o que 
suas mercés flzerem nesle particular. Acfum no 
concelho de S. Exc. e dos Supremos e Secretos con- 
selheiros em 20 de Marco de 1641. 


ww 


ASSEMBLÉA GERAL 


Acta da sessáo solemne do 326.» anniversa- 
rio do Instituto Archeologico e Geo- 
graphico Pernambucano 


EM 27 DE JANEIRO DE 1888 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO JOÀO JOSÉ 
PINTO JUNIOR. 


A uma hora da tarde presentes o Sr. Dr. Che- 
fe de Policia da Provincia, as commissóes do Con- 
selho Superior da Sociedade Propagadora da In- 
struccào Publica, do Conselho parochial da Propa- 
gadora da Bóa-Vista e corpo docente da Escola 
Normal,a cargo da mesma sociedade, do Lyceu 
de Artes e Officios, do Monte-Pio dos Officiaes Ho- 
norarios do Exercito, do Conselho Director da Pro- 
pegadora da Instruecào Publica na parochia do Po- 
co da Panella e do Club Litterario « Pinto Junior », 
diversas pessoas gradas como desembargadores, 
lentes da Faculdade, juizes de direilo, professores, 
advogados, medicos, jornalistas, academicose ci- 
dadaos de todas as classes, verificou-se igual- 
mentea presenca dos seguintes socios : 

Conselheiros Dr. Joao José PinloJunior e Quin- 
lino José de Miranda, Dr. Cicero Odon Peregrino 
da Silva, Monsenhor Joaquim Arcoverde de Albu- 
querque Cavalcanti, Dr. Joao Baptista Regueira 
Costa, 1." Secretario, major Joséó Domingues Code- 
ceira, 2.? Secretario, Francisco Augusto Pereira da 
Costa, Augusto Cezar da Cunha, Drs. Thomaz Gar- 
cez Paranhos Montenegro, Francisco Apoligorio 
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Leal, Henrique Capitulino Pereira de Mello, José 
Isidoro Martins Junior,Joào Alfredo de Freitas, 
Caetano Maria de Faria Neves, Joaquim. Antonio 
de Castro Loureiro, Manoel do Nascimento Macha- 
do Portella Junior, majorJeronymo Emiliano de Mi- 
randa Castro e commendador Manoel Camillo Pires 
Falcào. 

O Sr. Conselheiro Dr. Pinto Junior, presidente 
do Instituto, proferio um discurso analogo ao acto 
e declarou aberta a sessáo 

Em seguida, dada a palavra ao 1.* Secretario 
Dr. Regueira Costa, leu este o seu relatorio sobre o 
movimento litterario, economico e. administrativo 
do Instituto durante o anno findo. 

Occupou depois a tribuna o orador interino Dr. 
Manoel Portella Junior. o qual fez o elogio histori- 
co dos socios fallecidos, memorando as datas so- 
lemnisadas pelo Instituto. 


Fallaram em seguida e felicitaram o Institato 
os Srs. : Dr. Martins Junior, por parte do Conselho 
Superior da Sociedade Propagadora da Instruccào 
Publica, o Dr. Marrocos, como orador do conselhio 
director da mesma sociedade e do corpo docente 
da Escola Normal da parochia da Bóa-Vista, 0 aca- 
demico do5." anuo Galdino Lorelo. por parte da 
mesma sociedade, da freguezia do Poco da Panella 
e do corpo academico e a Exm.* Sr.* D.^ Anna Isa- 
bel de Oliveira como oradora do Club Lillerario 
« Pinto Junior. » 


Esgotada a lista dos oradores inscriptos e nào 
havendo mais quem pedisse a palavra, o Sr. Con- 
selheiro Presidente, agradecendo ao Sr. Dr. Chefe 
de Policia, ás differentes commissóes e as pessoas 
presenles o0 seu. comparecimento, partecipou que 
S. Exc. Revm.* o Sr. Bispo Diocesano e os Exms. 
Srs. Presidente da Provincia, Commandante das 
Armas, e Consules de Franca, dos Estados-Unidos 
e de Portugal, liveram a delicadeza de communicar 
ao Instituto que por motivo justo nào podiam com- 
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parecer a sua festa anniversaria, depois do que de- 
elarou encerrada a sesso. 

Fez as honras da festa uma guarda do 14 ba- 
talhào de infanteria, commandada pelo Sr. capitao 
Manoel Anselmo Pereira Guimaraes, tocando duas 
bandas de musica no salào o hymno da Indepen- 
deneia, uma ao comecar a sessáo e outra a ser ella 
encerrada, além de outras pecas do seu reperto- 
rio ao concluir-se cada um dos discursos profe- 
ridos. 

Depois de levantada a sessao recebeu o Insti- 
tuto o seguinte telegramma de felicitacào: 

« Rio, ?7 de Janeiro— Saüdo o Instituto pelo 
seu 26." anniversario.— José Hygino. » 

Foi respondido nos seguintes termos : 

«O Instituto agradece a saudacáo do seu socio 
benemerito. » 

Epor nada mais haver occorrido, fiz a pre- 
sente, em que assigno com o Exm." Snr. Conse- 
]heiro Presidente e Dr. 1.* Secretario.— Dr. Joao 
José Pinto Juntor, presidente, — Joao Baptista Re- 
gueira Costa, 1.* Secretario, — José Domingues Co- 
deceipa,—9.» Secretario, 


M 


Discurso do. President. do. nstitut 


Senhores . 


Ainda uma vez cabe-me a inestimavel honra 
de presidir a sessáo anniversaria do Znstifuto, e 
de na qualidade de seu presidente dirigir-vos a pa- 
lavra neste solemne dia, tào glorioso para Pernam- 
buco e tào cheio de briosas recordagoes para to- 
dos os brasileiros. 

Tào grande honra onera-me de tanta respon- 
sabilidade, que só contando com a vossa extrema 
benevolencia e com a provada generosidade dos 
meus consocios do Z7nstituto, atrevo-me agora a 
reclamar vossa attencào para as descoradas phra- 
ses que me sinto na obrigacào de proferir. 

Senhores.—Fazer a apologia do grande acon- 
lecimento historico que hoje commemoramos, 
exalcar com as pompas da eloquencia e o fogo do 
patriotlismo o dia 27 de Janeiro de 1654, illuminar 
esta gloriosa data que agora festejamos com os 
arroubos de uma oracao ao mesmo tempo phanta- 
siosa e erudita, nào 6 a minha intencaào, nem deve 
ser a minha tarefa nesta occasiao. ; 

Tambem nào me compete fazer que passem 
pela minha e vossa memoria todas as phases da 
quelle heroico movimento revolucionario que os 
nossos antepassados effectuaram contra o domi- 
nio bátavo, e que principiando em 13 deJunho de 
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1645, no engenho de Luiz Braz Bezerra (1) veio aca- 
bar iriumphante, nove annos depois, na Campina 
do Taborda, em face do. Recife libertado, 

Tudo isso, bem como o glorioso papel que na- 
quella campanha restauradora representaram qua- 
si todos os chefes do movimento, desde Vieira alé 
Felippe Camarào, desde Vidal de Negreiros até o 
Capitào Dias Cardoso, desde Menezes até Henrique 
Dias (todos elles dignos de figurar a par dos mais 
nobres representantes da bravura antiga, cujo Ly- 
po foi o espartano Lonidas), tudo isso, digo, nào 
pertence a mim'narrar com o deseuvolvimento e o 
brilho que o assumpto merece. 

Estou certo de que os Oradores que d'aqui a 
pouco hào de occupar aquella tribuna, far&o vibrar 
8S suas vozes com a narraliva dos feitos admira- 
veis de que Pernan;buco foi theatro durante o pe- 
riodo da insurreicào, e até mesmo durante aquella 
primitiva phase da luta, em que o vulto de Ma- 
lhias de Albuquerque domina todos OS aconteci- 
mentos, (2) 

Senhores.—O Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, cuja vida intima durante o 
anno que findou vai ser fielmente historiada pelo 
nosso digno 1.* Secretario, tem perseverado na sua 
dificil, mas honrosa missáo de preparar materiaes 
para o grande monumento da Historia Patria. A" 
custa dripaenue sacrificios poude o Znstifrto no 
anno findo continuar a publicacáo de sua Revista, 
8 qual gracas aos valiosos documentos vindos da 


(1) No engenho de Luiz Braz Bezerra, em S. Lourenco da 
Malta, foi que se asylaram os chefes dos Incdependentes, depois 
da denuncia dada ao Supremo Concelho Hollandez. 

Vid. Memorias Historicas de Pernambuco por F. Gama, 
pag. 168. : 

(2) E' sabido que foi Mathias de Albuquerque quem organi- 
$0u a resistencia em 1630 contra os invasóres, e quem depois 
dirigio a luta durante 5 &nnos, fundando os arraiaes do Bom Je- 
sus da Villa Formosa de Serinhàem, e afinal retirando-se pà- 
ra Alagóas « seguido do magesloso cortejo do povo que emigra- 
và por patriolismo. » 
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Hollanda e traduzidos para o nosso idioma pelo 
illustre consocio, o Sr. Dr. José Hygino Duarte Pe- 
reira, 6 hoje em todo o Imperio, o melhor reposi- 
torio de factos relativos ao Brazil-hollandez. 

Se o favor e a benevolencia publica conti- 
nuarem a bafejar os nossos trabalhos, 6 muito 
possivel que Pernambuco venha a ser à primeira 
provincia do Brazil que possüa uma historia con- 
pleta, scientificamente architectada e sen falha de 
especie alguma no tocante ao periodo da domina- 
cào bátava. 

Persuadidos de que a Historia é, como se tem 
dito muitas vezes, « mestre das nacóes, scientes de 
quanto modernamente iem subido de nivel os es- 
tados historicos de toda ordem, as indagacoes ar- 
cheologicas e atéó as hypotheses pre:historicas, 
orgulhosos pelo ascendente que na philosophia 
deste seculo tem tomado os methodos da sciencia 
que ceultivamos, melliodos que até na formacào 
objectiva do Direito influem de modo a justificar 
0o dito de Ortolan : (3) que todo jurisconsulto dece- 
ria ser historiador e todo historiador un juriscon- 
sulto, nós, os membros do Instituto Archeologico, 
estamos convencidos de que trabalhamos nào só 
em bem da nossa patria, como ainda em favor do 
espirito do nosso tempo. 

Levado por essas idéas foi que me lembrei 
de offerecer á consideracao do /nstituto, em uma das 
sessoes do mez de Julho do anno passado, uma 
proposta com o fim de ser escripta a Ztstorta da 
Provincia de Perneambtuco, baseada nos documen- 
tos valiosos «que já possuimos. 

Approvada essa proposta e remettida à res- 
pectiva commissao, foi entretanto resolvido, de 
accordo eom o seu parecer, que para tal commet- 
timento era necessario esperar que fossem pes- 
quizados os archivos de Portugal e da Italia, como 
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já o foram os da BHollanda, afim de obtermos a 
maior copia de maleriaes nessarios áquella cons- 
truccao. 

Védes, pois, Senhores, que o nosso fim nào é 
só, como o dos antiquarios apaixonados e ciosos 
das suas preciosidades, amontoar documentos cu- 
riosos que facam reviver somenle aos nossos olhos 
as epochas em que lutavam os antepassados pela 
lerra que havia de ser de seus filhos. 

Nüo;o nosso escópo é mais elevado: — nós 
queremos fazer desses documentos que trabalho- 
samenteajuntamos, à pedra angular de um ma- 
gestoso Pantheon, onde os nossos heróes, os gran- 
des homens filhos de Pernambuco, possam rece- 
ber as devidas homenagens dos posteros. Seisso 
conseguirmos algum dia, entào poderemos dizer 
orgulhosos paraphraseando o poela latino: Aor 
moriemur ! 

E de facto; nào morreremos na memoria dos 
nossos sucessores e descendentes, porque lhes te- 
remos dado um attestado do nosso amor pela Pa- 
iria, que é de todos nós, nào só dos que se foram, 
como dos que hào de vir pelo correr dos seculos. 


Está aberta a sessáo. 
Recife, 27 de Janeiro de 1888. 


Dr. Joao José Pinto Junior. 


RELATORIO 


APRESENTADO PELO 1." SECRETARIO DO INSTITUTO ARM- 
CHEOLOGICO E GEOGRAPHICO PERNAMBUCANO NA SES- 
SAO MAGNA ANNIVERSARIA DE 27 DE JANEIRO DE 15888. 


Meus Senhores.—Em obediencia aos estatutos, 
quenos regem, venho, pela quarta vez, offerecer- 
vos o relatorio do movimento admmunistrativo, litte- 
rario e economico do Instituto, durante o anno 
academico, que acaba de exvirar. 

Si até hoje tém sido por demais acertadas as 
vossas deliberacoes, forca é confessar, que abris- 
les uma excepcáo a essa regra, nào me conceden- 
do a exoneracào, que pedi, do cargo de 1.? secre- 
tario. 

Sem o dom da palavra, que, na phrase de um 
escriptor, 6 muitas vezes o cinzel delicado, a cujos 
retoques a idéa seanima, toma um corpo e mode- 
la se como o bronze ou como a céra, comprehen- 
dereis, senhores, que de anno a anno se me affi- 
gura mais difficil a missào, que sou chamado a 
desempenhar na presente solemnidade. 

Entretanto passarei à ler-vos o meu relatorio, 
certo de que si os escuros e as sombras sào ne- 
cessarios para que realcem as bellezas de um qua- 
dro, produzirá elleo mesmo  effeito, concorrendo 
para fazer destacar as bellezas, que apresenta o 
grandioso quadro d'esta festa patriotica. 

Reunio-se o Instituto, o anno passado, em 22 
sessoes, das quaes 19 foram ordinarias e 3 extraor- 
dinarias. 

A eleicào dos membros da meza e das diffe- 
rentes commissóes teve lugar a 15 de Fevereiro, 
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realisando-se a 1." de Abríl a posse dós funccio- 
narios eleilos. 

Celebrou o Instituto uma sessáo especial no 
dia 32 de Dezembro, para ser inaugurado, no salào 
de honra, o retrato de seu socio fundador e be- 
nemerito o dr. Joaquim Pires Machado Portella, o 
que realisou-se com a. possivel solemnidade, pro- 
ferindo o nosso presidente e orador eloquentes pa- 
lavras, em homenagem ao distincto cidadào, que 
era alvo de semelbante manifestacáo de apreco. 

Para fechar os claros, abertos pela morte, 
admittio esta associacüo no seu gremio a 26 so- 
cios, sendo 1 honorario, 19 effectivos e 13 corres- 
pondentes. 

Si nem todos os que vieram ultimamente com- 
pór o quadro dos membros do Instituto se distin- 
guem por suas luzes e talentos, 6 que os grandes 
edificios, como diz o autor do Colombo, nào sáo 
cempostos sómente das pedras que nos ferem as 
vistas, nem das de uma grande dimensào ; no in- 
tervallo das abobadas, que os sustentam e ligam, 
no centro dos pilares, que suspendem as arcadas e 
no macissodeseus.alicercestambem entram pedras 
de uma irregular figura e de pequenissima di- 
mensao en'estas condicóes devemos esperar que 
alguns dos novos consocios, quando nào por suas 
elocubracoes intellectuaes, por seus esforcos, de- 
dicacào e bóa vontade nos possam auxiliar, para 
que esta associacao attinja ao fim, à que se destina 
pela lei de sua ereacàáo. 

O tumulo, esse portico, por onde se entra pa- 
ra um outro mundo, no poetico dizer de Chateau- 
briand, abrio:se, no correr do anno findo, para dar 
passagem a dez de nossos prestimosos consocios. 

O commendador Antonio Ignacio do Rego Me- 
deiros, esse negociante que consagrou a maior 
parte de sua vida aos labores de sua profissàáo, 
merecendo a confianca e à estima dos que com 
elle privavam ; o dr. José Vicente Duarte Brandào, 
oagricultor, cuja unica ambieao era colher com 
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honradez o frueto do seu trabalho ; o ministro do 
Supremo Tribunal de Justica d. Francisco Bal- 
thazar da Silveira, esse membro da. magistratura 
superior, que percorreo todos os gráos da. escala 
judiciarin, revelando intelligeneia e illustrücáo ; o 
desembargador Loourenco José de Almeida Catanho 
o magistrado, que na difficil sciencia de julgar 
pautou sempre os seus actos pelas normas do de- 
ver; o dr José Joaquim Tauvares Belfort, esse ora- 
dor eloquente que por suas luzes e talento occupou 
entre nós um lugar eminente, quer como represen- 
lante da nacào, em diversas legislaturas, quer co- 
mo professor de direito, em nossa Faculdade; o 
bacharel Ignacio de Barros Barreto, o espirito cul- 
to que, tendo por norte o trabalho, mas o trabalho 
intelligente e honrado, poz aoservico da agricul- 
tura e da industria a sua aclividade e dedicacáo ; 
o desembargador José Manoel de Freitas, esse 
preclaro cidadào que, como presidente desta pro- 
vincia, deputado á Assembléa Geral Legislativa e 
membro da magistratura, deo provas inequivocas 
de sua illustracào e criterio ; o barào de Tacaruna, 
o velho respeitavel, que fez jus á consideracào dos 
que o cercavam pela sisudez do seu caracter; o che- 
fe de divisaoJosé Manoel Picanco da Cosla, essean- 
ciào venerando, que encanneceu noservico do paiz, 
elevando-se, por seu merecimento, ae posto emi- 
nente que occupava na sua classe e finalmente o 
conselheiro Joao José de Oliveira Junqueira, o no- 
lavel parlamentar, ex-presidente d'esta provincia, 
que em todas as phases de sua vida nunca se des- 
viou da seuda da honradez, conquistando por seu 
prestigio o respeito dos contemporaneos, taes fo- 
ram, senhores, ss perdas que soffreo o Instituto, o 
anno passado, taes os membros desta associacao, 
que pagaram o seu tribulo à natureza, sumindo-se 
na voragem do tumulo. 

Anima-nos, porém, a idéa de que os homens 
distinctos, aquelles, que se elevam por suas virtu- 
des civicas e moraes, sao para nós o que era, para 

" E 
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os antigos habitantes do valle do Nilo, essa indi- 
vidualidade mystica e um pouco niysteriosa, de que 
nos falla um escriplor, que gosava do duplo esta- 
do da morte e da vida : elles continuam a viver em 
nossa memoria, nào obstante haverem deixado o 
involuero terrestre, como, d'aqui a poucos minutos 
e em phrases repassadas de eloquencia, vos fará 
ver o nosso illustrado orndor. 

No correr do anno findo tomou o Instituto. di- 
versas deliberacóes. 

Sendo conveniente a publicacào dos innume- 
ros documentos, copiados na Hollanda pelo nosso 
consocio dr. José Hygino Duarte Pereira, e propon- 
do-se este a traduzil os em lingua vernacula, afim 
de que a sua leitura nào aproveitasse somente aos 
eruditos, resolveo o Inslitato, em sessào de 94 de 
Fevereiro e sob proposta de differentes Socios, re- 
querer para esse fim uma subvencào ao Poder Le- 
gislativo, instruindo a sua peticào com o calculo 
das despezas a realisar-se, feito por distinctos pro- 
fissionaes desta cidade. 

Nào foi debalde que esta associacüo appellou 
para o patriotismo dos representantes da nacao, 
porque no orcamento da despeza para o anno de 
1888 se acha autorisado o governo a conceder o au- 
xilio pedido pelo Instituto ; havendo efficazmente 
concorrido para esse resultado o nosso consocio, 
exm. Sr. conselheiro dr. Manoel do Nascimento 
Machado Portella, a quem resolveo o Instituto agra- 
decer o relevante servico, que Ihe havia prestado. 

Entre os subsidios, com que deve contar aquelle 
" Se propuzer a escrever a historia de um paiz, 

guram os documentos officiaes, os quaes, regu- 
lando uma multiplicidade de assumptos, sao ou- 
tras tantas fontes de curiosas informacóes. 

Reconhecendo esta verdade, approvou o In- 
lituto, na sessáo de ?7 de Maio, a proposta, que 
&presenlou o nosso consocio, dr. Cicero Peregrino, 
para que se mandasse extrahir uma cópia de di- 
versas ordens regias e do registro de erdens reaes 
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existentes na Bibliotheca Publica Provincial, deli- 
beracáo esta que em parte ficou prejudicada, por- 
que o ex-presidente da provincia e hoje nosso con- 
socio dr. Pedro Vicente de Azevedo, mandando re- 
colher à Bibliotheca os respectivos originaes, re- 
melleu-nos 16 volumes, contendo a cópia authen- 
liea de grande numero d'aquelles importantes do- 
cumentos. 

Havendo à Camara Municipal do Recife altera- 
do a denominacào de algumas ruos da cidade, nào 
podia o Instituto ser indifferente a esse facto e, sob 
proposta de nosso consocio o sr, major Codeceira, 
deliberou, na mesma sessaáo de 27; de Maio que se 
officiasse áquella corporacáo, pedindo 9 revogacào 
do seu acto. com relacáo ás ruas das Larangeiras 
e das Trincheiras. 

Siro nome da rna das Larangeiras nào tem im- 
porlanetia historica, nào dà-se 0 inesmo com o das 
"Trincheiras, que prende-se á. época da domina- 
cào hollandeza. 

Anles que a ilha de Santo Antonio fosse con- 
vertida na mognifica cidade, que ahi posterior- 
mente se levantou, cortada de canaes, embelle- 
zada de jardins. enriquecida de palacios e ligada 
ao Recife e ao continente por duas elegantes pon- 
tes, jáà os hollandezes haviam. coustruido diversas 
fortificacóes, as quaes aquelle principe reunio em 
uma praca abaluartada, desde a fortaleza das Cinco 
Pontas até o forte Ernesto. 

A rua das Trincheiras assignalava o local, em 
que corria essa linha de fortifiescoóes, que foi sem- 
pre o alvo das nossas inveslidas, e deixar o Insti- 
iudo que esse nome fosse substituido por outro, 
seria concorrer püra que se apagasse a memoria 
dos feitos gloriosos, que ahi se pratiearam, o que 
felizmente nào se realisou, porque a Camara Muni- 
cipal do Recife, attendendo à representacao, que 
esla associacáo lhe dirigio, revogou o seu acto, 
restituindo aquella rua a primitiva denominacàáo. 

Na sessao de 7 de Jullio foi apresentada pelo 
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hosso consocio, dr. Cicero Peregrino, uma pro- 
posta para que se encarregasse o Institüto de es- 
crever a eslatistica da provincia, pedindo-se para 
esse fim á presidencia os documentos precisos. 

Como era de esperar, foi semelhante indicacáo 
unanimemente approvada, sendo nomeada uma 
commissáo para offerecer. o plano a seguir-se na 
organisacáo desse traballio. 

E' incontestavel a vantagem da estatistica, essa 
sciencia dos factos sociues, expressos em termos 
n'imericos e de que, segundo Queletet, resulta utn 
duplo interesse. por ser util ás sciencias e á admi- 
nistracáo. 

Reconhecendo-lhe a importancia, o nosso fi- 
nado consocio dr. Soares de Azevedo, logo depois 
de installado o Instituto, üpresentou am program- 
ma sobre a estatislica de Pernambuco, comparada 
desde os tempos coloniaes esté a época da indepen- 
dencia do Brazil, e desde essa é6poca alé os nossos 
dias; e, por mais de uma vez, votou a Assembléa 
Provineial os fundos necessarios para isso, mas 
dos cidadàos, que se incumbiram. desse trabalho, 
só o dr. Jeronymo Martiniano Figueira de Mello 
deo cumpritmento ao contracto, que fizera com a 
Presidencia. 

Como, porém, a estalisticn por elle organisada 
hüo possa actualmente servir de thermometro, 
para se avalinr das foreas vivas da provincia, por 
ler sido escripta em época, em que ontras eram as 
suas condicóes, com relacaáo á populacaáo, á agri- 
cultura, á industria, no commercio, á instruecao, 
comprehende-se de quanta utilidade foi 2 delibera- 
cào do Instituto, enearregando-se desse trabalho, 
que, complexo, como é, só pode ser devidamente 
executado por uma associacüo, onde a üplidào de 
cada um dos seus membros se applique ao estudo 
das inultiplas questóes, que Ihe dizem respeito. 

Resta sómente que a commisso, à quem se 
ücha incumbida a elaboraeüo das bases para a 
hova estatistica, se desempenhe da honrosa 1nis- 
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süo, que Ihe foi confiada ; sendo de esperar qae o 
faca com vanlagem, muito principalmente tendo á 
sua frente o autor da proposta, que é especialista 
na maleria. 

Approvou finalmente o Instituto, na sessáo de 
4de Agosto, uma indieacáo do sr. conselheiro dr. 
Pinto Junior, para que se encarregasse esta asso- 
cincüo de escrever a historia da provincia de Per- 
nambuco, em vista dos documentos existentes em 
seu archivo e dos que ainda Ihe podessem ser for- 
necidos, de modo a rectifleanrem-se os defeitos, que 
se encontram no que até hoje se ha escripto a esse 
respeito. 

Essa proposta, depois de approvada, foi re- 
meltida ás seccoes reunidas de historia colonial e 
de historia nacional. para apresentarem o plano a 
sdoptar-se na realisacào de semelhante trabalho e 
indicarem o modo, pelo qual mais facilmente possa 
elle ser levado a effeito. 

A provincia de Pernambuco, tào rica de tra- 
dicóes gloriosas que o dizer se pernambucano 
deveria produzir o mesmo effeito do cicis romanus 
sum. exelamacáüo, que, segundo Cicero, salvou a 
muitos nas mais remotas regioes do globo, nào 
possue enlretanto uma historia completa, escripta 
com exactidào e criterio e de accordo com os pro- 
cessos modernos. 

Ella que nos tempos prehistoricos foi talvez a 
séde de um povo, sobre o qual se projectaram os 
raios da civilisacao ; que, depois da conquista, oc- 
cupou um lugar eminente entre suas irmàes e de 
que mais larde nasceram as duas provincias, que 
Ihe fieam visinhas; que. por occeasiao da invasao 
hollandeza, poz á prova o valor de seus filhos, 
combatendo pela religiào, pela patria e pela liber- 
dade; que em 1710 precedeo a Minas Geraes na 
gloriosa tentativa para 8 independencia do Brazil ; 
que em 1817 como que preparou 0o 7 de Setembro 
de1822 ; ella que, em uma palavra, em 1824, pro- 
vou mais uma vez a allivez de caracter dos per- 
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nambLucanos, espera ainda o seu historiador, mas 
um historiador que, conforme Barriere, seja como 
um philosopho, que segue sem Surpreza, mas nào 
sem emocáo,o jogo das paixoes e dos interesses 
humanos, como um juiz imparcial e incorruptivel, 
que nào póde offuscar o brilho da calhegoria, dos 
lalentos e da gloria e que pesa os homens por suas 
8ccoes, como um pintor que, em painel de vasta 
disposicào, escolhe as córes para o assumpto e 
grupa os factos, colloca e Iraja 0s personagens com 
&rle e dignidade, finalmente como um architecto de 
&0slo, cuja mào, podendo estender-se sobre mil 
Objectos de preco, comtudo tem a coragem de 
abandonar todas essas riquezas, porque nào entra- 
riam no plono ou mal se ligariam com a belleza 
Severa de seu magestoso edificio. 

E o Instituto, senbores, reuue todas essas qua- 
lidades, que sào exigidas no verdadeiro histo- 
riador. 

Superior ás paixóes e aos interesses mesqui- 
nhos, que avassalam o individuo e por conseguinte 
poderdo estudar esses sentimentos debaixo de um 
ponto de vista mais elevado; sobranceiro ás lu- 
tas dos partidos, que se debalem na ürena poli- 
tica, e habilitado por isso a julgar com imparciali- 
dade e criterio os homens e as accóes ; tendo à 
sua disposicào valiosos subsidios e portanto mais 
facilidade de separar a verdade do erro, na apre- 
ciacào dos acontecimentos ; € por ultimo dispondo 
da erudicáo necessaria para pór em contribuicào 
às sciencias correlativas da historia,o Instituto re- 
presenta esse philosopho profundo, esse juiz im- 
parcial, esse pintor delicado e esse habilissimo ar- 
chitecto, de que nos falla Barriere e está no caso de 
escrevér uma ZZistoria de Pernambuco, que corrija 
08 erros, que vào adquirindo direito de cidade nàs 
obras até hoje publicadas ; que reslabeleca à ver- 
dade dos factos, sendo ao mesmo tempo um pro- 
lesto vivo ás apreciacóes injustas, que de nossos 
acontecimentos tém feito escriptores apaixonados D 
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que finalmente coneorra para dotar o Brazil com 
uma historia geral mais exacta, porque esta nào 
se póde escrever,sem que se tenha em vista a his- 
toria especial de cada uma das provincias. 

Tomando, portanto, sobre seus hombros essa 
missáo, pela approvacao da proposla do nosso 
digno presidenle, correspondeo o Instituto ao de- 
sejo, por elle manifestado, de ser util á provincia, 
que Ihe déra o berco e adquirio mais um titulo ao 
seu reconhecimento. 

Poucos foram os trabalhos, com que os nos- 
sos consocios occuparam, o anno passado, a alten- 
càó do Instituto ; sendo apenas lidos dous parece- 
res de commissoes especiaes e um das seccoóes 
reunidas de historia colonial e historia nacional. 

Havendo o nosso consocio o sr. Francisco Au- 
gusto Pereira da Costa descoberto n'um livro es- 
cripto por fr. Manoel de Sá, sobre a Ordem Car- 
melita, que o governador Joào Fernandes Vieira, 
cujo jazigo até entào se suppunha existir na Mise- 
ricordia de Olinda, descancava em humilde sepul- 
tura na capella-mór da igreja do Carmo d'aquella 
cidade, deo se pressa em communicar esse facto 
ao Instituto, o qual, obtendo à necessaria licenca, 
mandou proceder a excavacoes no lugar indicado. 

Submettidos os ossos, que ahi se encontraran, 
80 exame de uma junta medica e remettido o seu 
parecer, bem como os deinais papeis a uma com- 
missüo especial, do seio do Instituto. deoesta por 
finda a sua missáo e na sessáo de 1.^de Setembro 
leo o nosso consocio dr. Maximiano Lopes Macha- 
do o parecer, que elaborara, coneluindo que vehe- 
inentes presumpcoóes autorisam a suppor serem os 
ossos, de que se irata, perlencentes ao illustre Ma- 
deirense. 

Entende a commissüo que é de muito peso à 
indicaeào de fr. Manoel de Sá, nào só por ser esse 
escriplor quasi contemporaneo de Vieira, como 
porque, escrevendo sobre a Ordem Carmelita, de- 
veria ler em vista os assentos do convento, nada 
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affirmando, que nào estivesse fundado nos docu- 
mentos que consullara; que demais dislo a noli- 
cia, que elle dá, acerca dojazigo de Vieira na igro- 
ja do Carmo de Olinda, acha-se confirmada pela 
excavacao, a que se procedeo. na capella-mór da- 
quella igreja, onde, do lado do Evangelho, encon- 
irou-se effectivamente uma sepultura, encerrando 
08808, que, segundo o exame medico, pertenceram 
& um individuo do sexo masculino, de idade supe- 
rior a 60 anuos e alli inhamado ha muito mais de 
seculo, o que tado parece referir-se a Vieirn. 

Passando a outra ordem de consideracóes, 
mostra a commissào que nào foi cumprida a verba 
6* do testamento, com que falleceu aquelle heróe, 
nà parle em que dispoe que fosse o seu corpo trans- 
portado paro um carneiro, que mandara preparar 
na ilha da Madeira para si esua mulher, porquanto 
das pesquizas, que ahi se fizeram, resultou. que 
esse jazigo nào fóra construido, e si o fosse nào 
teria sido a sua esposa D. Maria Cesar, que Ihe so- 
breviveu, sepultada na igreja de Santa Thereza de 
Olinda; que essa verba só teve. cumprimento na 
parle em que dispunha que, logo após a sua mor- 
te, o depositassem na igreja do Carmo, sendo pre- 
sumivel, que, verificando se a nào construccáo do 
carneiro, lhe dessem os seus testamenteiros se- 
pultura na capella-mór d'aquella igreja, onde foram 
agora encontrados os seus restos mortaes. 

Leo ainda o sr. dr. Machado, na sessáo de 29 
de Setembro, o parecer das seccóes reunidas de 
historia colonial e de historia nacional sobre à pro- 
posta do nosso consocio o sr. conselheiro dv. Pinto 
Junior, no seniido de encarregar-se esla associa- 
cào de escrever a historia da provincia de Pernam- 
buco. ; 

A conclusáo desse parecer é que, ndiada por 
emquanto aquella proposta, deve o Instituto per- 
severar no empenho de promover as investigacoes, 
que ha tres annos encetara, porquanto, para se es- 
crever a historia completa e authentica da anjiga 
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capitania de Pernambuco, os melhores materiaes, 
que podem ser utilisades, se achaim esparsos em 
archivos de paizes estrangeiros, como os de Hol- 
landa, Hespanha e alia; estando pralicamente 
demonstrado, pelo resuliado. das pesquizas, que 
ultimamonte se fizeram em Haya. que por ora oS 
esforcos do lustituto se devem limitar á reuniao 
dos materiaes, que existirem naquelles archivos e 
sem os quaes é impossivel eserever-se a historia 
verdadeira e completa, quer do Brazil colonial, 
quer de cada uma das capitanias, em que elle se 
dividia. 

Sem contestar a conveniencia de certas inves- 
tigacaes, parece-me, entretanto, que aleuma cousa 
jó se poderia tentar, com relacaáo á proposta do 
exm. sr. conselheiro dr. Pinto Junior, pois que os 
documentos ineditos, existentes uo archivo do In- 
stiluto e nos das diversas reparticoes, os publica- 
dos em nossas Revistas e nas do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro, nus Memorias Hís- 
toricas de Pernambuco de José Bernardes Fernan- 
des Gama, e nas ABiogrephis de elguns poetas e 
outros homens ulustres, pelo commendador Anto- 
nio Joaquim de Mello, a. storie da guerra dos 
masctates, do padre Goncalves Leitào, a dos Mar- 
tyres Pernembucanos e a da Necolucco de 1817 
por Monsenhor Muniz Tavares e finalunente à bio- 
graphia de Manoel de Carvalho Paes de Andrade 
e as obras de frei Caneca, colleceionadas pelo com- 
mendador Mello, offerecem já um manancial abun- 
dante, onde se podem obter à farla as mais curio- 
sas informacoes, para se escrever, até o. fim do 
primeiro reinado, a historia de Pernambuco, com 
exactidào, imparcialidade e criterio. 

Cumpre, portanto, que o Inslituto aproveite to- 
do esse malerial, qde se acha esparso, promoven- 
do ao mesmo tempo os meios de investigar os ar- 
chivos dos paizes estrangeiros, como opina o pa- 
recer das seecóes reunidas de historia Solon r 
de historia nacional. 
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O nosso eonsocio, sr. major Codeceira, na 
sessüo de 24 de Novembro, procedeo, como rela. 
tor, á leitura do parecer de uma commissüo espe- 
cial sobre a fundacáo do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano. 

Fazendo o historico dos factos, vecorda a com- 
missáo que, anteriormente à fundacào do Instituto, 
resentia-se a nossa provincia da falta de uma as- 
Sociagüo que perpeluasse as suas lradicoes. glo 
riosas; sendo que as difficuldades, com que luta- 
vam os poucos, que, como o venerando commen- 
dador Mello, se dedicavam á investigacào do passa- 
do, a idade avancada de alguns dos nossos ho- 
mens illustres, d'entre os quaes Muniz Tavares e 
Menna Calado, que eram a tradicào viva dos acon- 
tecimentos, em que tomaram parte e finalmente a 
perda de muitos documentos, que enriqueciam os 
nossos archivos e a remessa de outros para fora 
da provincia, tudo parecia aconselhar à fundacào 
de uma sociedade, que substituisse o esforco indi- 
vidual pelo collectivo, concorrendo ao mesmo tem- 
po para salvar.do esquecimento e da destruicào 
os monumentos da nossa grandeza no passado. 

Essas consideracóes, reunidas á da existencia 
de um Instituto Historico e Geographico, no Rio de 
Janeiro, e á idéa aventada pela imprensa, em 1860, 
da fundacáo, entre nós, de uma soeiedade identi- 
ca, quanto a seus fins, fizeram vibrar a fibra pa- 
triolica dos benemeritos cidadàos drs. Joaquim 
Portella, Torres Bandeira, Soares de Azevedo, An 
tonio Witruvio e major Salvador, os quaes resol- 
veram, em 1862, organisar uma associacáo que col- 
ligisse, verificasse e publicasse os documentos, 
monumentos e tradicóes das provincias, que for- 
mavam as antigas capitanias de Pernambueo e 
Itamaracá, havendo sido o dr. Soares de Azevedo 
quem lembrara o titulo de ArcAeologice pava a no- 
va associacáo e o major Salvador que fosse ella 
installada no dia 28 de Janeiro, para recordar a 


REV. DO INST. ARCH. E GEOGIX.. PERN. 09 
ce nc PE Ep qtue" Cw cattbesdhsidigienis depu m 


data, em que o general Barreto de Menezes fizera 
à sua entrada triumphal na eidade do Recife. 

Assenlado, porem, o patriotico plano da fun- 
dacaào do Instituto, faltava. quem lhe desse o im- 
pulse necessario, promovendo os meios de leval o 
à effeito, e essa gloria, como pensa à commisso, 
cabe ao socio fundador dr. Joaquim Pires Machado 
Portella, pois foi elle quem redigio e assignou em 
primeiro lugar a carta enderecada ás pessoas mais 
gradas desta capital, eonvidando-as para assisti- 
rem á installacàáo do Instituto; quem reiterara pes- 
soalmente os convites feitos, instando pelo compa- 
recimento dos cidadàos, à quem se dirigira ; quem 
presidira nào só ás sessóes preparatorias como à 
da installacào, em que proferio o discurso de aber- 
tura e o da posse dos membros da mesa adminis- 
trativa ; quem finalmente insistira com monsenhor 
Muniz Tuvares para aceitar a presidencia do Ins- 
tituto, lugar que o dr. Portella reeusou, contentan- 
do-se com exercer o eargo de 1: vice-presidente, 
que occupcou até a sua retirada desta provincia 

Para assim se pronunciar, destacando, d'entre 
os socios fundadores desta associacáo, o nomeda- 
quelle benemerito cavalheiro, declara a commissáo 
haver-se firmado no que ouvira o seu relator ao 
major Salvador e ao dr. Witruvio Bandeira e no 
que consta do archivo e das nossas Revistas Tri- 
mensaes. 

Esse parecer, elaborado no intuito de restabe- 
lecer a verdade dos factos, adulterado por escrip- 
tores, que tém attribuido n diversos a fundacàáo do 
Instituto, depois de convenientemente discutido, 
foi por unanimidade approvado, bem como o das 
seccoes reunidas de historia colonial e de historia 
nacional e o da commissáo encarregada de emit- 
lir o seu juizo sobre os presumidos ossos de Joào 
Fernandes Vieira. 

Além dessas commissóee especiaes, estào in- 
ceumbidas de dar parecer: à seccaáo de archeologia 
sobre uma cidade descoberta nos sertóes do Pi- 
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auhy, a de historia colonial, acerca da obra que nos 
offereceo o seu autor dr. Joào Mendes de. Almeida, 
intitulada — Notas Genealogieas-- Livro «le Familia 
e do seu trabalho contestando a authenticidade do 
Diario de Pero Lopes de Souza, publicado pelo Vis- 
conde de Porto Seguro ea de historia nacional a 
respeito da proposta do nosso consocio sr. ma- 
jor Cintra, no sentido de verificar-se a existencia 
de uma peca que consta do /finerario de frei Ca- 
neca. haver sido encravada no lugar Bateria, perto 
da cidade de Limoeiro. 

As commissóes de contas e de redaccào pre- 
staram importantes servicos ao Instituto, aquella 
consultando sobre os balancetes trimensaes e or- 
zamento de receita e despeza para o anno vindou- 
ro, organisado pelo nosso thesoureiro, e está pro- 
movendo a impressao da Aecísta, da qual foram 
publicados tres numeros, com o que desem penhou- 
se esta associacao do compromisso que contrahira 
para com os respectivos assignantes. 

Com o n. 33 concluio o Instituto a publicacao 
dos Dielogos deas grendesas do Brazil, obra esta 
inedita, attribuida ao poeta e prosador pernambu- 
cano Bento Teixeira Pinto 

Esse manuscripto achava-se recolhido à biblio- 
theca de Leyde e d'ahi estrahio o visconde de 
Porto Seguro uma cópia para dal-a á publieidade 
nas columnas do Jornel do Recife, cópia que o dig- 
no redactor d'aquelle jornal, nosSso consocio sr. 
José de Vasconcellos, cedeo ao Instituto para pu- 
blieal-a em sua Revista. 

Por mais de uma vez me tenho oecupado dos 
Dialogos des grandezsas do Brazil; nuncené demais, 
porém, para encarecer a fmportancia dessa obra. 

Escripta em 1618 e no eslylo que n'aquella épo- 
ca eslava em voga e em que haviam sobresahido 
Amador Arraes, Heitor Pinto e Diogo do Couto, re- 
commenda se ella pela desceripcáo minuciosa, que 
üo seu interloeutor Alviano faz Brandonio, das ri- 
quezas do Brazil, descripcáo em que, á par da no- 
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licia que dá das cousas do nosso paiz, revela o es- 
criptor cothecimentos de scieneius naturaes, geo- 
graphio, historia e ethnographia, prendendo agra- 
davelmente 2 attencio em eada um dos 6 Dialogos, 
de que se compoe a obra. N'um postfacio, que 
acompanha a cópia do manuscripto, prova o vis- 
conde de Porto Seguro que o seu autor é brazileiro 
enào portuguez, fundando-se o illustre historia- 
por, para assim opinar, no interesse que mosira o 
escriplor dos Driatogos pelo adiantamento do Bra- 
zil, na sua declaracao de que este já nào precisava 
de colonos de Portugal e no modo por que se pro- 
nuncia com relacáo aos filhos do reino, que, se- 
gundo elle, aqui vinham aprender à ser bem fal- 
lente e alé a civilidade e a policia; nenhuma du- 
vida podendo pairar no seu animo de que o autor 
da obra fosse o tradicional pernambucano Bento 
'Teixeira Pinto, altendendo-se à. preferencia que dá 
elle a Pernambuco, sobre as oulras capitanias, 
considerando-a alé superior a propria Bahia, ea- 
pital do Eslado, e à ser iimpossivel encontrar se 
em qualquer colono obseuro e que de si nào dei- 
xasse a minima noticia, tantas qualidades recom- 
mendaveis de eseriptor. 

Explieando algumas expressóes, de que usa o 
aulor dos Dialogos e das quaes se poderia concluir 
ser elle filho de Portugal, pondera o visconde de 
Porto Seguro que, si elle decl»ra que era novo na 
terra em 1553, deve-se interpretar como ahi recem- 
chegado da metropole, depois de lá haver passa- 
do 8 adolescencia a frequentor os estudos ; nada 
provando o dizer se elle portuguez, porque este era 
o nome, pelo qual se dislingutam os de puro san- 
gue europeu e nào pelo de Brazilieuse, que sóÓ se 
applieava aos indios ladinos e aos mamelucos. 

Além dos Dielogos das (grandesas do Brazil 
conlém diversos artigos interessantes os lres nu- 
meros da Revista, que vieram à luz da publicidade 
o anno passado. 

OQ n. 32 publiea alguns documentos concernen- 


1023 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


les a Gaspar. Dias Ferreira e um Díario orn breve 
discurso acerca da rebelliao e dos designios dos 
portugueses do Brasil, descobertos em Junho de 
1613, e do mais que se pessou até 28 de. Abril de 
1648. 

E' bem conhecido o papel, que na época do do- 
minio hollandez representou o portaguez Gaspar 
Dias Ferreira, o qual, depois de insinuar se no ani- 
mo do principe Mauricio, perante quem exerceo 
nota vel iufluencia, naturalisou-se subito hollandez, 
foi condemnado por traicüo a prisào e banimento 
pelos tribunaes da Hollanda e evadio-se do car- 
Cere, a que se achava recolhido ; subindo por isso 
de ponto a importancia dos documentos, a elle re- 
lativos, e que &pparecem agora publicados em nos- 
sa Revista. 

O Diario ou discurso acerca de rebelliao e dos 
designis dos portugueaes do Brasil, 6 uma inte- 
ressante memoria, escripta em hollaudez por um 
curioso, que aqui residio no comeco da rebelliào. 

A sua nota dominante 5a accusacao dirigida 
pelo autor aos portuguezes, por haverem quebrado 
8 lregoa de dez annos, pondo em campo à revolu- 
c€ào e o odio áquelles de seus compatriotas, que 
irahiram a patria, revelando aos nossos os planos 
do inimigo. 

Deixando de lado o modo apaixonado, por que 
elle se enuncia a esse respeito, é incontestavel que 
encerra essa memoria a narracáo circumstanciada 
do que se passou nos dous primeiros annos da re- 
belliào, constituindo um importante subsidio para 
Se escrever a historia d'aquelle periodo. 

Nào menos interessante do que este é o n. 33 
da nossa Revista, publicado o anno passado. 

Destacam-se d'entre os escriplos, que nelle fi- 
guram, o Relatorio sobre o estedo des Ala góas em 
Outubro. de 1643 e deseripeáo dos queadros que o 
conde Mauricio offeriotto. Luis XIV. 

O relatorio sobre as Alagoas foi escripto pelo 
assessor Johannes Van Woalbeek e Henrique de 
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Moucheron, em desempenho da commissáo, de que 
haviam sido encarregados. 

E' um trabalho minucioso, que interessa 4 
&£eographia d'aquella provincia e que se recom- 
menda pela descripcáo dos limites, terras, lagóas, 
ilhas e ilhotas, engenhos e aldeias, recursos eco- 
nomicos e naturaes d'aquella importante parte da 
antiga capitania de Pernambuco, tornando-se ain- 
da notavel pelas consideracóes adduzidas por seus 
aulores acerca dos meios a empregar-se para se 
povoar e colonisar o seu vasto territorio. 

Nào é lambem destitaidg de interesse a Des- 
eripeao dos quedros offertados pelo principe Mau- 
ricio a Luis XIV, e que igualmente figura em o nu- 
mero 33. 

A par do impulso que deo á administracào, il- 
lustrou-se aquelle principe pela animacáo, que, en- 
tre nós, dispensou ás artes e ás sciencias, cercan- 
do-se de architectos, engenheiros, medicos, natu- 
ralistas e pintores, que deixaram de sua passagem 
os mais gloriosos vestigios nos palacios e pontes 
que construiram, nas obras de medicina e scien- 
cias naturaes, de que foram autores e nos quadros 
que desenharam sobre assumptos do Brazil, dos 
quaes, ao voltar a Hollanda, o conde Mauricio ven- 
deo alguns ao eleitor de Brandeburgo, ornando ou- 
tros ainda hojeos museus de Han burgo, Berlim e 
Praga, segundo o testemunho do Visconde de Por- 
lo Seguro. 

A Descripeao, porém, publicada em nossa Re- 
vista versa especialmente sobre os quadros que 
aquelle conde offereceo a Luiz XIV. 

Essa pequena memoria encontrada entre os 
papeis de Mauricio, no archivo particular do rei da 
Hollanda, quando nenhum outro interesse offere- 
cesse, mencionando, como menciona, a reproduc- 
cào na tela das curiosidades da flora e da fauna do 
Brazil, tem a vantagem de fornecer elementos para 
se escrever«a historia natural e das artes em nosso 
paiz, durante o tempo da dominacào hollandeza, 
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O n. 34 da Revista, ultimo publicado pelo Ins- 
ütuto, o anno passado, além de diversos documen- 
los sobre varios assumptos,. relativos: áquelle pe- 
riodo, contém um. rece discurso sobre o estero 
das quatro capitanias conquistades de Pernambtu- 
co, Jtamaracá, Pareahyba e Wo Grande, situndas 
na parte septentrional do Brazil. 

Essa especie de relotorio, escripto em Janeiro 
de 1638 por J. Mauricio, Van Geulen e Vin der Dus- 
sen, sahio publicado em hollandez na Chronica da 
Sociedade de Historia de Utreteh, mas a lraduecáo, 
que ora apparece emeo n. 34, foi feita diante da co- 
pia monuscripta do archivo de Haya, que é mais 
correcta. 

Com a maior minuciosidade, aeham-se des- 
criptas as quatro capitanias conquistadas, sobre- 
ludo em relacáo á sua gcographia physica, politica 
e economica; o que basta para pór em relevo a im- 
bortancia de semelhante traballio. 

Como as demais memorias, que figuram nos 
tres numeros d3 Zecista, que o lustituto publicou, 
o anno passado, foi esse Relatorio traduzido pelo 
nosso consocio dr. José Hygino Daarte Pereira, 
que d'esta arte procura completar o acto de patrio- 
tismo, que olevou a Hollanda, afim de copiar em 
Seus archivos os documentos mais importantes, 
relativos á lucta que se ferio entre nós de 1630 a 
1554. 

Cumpre-me agora mencionar as provas de 
apreco e consideracáo, com que, no correr do anno 
academico, que acaba de expirar, penhorarani a 
nossa gralidào os poderes publicos, as associacoes 
literarias e scientificas e distinctos ci valheiros, 
residentes tanto no paiz, como no eslrangeiro. 

Altendendo á representacáo, que Ihe dirigimos, 
volou o Podér Legislativo o auxilio necessatio para 
& publicacào dos documentos existentes em nosso 
archivo, lhiavendo já esta aüssociacao pedido ao Go- 
verno para usar da autorisacáo que lhe foi conce- 
dida. 
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Nào menos digno do reconhecimento do. Instli- 
iuto foi o acto patriotico da nossa Assembléa Pro- 
vincial, elevando a dous contos de réis a quantia 
de um conto e duzentos, com que nos subvencio- 
nava annualmente. 

Prestou igualmente um grande servico ao Ins- 
lituto o ex-presidente da provincia e hoje nosso 
consocio dr. Pedro Vicente de Azevedo, designan- 
do outro predio, para nelle reunir-se uma das 
seccoes eleitoraes do |" dislricto que, com gra- 
ve prejuizo para a marcha dos nossos traba- 
lhos, tinha sua séde no edificio, em que funcciona 
esta associacao. . 

Muitas e valiosas foram as offertas, que vie- 
ram enriquecer a bibliotheca, o archivo eo museu 
do Instituto. 

O presidente da Bahia, desta provincia e da 
Parahyba nos remetleram os seus relatorios ; ha- 
vendo o primeiro nos enviado lambem um volume 
intitalado Col/eccio «e obres, relaticas à historia 
da capitanie e depois provincie da. Bahie e o. se- 
gundo dezesete volumes, contendo a cópia de di- 
versas Ordens ARegias e o Inventario dos bens 
dos jesuites, obras estas que offerecem um pre- 
cioso manancial de informacóes para se escrever 
8 historia desta provincia. 

Conlinuam a seeretaria da Camara dos Senho- 
res Deputados a mandar-nos os Anzneaes do. Parla- 
mento, o lnstituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro as suas Zerístas e as Sociedades de Geogra- 

hia do Rio de Janeiroe de Lisbóa os seus Boletins, 
)avendo esta nos participado tamberm o passa- 
mento de seu presidente, o conselheiro Antonio 
Augusto de Aguiar. 

Recebemos igualmente os orgüos de duas as- 
sociacóes, recenlemente installadas, a Sociedade 
Scientifica Antonio Alsate, estabelecida no Mexico, 
e o Instituto do Cedaré, o qual nos communicou 8 
sua installacào, fineza que agradecemos, felicitan- 
do-o por esse acontecimento auspicioso para aquella 

l4 


106 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 
E sace quM MEE 


provincia e remeltendo-Ihe as nossas Revistas Tri- 
mensaes, bem como a todas as associacoes e caus 
valheiros, que se correspondem com o Instituto. 

Foi-nos offerecida pelos distinctos explorado- 
res Capello e Ivens a obra. que escreveram sob o 
litulo : De Angola « Contra Costa. 

Edicào de luxo, illustrada de finissimas gravu- 
Fas, encerra essa obra a deseripcào das explora- 
coes, que fizeram os dous celebres viajantes, atra- 
vez do continente africano. 

Esses peregrinos, diz um escriptor, que se 
alrevem a devassar terras, onde nunca penelrou o 
mais leve vislumbre& do estado social, arrostam 
diffienldades e perigos tào temiveis como os que 
vüo sondar os oceanos. 

Si o solo nào lhes offerece abysmos, nem syr- 
les e si ha. menos a recear das tempestades, as 
aluradas privacóes, por que tém de passar, multi- 
plicam os obstaculos ; a sua vida acha-se sempre 
ameacada pelo encontro de animaes ferozes e de 
monstruosos reptis, peia barbaria dos indigenas 
desconfiados, pela eriminosa cobica dos malfeito- 
rés, que espreitam sua viclima para despojal-a e 
pela influencia maligua dos climas, que àccres- 
centa riscos inevilaveis., 

E Capello e Ivens, senhores, venceram todas 
essas difficuldades e perigos, passaram por todas 
às privacóes e aventuras e pozeram em risco 8 sua 
saüde ea sua vida, na viagem que fizeram atravez 
do continente africano. 

Animados unicamente da coragem, que lhes 
inspirava o dever e da ambicào de serem uteis 
80 Seu paiz, percorreram elles aquelle continente, 
nào para apascentarem os olhos nas magnificas 
ruinas de Axo, de Alexandria e da Thebas das cem 
portas ; nào para deslumbrarem a vista com os 
templos cavados nas rochas da Abyssinia e da Nu- 
bia ; nào para pasmarem diante das maravilhas 
artisticas do Egypto, de suas pyramides e obelis- 
cos, de seu famoso labyrinto, das grutes da The- 
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baida e do celebre póco, em cujo fundo se via a 
imagem do sol inteira no dia de solstieio ; mas 
para serem os Colombos de um oceano de areias, 
mas para fazerem imporlantes descobertas, como 
tudo se acha descripto, com as córes mais vivas, 
na preciosa oLra, que nos offerecerum e com que 
conquistaram um titulo ao reconhecimento do Ins- 
lituto. 

Devemos tambem ao nosso prestimoso conso- 
cio dr. José Hygino a offerla de um grande namero 
de livros, sobre diversos sssumplos, d'entre os 
Os quaes se deslacam 3 volumes das Aemortras 
Historices de Perneambuco, por José Bernardes Fer- 
nandes Gama, | da WViegem eo Breast por. Luiz 
Azsassiz, traduzida do inglez por Felix Vogeli e 2 
das Lendes de India, de Gaspar Correia. 

As Memorias Historicas 6 hoje obra rarissima 
e, nào obstante resentir se de gravissimos erros e 
de nào occupar-se dos acontecimentos de que, no 
prineipio d'este seculo, foi lheatro a nossa provin- 
cia, offerece a grande vantagem de publicar valio- 
sos documentos, que podem ser devidamente apre- 
ciados por quem se propozer a escrever a historia 
de Pernambuco. 

Distingue-se por sua importancia a. Vregem ao 
Brazil, por Agassiz, o qual, como seus companhei- 
ros Spix e Martius, S. Hilaire, Koster, Ferdinand Di- 
niz e oulros, prestou grande servico ao Brazil, des- 
erevendo-lhe com proficiencia a flora, a fauna e a 
geologia, para o estudo da qual 6 a regiao ameri- 
cana a terra classica por excellencia, segundo Van 
Lede, e assentando tlhieorius de grande valor sei- 
entifico, tiradas da observacáo dos factos. 

Merecem tambem especial mencao as Lendes 
de India de Gaspar Correla., 

Esse livro, hoje rarissimo, além de oulros as- 
sumplos, contem a narracáo do descobrimento do 
Brazil pela armada de Pedro Alvares Cabral e neste 
ponto é preferivel o seu autor a Castanheda, Joao 
de Barros e Damiaáo de Góes, na autorisada opi- 
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niüo do senador Candido Mendes, por ter vivido na 
India, nos primeiros lempos da descoberta (1512), 
quando era mui fresca a memoria dos aconteci- 
mentos importantes das navegacóes portuguezas 5 
inspirando por isso a sua chronica mais fé do que 
os trabalhos daquelles tres escriptores. 

O sr. Alfredo do Valle Cabral óffereceo-nos uma 
Colleccüo das Cartas do padre Nobrega, por elle 
editadas. 

Esse livro é o segundo de uma série, que, sob 
0 litalo— Materítees. e Achégas pare a historia e 
geographia do Brasil, estào publicando na córte 
aquelle escriptor e o sr, Capistrano de Abreu e dr. 
Teixeira de Mello. 

No volume, por elle editado, reunio o sr. Valle 
Cabral vinte e uma cartas do padre Nobréga, duas 
das quaes se achavam ineditas; e em todas estao 
vasadas a simplicidade e a franqueza daquella al- 
ma, cuja unccáo, na phrase de um escriptor, se- 
melhante á gotta d'agua, que penelra o rochedo, 
acaba por ganhar o Ccoracáo do selvagem e recon- 
duzil-o aos verdadeiros principios da natureza, que 
só conhece quem tem uma religiao illustrada. 

Conforme observa o editor, o que nellas mais 
prende à attencào é a luta intestina entre christaos 
eindios, o odio dos christáos e as calamidades, 
que commetliam econtra os selvagens, o desamor 
dos povoadores á terra descoberta, à guerra, que 
soffriam os jesuitas dos sacerdotes e a prejudicial 
populacáo dos degradados, o que tudo fornece ele- 
mentos muito interessantes para a historia do povo 
brazileiro, sob diversas pontos de vista. 

A esta vantagem accresce que o editor addi- 
cionou ao livro uma bicgraphia de Nobrega, com- 
posta pelo padre Antonio Franco, escreveo um es- 
tudo sobre o celebre jesuita e suas cartas, fez pre- 
ceder cada uma dellàs de um minucioso summa- 
rio e acompanhou-as de judiciosas notas e escla- 
recimenlos, que discutem e explicam muilos pon- 
tos controversos ; pelo que comprehende-se a re- 
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levancia do servico, que prestou o sr. Valle Cabral, 
com a publicacáo do livro, de que nos offereceo 
um exemplar. 

Sempre solicito pelo adiantamento do Institu- 
to, remelteo-rnos da córte o nosso prestimoso con- 
socio, dr. Joaquim Portella, um grande numero de 
obras sobre estatistica, archeologia, historia eco- 
nomica e diplomatica do Brazil; merecendo espe- 
cial mencào os Quadros geraes de populaceao do 
Imperio, obra esta, com que tambem presenteou- 
nos o nosso consocio, monsenhor Manoel da Cos- 
ta Honorato. 

Divididos em tantos volumes quantas sào as 
provincias, constituem esses Quadros uma impor- 
tante publicacáo, onde se enconlram preciosissi- 
mos dados sobre a populacào do Imperio, em 1872. 

Devemos ao sr. Alfredo de Carvalho a offerta 
de dous volumes, um intitulado *P/uto Brasiliensis 
por W. L. Eschwege e outro Geographia e Estatis- 
fica por Wapeus. 

Ambas estas obras estüo escriptas em alle- 
màáo; a ultima, porém, foi inteiramente refundida 
na traduccáo brazileira, cujo primeiro volume cor- 
re impresso, e onde, segundo a declaracao dos il- 
lustrados editores os srs. Valle Cabral e Capistrano 
de Abreu, se acham cortadas as minudencias, e 
existe muito mais material do que no original, ha- 
vendo para ella concorrido com a sua. collabora- 
cáo distinctos litteratos, cada um dos quaes en- 
carregou-se de uma seccao especial. 

Recebemos do autor, por intermedio do nosso 
consocio, sr. conselheiro Quintino de Miranda, o 
opusculo que publicou o sr. barào de Penedo, sob 
o titulo O Bíspo do Pará—Missao & Roma. 

Contém esse opusculo a resposta d'aquelle il- 
lustrado diplomata ao livro recentemente escripto 

elo-sabio prelado paraense sobre a questao re- 
igiosa. 

Ainda 6 cedo para pronunciare a historia 
ücerca de tào momentoso assuimplo. 
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Entretanto, havendo sido a provineia de Per- 
nambuco o berco dessa magna questáo, de que foi 
protogonisla o heroico bispo de Olinda, nào pode 
deixar de inspirar-nos o mnis vivo interesse tudo 
quanto se escrever a respeito, baseado em docu- 
meutos, pelo que conviria que, a par do opusculo 
do sr. barào de Penedo, fizesse o Instituto acqui- 
sicào da obra do illustrado bispo do Pará, afim de 
habilitar o futuro historiador à eserever com im- 
parcialidade a historia ecclesiastica desta provin- 
cia, na parte relativa áquelle periodo. 

Entre as offertas, queo nosso archivo recebeo, 
figuram os Apontamentos pera e hüstoria patr. 
Guerra dos Cabanos em 18632, eseripta pelo sr. Fe- 
lix Fernandes Portella e com que nos obsequiou o 
commendador Francisco Benicio das Chagas. 

Contemporaneo da luta. civil, que ensanguen- 
lou a nossa provincia e é conhecida na historia 
pelo nome de guerra dos Cabanos, e tendo feito 
parte das forcas expedicionarias, enviadas para de- 
bellar os revoltosos, comprehende-se a importan- 
cia do trabalho, que escreveo o sr. Fernandes Por- 
tella sobre essa guerra, que, comecando erm 1832, 
em Panellas de Miranda, sóterminou em Novembro 
de 1825, pela intervencào pacifica do bispo de Per- 
nambuco. 

O nosso consocio, sr. commendador José de 
Vasconcellos, enviou-nos uma colleecáo de diver- 
SOS jornaes desta provincia, e o sr. dr. Joaquim 
Portella 7 documentos por elle copiados do Archivo 
Publico, de que é digno director e os quaes se re- 
ferem aos annos de 1817, 1822, 1893, 1824 e 1840. 

astaria mencionar essas datas para pór em 
relevo o valor de cada um dos documentos, com 
que nos presenteou o dr. Joaquim Portella, pois 
recordam elles a revolucào de 6 de Marco, a inde- 
pendeucia do Brazil, à reuniào da Assenibléa Con- 
stiluinte, a Confederacáo do Equador e a maiori- 
dade; enlretanto merece mencao especial, com re- 
lacào á nossa provincia, o officio documentado da 


J 


^U. 42. 


REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 111 


5—————————————————— Ó— 


Camara de Olinda, do qual se vé o historico do co- 
meco da revolucao de Pernambueo, em 1824. 

O nosso consocio dr. Irineu Joffiy, que já nos 
havia presenteado com preciosos specimens das 
jazidas fosseis de Campina Grande, remetteo da 
provincia da Parahyba para ó nosso museu diver- 
sas amoslras de ferro, encontrado em S. Joào de 
Cabaceiras, um fragmento de crystal de rocha e 
differentes machados e cunhas de silex. 

Offereceo-nos igualmente o illastrado dr. Ma- 
ciel Pinheiro | prato de 200 annos, com pinturas 
da India ; o sr. Alfredo Ducasble uma cópia pho- 
tographica de insceripcào gravada na igreja dos 
Prazeres dos montes Guararapes ; o sr. desembar- 
gador Alves Ribeiro duas mangas de vidro de cór 
e 0 nosso consocio sr. major Cintra um areeiro de 
metal, notavel por haver sido o corapanheiro in- 
separavel das elocubracoes politicas e litterarias 
de fr. Caneca, o martyr da revolucào de 1824, em 
quem nào se sabe o que era mais pronunciado, si 
o amor da patria ou o amor da sciencia. 

Dentre os objeetos, com que nos obsequiou o 
nosso consocio sr. Thomaz Carneiro e que inte- 
ressam á mineralogia, á fauna, à ethnographia e á 
paleontologia, destacam-se um ramo de coral, cór 
de rosa, vindo da Italia, um chifre de rhinoceronte, 
um pedaco de amianto do Rio Grande do Norte, ou- 
tro de ambar de Perumbuco, um tembetá de pedra 
verde e um caracol, em estado fossil, que se encon- 
trou na estrada de Santa Thereza de Olinda. 

Mais do que nos annos anteriores, recebeo a 
nossa galeria a offerta de diversos retratos. 

Antes, porém, de occupar-me de cada um del- 
les, cumpre-me fallar de um quadro lithographa- 
do, que nos offereceo o nosso finado consocio, 
sr. chefe de divisào Picanco da Cosla, representan- 
do um trecho da segunda batalha de Guararapes. 

I/areproduccüo, em miniatura, de uma parte 
do magnifico quadro dessa memoravel batalha, 
desenhado por Victor Meirelles de Lima, o laureado 
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aulor da Prímeira, missa no Brasil. da Passagem 
de Humaitá e Riachuello, o genio da pintura que, 
como Panenus, Polignoto e Micon, entre os gre- 
gos, tem procurado immortalisar na- lela os nos- 
Sos feitos patrioticos. 

Embora falte à copia o colorido, que se obser- 
và no original e em que, segundo um eritico nota- 
vel, soube Victor Meirelles moslrar-se digno disci- 
pulo de Corregio e de Rubens, comtudo n'ella se 
descobre a máo do mestre ou antes o dedo do gi- 
gante naà reproducào fidelissima de um dos trechos 
mais importantes da segunda batalha dos Guarara- 
pes, esse feito d'armas, que foi como que o golpe 
mortal desfechado no coracào do poder hollandez. 

Foram-nos offerecidos dous retratos de D. Pe- 
dro I, sendo um pelo dr. Praxedes Pilanga e outro 
pelo commendador Carneiro da Fontoura, o qual 
offertou-nos tambem oda augusta esposa d'aquelle 
Soberano, D. Amelia de Leuchemberg. 

Si à pintura só póde abranger um momento no 
tempo, si, como ás oulras artes, nào Ihe é dado re- 
produzir a successaáo dos factos, dir-se-hia que, tra- 
tando-se do retrato de um personagem, que exer- 
ceo notavel infiuencia n'uma época determinada, 
aàpparecem tambem representados na téla os prin- 
cipaes acontecimentos, em que elle figurou. 

E de feito, ao contemplar o retrato de D. Pedro i 
como que presenciamos o drama do Ypiranga, ve- 
mos desenrolar-se aos nossos olhos à guerra da 
independencia, assistimos á dissolucáo da consti- 
luinte, estremecemos diante das scenas da noite 
das garrafadas, admiramos o acto de 7 de Abril c 
em todos esses successos descobrimos a figura do 
1^ imperador; sendo certo que, si teve elle grandes 
qualidades, prestando relevantes servicos ao paiz, 
como fundador do imperio, commeltteo lambem 
grandes erros, escondendo sob o manto do rei o 
homem com suas paixóes, e, como obsefva um 
historiador, revelando-se mais proprio para liber- 
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tar o Brazil do que para dirigir a marcha subse- 
quente do seu governo. 

O retrato da princeza bávara D. Amelia de Leu- 
chemberg, em cuja fronte, pars apropriur-me do 
pensamento de um poeta, o brilho do diadema au- 
gusto luzia menos que os encantos da belleza, re- 
presenta a suecessóra da virtnosissima D. Maria 
Leopoldina Josepha Carolina e a 2* imperatriz do 
Brazil de 1829 a 1831. 

Influindo notavelmente pelo coracao no animo 
doesposo, altribue-Ihe a historia haver aconse- 
lhado o I" imperador a abdicar, o que poe em evi- 
dencia o dito de Lamartine, de que ha sempre uma 
mulher nà origem de todas as graudezas. 

Presenteou-nos a Sociedade Uniao Federativa 
Abolicionista com o retrato do distincto senador 
José Bonifacio de Andrada e Silva. 

Diz Vigny que Deus collocou a éabeca mais 
alto que o coracao para que o dominasse. 

José Bonifacio, porém, na phrase de um es- 
criptor, era uma grande cabeca ao servico de um 
grande coracàáo. 

Consagrando-se ultimamente á causa abolicio- 
nista, podiamsclhe applicar as palavras de um 
litterato, com relacáo a um apostolo do bem, de que 
O seu peito era como o ouvido de Diniz de Syra- 
cusa, onde, por uma especie de acustica moral, 
vinham repercultir e echoar os gritos e gemidos 
dos desgracados. 

Mestre, abrazando a sua intelligencia nas vigi- 
lias do estudo, orador academico e parlamentar, 
electrisando as mullidoes com a eloquencia do seu 
verbo, poeta sentindo arder he na (ronte o fogo da 
inspiracào, elle foi, para servir-me da expressáo 
de um litterato, o facho temperado deresinas aro- 
maticas,aeceso no meio do templo grande, que 
faz ver muitas maravilhas, levanta coni seus mys- 
licos perfumes os pensamentos, palenteia o quer 
que seja da divindade, ajuda e encaminlia as ere- 
aturas para as allas veredas espirituaes ; mas, ar- 

« 15 
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dendo para tào santos e proveitosos fins, a si mes- 
Io sé consome e se dissipa — Cada partieula de 
fragrancia, de claridade ou calor que derrama é 
uma particula, que desbarata do Seu ser, é um 
momento, é6 as vezes um anno, que desperdica de 
sua duracüo. 


E si tal, senhores, foi a vida de José Bonifacio, 
tal a inorte do mestre, do orador e do poeta, cujo 
retrato orna hoiea nossa galeria e o qual, ao sen- 
tir as. violenlas pulsscoes, que ]he marcavam os 
ultimos momentos da existencia, poderia dizer o 

ue dizia Willem Muller, para tranquillisar a es- 
posa : Que elle tinha coracio de metis. 

O nosso consocio, commendador José de 
Vasconcellos, offereceo-nos o relrato do Dr. Anto- 
nio Goncalves Dias, tirado a oleo pelo distincto 
pintor Victor Meirelles de Lima. 

Refere a historia que Alexandre o Grande só 
queria ser retratado pelo grande Apelles ; a mes- 
ma ambicáo poderia ter Goncalves Dias, pois só 
um grande pintor. póde retratar um grande poeta ; 
Só 0 genio, que sente no eraneo o vóo da imagina- 
cào, sabe desenhar uma fronte, em que a imagina- 
cào desfere o seu vóo ; sóa um artista de intelli- 
gencia privilegiada é6 dado reproduzir na tela. uns 
olhos que reflitam e espelhem o brilho de uma 
grande intelligencia. 

E Viclor Meirelles, o poeta. do pincel, compre- 
hendeo perfeitamente neste ponto o segredo de sua 
arte divina na representacao daquella cabeca, a 
quem devem a poesia e a historia thesouros de 
inspiracào e saber, daquella cabeca que baixou ao 
oceano, como um astro, levando para o fundo do 
mar algumas perolas de sua imaginacào, com as 
quaes pretendia enriquecer o nosso thealre, a se- 
melhanca de Terencio, que perdeo nas ondas a 
vida e com ella diversas de suas composicoes dra- 
maticas. 

Resta fallar-vos dos retratos de dous pernam- 
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bucanos distinctos, que nos offerlou o rvm. pro- 
vincial do convento do Carmo desta cidade. 

Süo elles o de frei Carlos de S. José e Souza 
e o de frei Pedro de S. Marianna. 

O primeiro, professor emerito de philosophia, 
bispo do Maranhào e o sacerdote, que assistio aos 
ullimos momentos de frei Caneca, o martyr da re- 
volucao de 1824. 

O segundo, o genio du mathematica, o bispo 
de Chrysopolis, o mestre que teve. discipulos da 
ordem do sabio bispo Monte e do imperador do 
Brazil, e à quem nào des!umbraram os. esplendo- 
res do paco imperial, onde viveo e exhalou o ulti- 
mo suspiro. 

: ambos cingindo na fronte a coróa do talento 
e da virtude, irmàos pela natureza e pelo habito, 
ambos modestos, nào da nriodestia de Anthistenes, 
atravez de cujo manto via Socrates o orgullo, mas 
da de que nos falla um celebre moralista, que é 
uma especie de leito de Proeusto, onde os gigan- 
tes sào obrigados a retrahir-se para nào escanda- 
lisar à turba dos pigmeus. 

Além destes, recebemos do sr. Augusto IHysei- 
no de Miranda o retrato do dr. Felix Peixoto de 
Brito, um dos chefes da revolta de 1848 e mandou 
o Instituto reproduzir o do brigadeiro Manoel Joa- 
quim Barbosa, que foi morto por José de Barros 
Lima, a 6 de Marco de 18l7, dando causa a pór-se 
em campo prematuramente aquella. revolucao, e o 
de Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 0 presi- 
dente da mallograda republica da Confederacáo do 
Equador. 

Eis, senhores, em tracos largos, o velatorio do 
movimento administralivo, econemico e lilterario 
desta associacào durante o anno social proximo 
findo. 

Completam-se hoje 26 annos que foi installado 
o Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano e, 50 contemplar as pompas desta festa, 
dir-se-hia que o espirito volve-se i0 passado e as- 


116 REV. DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 
4 tL MEE UMLC eua v m 


siste, na anliga Roma, 4 celebraeaüo da vieltoria, 
em honra aos generaes que se haviam distinguido 
no campo da batalla. ; 

E de feito, senhores, o que symbolisa esta so- 
lemnidade, que é assignalada pelo troar da arti- 
lheria, revestida de todo este apparato militar e á 
qual concorre o. que à sociedade pernambucana 
tem de melhor nas lettras, nas artes, nas sciencias, 
no clero e na magistratura ? 

Nào symbolisa simplesmente o anniversario 
desta associacaüo, mas algama cousa de mais cle- 
vado, de mais grandioso, de mais sublime : sym- 
bolisa a celebracào da victoria, aleancada pelas 
nossas armas centra os hollandezes, no memora- 
vel dia 27 de Janeiro de 1654: symbolisa a consa- 
gracáo dos vultos legendarios, que tomaram par- 
te nessa lucta gigantesca dc 24 annos, lucta que 
teve o seu berco e o seu tumulo nesta provincia e 
que por sua vez foi berco e tumulo de heróes. 

Mas quào differenles, senhores, da ceremonia 
do triumpho, realisada na Roma pagá, sào as fes- 
tas celebradas para à coroacáo dos heróes de 97 
de Janeiro de 1654 ? 

Alli era o general que vollava á cidade para 
pedir ao Senado as honras do triumpho, como 
premio, muitas vezes, de suas conquislas ; aqui 
süo os heróes de 27 de Janeiro de l654, que en- 
tram na cidade do Recife, mas para reconquista- 
rem o que lhes haviam usurpado os hollandezes, 
só ambicionando para si à gloria que resulta da 
accáo gloriosa. 

Alli, decretado o triumpho pelo Senado e con- 
firmado o decreto pelo povo, reunido em comicios, 
seguia o general victorioso caminho do Capitolio, 
n'um carro de marfim dourado, que percorria as 
principaes ruas da cidade, ao som do Zo triumphe, 
que lhe entoava o povo e da voz de um pregoeiro, 
que lhe recordava de inslanle a instante que se 
lembrasse de que era mortal; aqui comeca a pere- 
grinacào dos heróes de ?7 de Janeiro de 1651, de- 
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depois que pagam elles á natureza o tribulo da 
vida, mas essa peregrinacào 6 feita atravez das 
éras, no carro triumphal dos seculos, ao som dos 
cantos que lhes entóam os poetas e da voz dessa 
pregoeira dos tempos, que se chama historia, a 
qual lhes annuncia a immortalidade, a que lém in- 
contestavel direilo. 

Alli, ao chegar ao Capitolio, recebia o general 
vencedor a coróa triumphal, subia aos ares o fu- 
mo dos sacrificios, tingindo o sangue das victimas 
os altares do templo de Jupiler e, em honra ao tri- 
umphedor, um lauto e profuso banquete rematava 
a solemnidade: aqui. ao chegar ató nós a memo- 
ria dos heroes de 2; de Janeiro de 1654, recebem 
elles a coróa que lhes offerece a geracáo actual 
pela recordacào de seus feitos, eleva-se aos ares 
o fumo do incenso e celebra-se o sacrificio incru- 
ento, no templo do Deus dos exercitos, como ain- 
da, no principio deste seculo, se observava na ca- 
thedral de Olinda, e, todos os annos, celebra esta 
associacao jum festim litterario, em honra à sua 
memoria. 

E porque, senhores, si tributamos estas ho- 
menagens aos heróes de 27 de Janeiro de 10654, 
nüo teremos tambem uma coróa para cada um 
d'aquelles que, desde 1630, concorreram para que 
o sol do dia de hoje illuminasse a victoria dos per- 
nambucanos sobre os hollandezes ? 

Porque, a par de André Vidal, Henrique Dias, 
Fernandes Vieira e Barreto de Menezes nào recor- 
daremos támbem Mathias de Albuquerque, os he- 
róes de S. Jorge, D. Maria de Souza, os defensores 
do Arraial, os que emigraram de Villa Formosa, D. 
Clara Camarào, o indio Jagnarary, D. Maria Cesar, 
as heroinas de Tejucupapo, os bravos de Tabocas, 
Casa Forte e Guararapes ? 

Todos elles sào dignos das nossas coróas e 
das nossas ovacóes; todos elles merecem que esta 
provincia, como Cornelia; que nào queria ser cha- 
mada mulher deGraecho, nem filha de Scipiào, po- 
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rém mài dos Gracchos, prefira a qualquer outra de- 
nominacào a de mài dos heróes de 1630 a 1634. 

.Si as suas estatuas nào se elevam nas pracas 
publicas, elevam-se no coracàáo da patria agrade- 
cida 

Si n80o sào conhecidos os lumulos, que escon- 
dem os seus restos, a0 contemplar os templos er- 
Eüdos nos lugares, onde morreram os bravos de 
S. Jorge e de Guararapes, dirá Pernambuco o que 
dizia a heroica romana, ao ver os edificios sagra- 
dos, erigidos nos lugares onde morreram os seus 
filhos :—Sào estes os tumulos que elles merecem. 

Basta, senhores; muito longe me ia levando a 
recordacáo dos feitos gloriosos dos heróes de 1630 
a 1654. 

No dia de hojecelebrais tambem o vosso anni- 
versario e, em vinte e seis annos que contais de 
existencia, vos tendes consagrado quasi que ex- 
clusivamente a inventariar às suas glorias. 

Cumpre, porém, dar nova orientacao ao Insti- 
tuto ; pois, si a archeologia é à sciencia, que pro- 
cura reconstruiras civilisacóes pelo estudo dos ob- 
jectos antigos, nào foi debalde que os seus funda- 
dores lhe deram essa orientacào. 

Refere um escriptor que, passando um reli- 
gioso por um valle de Quito, eneontrara um indio, 
Já de idade, que cantava, ao som de um instru- 
mento, peranle um grande numero de mancebos. 
que o escutavam atlentos. 

Attrahido pela curiosidade e perguntando o que 
significava aquella ceremonia, teve em resposta o 
celebre viajante que aquelle indio era o archivista 
da aldeia, à quem corria a obrigacàc de repetir as 
tradicoes e factos memoraveis de seus antepassa- 
dos aos que, por sua morte, deviam Succedel-o ; e 
que naquella occasiào narrava elle a historia de 
um diluvio e como o paiz, que elles habitavam, se 
povoara, depois de muitos seculos. ! 

E si isto, senhores, se dava entre selvagens, si 
oamor ás tradicóes e aos faclos memoraveis de 
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Seus antepassados era tào ardente no seu peito, 
aüberto somente ás emocoes da guerra, com maio- 
ria de razao deve dar-se entre vós, que sois illumi- 
nados pelo sol da civilisacao e que preferís as con- 
quistas da sciencia aos commettimentos guer- 
reiros. 

Sim, meus senhores, vós do Instituto repre- 
sentais esse indio do valle de Quito. 

Gomo elle, deveis ser os archivistas das tradi- 
coes e factos memoraveis de nossos antepassados, 
ea vossa missáo nào deve consistir somente na 
guarda das riquezas, que possuis, mas em dar- 
lhes um valor scientifico, depurando-as no crysol 
da eritica. 

Como elle, deveis reunir em torno de vós essa 
eenerosa mocidade, que tem de succeder-vos, in- 
leressando-a nos estudos, a que vos consagrais, 
porque é nas licoes do passado, que se podem be- 
ber inspiracoes para o futuro. 

Como elle, finalmente, deveis remontar as vos- 
sas investigacoes á mais remota antiguidade; pois, 
assim como se exploram as nascentes de um rio, 
a direecáo de seu curso e os tributarios que recebe, 
assim tambem cumpre ao archeologo, pelo estudo 
das tradicóes, dos monumentos e das inscripcoes, 
explorar à origem dos povos, esses rios que des- 
embocanm no oceano da humanidade, o itinerario 
de suas transmigracoes eos elementos, de que el- 
les se formam, afim de conhecer-se o gráo de civi- 
lisacào a que attingiram. 

E quando, depois de haverdes cumprido a 
vossa missao, senlirdes a fronte inclinar-se para 
909 tumulo, si vos perguntarem a quem deixareis o 
frueto de vossas conquistas no campo da archeo- 
logia, respondereis como Alexandre o Grande aos 
generaes, que Ihe perguntavam à quem deixaria 
elleo imperio :—A4o nmu«is digno. 

Sala das sessoes do Instituto Archeologico, 27 
de Janeiro de 1888. 

Joào BarrisTA REGUEIRA COSTA. 


DISCURSO 


PROFERIDO NA ASSEMBLÉA GERAL DO ANNIVERSARIO, 
EM 27 DE JANEIRO DE l888, PELO DR. MANOEL DO 
NASCIMENTO MACHADO PORTELLA JUNIOR, QUE SER- 
VIO DE ORADOR DO MESMO JNSTITUTO. 


Chegou a vez, meus senhores, de me caber a 
palavra para occupar vossa altencào, cumprindo 
O preceito imposto pelo art. 98 dos estatutos do 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
cano. 

A outrem compelia este lugar em sessáo lào 
esplendida; d'uqui se devia fazer ouvir outra 
polavra mais autorisada que a minha, e ao 
mesmo tempo mais fluente, que em termos elo- 
quentes e pomposos apresentasse o elogio dos so- 
cios que depois da ultima commemoracào tomba- 
rám ao gélido sopro da morle, enumerando ao 
mesmo tempo os servicos por elles prestados ao 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
cano, de modo honroso para esta Associacao e con- 
digno com a illustracáo de tào numeroso auditorio. 

A ausencia do benemerilo socio 1" orador, Dr. 
José Hygino Duarte Pereira, que actualmente acha- 
se na córte do imperio e as razóes de excusa apre- 
sentadas ao Instituto pelo 2? orador, Dr. Maximiano 
Lopes Machado, determinaram «a designacüo do 
mais obscuro membro de tào illustre Associacáo 
para neste momento substituil-os. 

Foi o Instituto infeliz na escolha que fez; mas 
eu, collocada entre minha propria fraqueza, e o de- 
ver de prestabilidade ao mesmo Instituto, ao qual 
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me glorio de pertencer, procurei esquecer aquella 
e só altender a este; e, bem ou mal, e conforme me 
fosse possivel em tempo tào exiguo, qual o decor- 
rido de minha designacàáo até este dia, dar conta da 
incumbencia com que tào immerecidamente fui 
honrado. 

Hoje, senhores, como nos annos anteriores em 
igual dia, o Instituto Archeologico e Geographico 
Pernambucano nào festeja somente o anniversa- 
rio de sua fundacáo; commemora tambem um dos 
mais assignalados dias que Pernambuco ha regis- 
trado em sua historia. à 

Ha 3234 annos, em 1654 no dia 27 de Janeiro, de- 
pois de uma lucta que durou quasi 24 annos, de- 
pois de inauditos esforcos, Pernambuco sacudio 
para sempre o ignominioso jugo estrangeiro, recu- 
perou?* liberdade reivindicando a nacional inde- 
pendencia. 

Este dia, pois, nos recorda um grande feito da 
historia pernambucana, e essa recordacáo me en- 
che do mais patriotico regosijo. 

Foi no dia de hoje, senhores, que em 1654 os 
denodados filhos desta terra, intrepidos guerreíros, 
tendo á frente da vanguarda do exercito o grandee 
inexcedivel Vieira trazendo a espada desembai- 
nhada, entraram triumphantes e cobertos dos vi- 
rentes louros de seus combates n'esta cidade do 
Recife. 

Quizera que me fosse facultado percorrer estas 

aginas de ouro da historia pernambucana e esco- 
her para objectivo deste trabalho algum feito glo- 
rioso dos muilos que ahi estáo registrados ; ou 
que dentre tantos e tào assigualados varóes, Vi- 
eira, Camarào, Henrique Dias, Vidal, e outros he 
róes que tanto e tanto se esforcaram em nos legar 
a maisexhuberaunte prova do mais acrisolado amor 
da patria, pudesse eu livremente destacar um e 
fazer-Ihe a biographia. 

Pederia entào inspiracáo a esta centelha divina 
que conduz o homem ao impossivel, o patriotismo, 
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e que tantos coracóes fez palpitar nos calamitosos 
tempos do Brazil colonia, e talvez que me apresen- 
lasse forle ante vós, trazendo-vos um discurso e 
nào desalinhavadas phrases. 

Nào o posso, porém, fazer, senhores, veda-m'o 
8 disposicào do art. 28 dos estatutos. 

Em cumprimento d'este artigo vou fallar-vos 
d'aquelles eujos nomes este anno foram riscados 
pela mào da morte do quadro dos nossos conso- 
cios. 

Antes de o fazer permilti que vos diga que nào 
pertenco ao numero dos biographos louvaminhei- 
ros que deshonram a si eaos seus heróes e que fa- 
rei minhas as palavras de Aprigio Guimaràes em 
Ooccasiao como esta e n'esle recinto : 

« O parce sepultis nào póde ser o nivel da men- 
« tira sobre as lousas das sepulturas. Falle-se 
« mais do brilho que das manchas do sol, silencio 
« mesmo à respeito d'estas, mas nào se diga que 
« O0 Sol nào tem manchas. » 

Em Fevereiro de [887 foram quatro os socios 
do Instituto que falleceram : commendador Anto- 
nio Ignacio do Rego Medeiros, bacharel José Vi- 
cente Duarte Brandào, conselheiro D. Francisco 
Bulthasar da Silveira e desembargador Lourenco 
Francisco,de Almeida Catanho. 

Sobre elles quasi que careco completamente 
de apontamentos. 

O commendador Antonio Ignacio do Rego Me- 
deiros, socio effectivo do Instituto. Archeologico, 
dedicou-se a carreira commercial, e por seu carac- 
ter sério e honrado, por suas maneiras attencio- 
Sas, por seu bem formado coracaào conseguio muito 
merecidamente a estima e apreco em que sempre 
foi tido. 

Caritativo e humanitario, o commendador An- 
tonio Ignacio tinha sempre nos labios palavras de 
animacao e conforto para os que soffriam, e sua 
bolsa muitas vezes se abria para matar a fome aos- 
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indigentes, soccorrer os pobres e amparar os or- 
phàos e viuvas. 

No commercie encontrou o bafejo dn bonan- 
cosa brisa da sorte que permittio-Ihe legar a seus 
filhos a fortuna que tào honradamente adquirira. 

Nos ullimos annos de existencia afaslou-se 
dos labores e fadigas da vida activa de commer- 
ciante. 

Ainda forte se acliava o commendador Antonio 
Ignacio quaudo a morte roubou-Ihe idolatrada fi- 
lha ; e d'ahi, aggravando-se diariamente padeci- 
mentos antigos, apesar dos esforcos empregados, 
já por elle proprio, já pela sciencia medica, üpesar 
da dedicacào da carinhosa esposa e filhos, veioa fal- 
lecer ás 9 horas da noite do dia I5 de Fevereiro. 

Sobre o bacharel José Vicente Duarte Brandáo 
faltaram-me absolutamente apontamentos, podendo 
apenas dizer-vos que nasceu na provincia do Ceará, 
bacharelou-se em sciencias juridicas e sociaes na 
Faculdade de Direito do Recife; foi homem activo 
e trabalhador ; dedicou-se a agricultura, fallecendo 
nesta provincia quando rendeiro do engenho Ca- 
morim, na freguezia de S. Lourenco. 

O conselheiro D. Francisco Balthazar da Sil- 
veira, socio correspondente do Instituto, falleceu 
no dia 28 de Fevereiro. 

Intelligente e bastante illustrado, depois do ne- 
cessario tirocinio occupou lugar proeminente na 
magistratura. , 

Desembargador da Relacáo do Maranhàáo foi 
(ransferido para a do Recife donde retirou-se, em 
viriude de accesso, para o Supremo Tribunal de 
Justica. 

Era sempre ouvido e acatado especialmente 
por seus collegas. 

Quando, em razáo da questàáo religiosa agitada 
em nossa provincias, logo no comeco do governo 
episeopal de D. Frei Vital Maria de Oliveira, foi 
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este bispo processado e submetlido a julgamento, 
à D. Francisco Balthazar da Silveira foi confiado o 
papel de aecusadore defensor da justica, o que, at- 
lenta a gravidade da eausa, bem demonstra a im- 
portancia em que era tido o nosso consocio. 

Nào menos illustre foi outro nosso consocio, 
lambem magistrado, o desembargador Lourenco 
Francisco de Almeida Catanho, posto que nào tao 
saliente quanto D. Francisco Balthazar da Silveira. 

Homem probo, o desembargador Lourenco Ca- 
tanho soube honrar a toga de magistrado. 

Nào posso precisar a data de seu fallecimento, 
que todavia teve lugar no mez de Fevereiro. 

Quatro mezes decorreram sem que o Instituto 
livesse de sentir a falta de aleum de seus socios, 
quando, no dia 11 de Jnlho, uma vida preciosa foi 
cortada, e o corpo inanimádo do laureado e talen- 
loso mestre, advogado e parlamentar Dr. José Joa- 
quim Tavares Belfort desappareceu sob o marmore 
de um sepulcro. 

Quao dolorosa se lorna agora para mim esta 
tarefa, senhores ! 

Quando em 1881, cursando as aulas da Facul- 
dade de Direitlo ouvia à voz rapida e persuasiva do 
Dr. Tavares Belfort, cheio de vida e animacào, 
iransmittindo-nos, a nós seus discipulos, em elo- 
quentes licóes seus perfeitos e profundos conheci- 
mentos na difficil—scienera economrca; quando de- 
pois recebia delle provas de amizade e brados de 
animacáo para que nào esmorecesse na senda que 
encetei logo depois de bacharelado : eu, seu disci- 
pulo, seu amigo, nunca suppuz que elle desappa- 
recesse lào cedo desta vida e que para mim esti- 
vesse reservada a dalorosa missào de fazer seu 
elogio. 

Obedeco a nossa regra, senhores, e ao mesmo 
tempo dou publica demonstracao de gratidao a me- 
moria daquelle que se chamou José Joaquim Ta- 
vares Belfort. 
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Nasceu o Dr. Tavares Belfort na cidade de S. 
Luiz, provincia do Maranhào, no dia I8 de Marco 
de 1840. 

Foram seus progenitores o commendador José 
Joaquim Teixeira Vieira Belfort, e sua mulher D. 
Rita Tavares Belfort, 

Dotado desde muito moco de intelligencia su- 
perior, depois dos precisos estudos, seus pais fi- 
zeram-n'o estudar no Imperial Collegio Pedro II. 

Ahi brilhantemente figurou o nosso consocio, 
que obteve no dia 16 de Dezembro de 1856 o gráo de 
bacharel em bellas letras. 

. Logo no anno seguinte veio para esta provin- 
cia, e matriculou-se na Faculdade de Direito, onde 
recebeu o gráo de bacharel em Sciencias juridicas 
€ sociaes no dia 9 de Dezembro de 1861, deixando 
firmado entre seus mestres e condiscipulos o mais 
lisongeiro conceito, quanto aos seus talentos bas- 
tante enriquecidos com variados conhecimentos e 
superior illustracào. 

Já entào se achava Tavares Belfort preso pelos 
lacos do coracáo áquella que pouco depois, em me- 
nos de um mez, deveria ser sua companheira nas 
attribulacóes da vida que o esperavam tào dura- 
mente no futuro. 

No dia 1? de Janeiro de 1862 easou-se com a 
Exma. Sra. D. Albertina de Moraes Sarmento, fi- 
lha do Dr. Moraes Sa rmento, medico de grande me- 
recimento e que nào menor nomeada deixou nesta 
provincia, 

Logo depois, seguindo para sua provincia na- 
tal o Maranhào, foi eleito deputado á Assembléa 
Provincial pelo 2* districto ; ea 22 de Maio de 1863 
renunciou o mandato apresentando ao corpo eleito- 
ral um manifesto, retirando-se do seio da deputa- 
CàOo, e prolestando contra actos que no seu entender 
eram illegitimos, immoraes e attentatorios dos seus 
direitos. 

No anno seguinte, 1864, a 11 de Janeiro, foi no- 
meado I* substituto de juiz municipal da capital ; 
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sendo a 9 de Setembro deste mesmo annonomeado 
promotor publico, ainda da capital do Maranhao. 

Deixandoa promotoria apresentou-se Tavares 
Belfort candidato à um lugar na representacao na- 
cional porsua provincia, e foi eleito deputado ge- 
ral em 1865, oceupando por vezes e em virtude de 
eleicào, o lugar de secretario da mesa da Camara 
dos Deputados 

Depois de longo intervallo, no qual successiva- 
mente as urnas se Ihe manifestaram adversas (ape- 
sar do luminoso rasto que deixou na Camara), foi 
novamente eleito deputado geral em 1878. 

'Tendo defendido theses conquistou o gráo de 
doutor em direito, e submettendo-se successiva- 
mente em 1871 e 1872 a 3concursos, nos quaes teve 
occasiào de exhibir brilhantemente seus vaslissi- 
mos conhecimentos nos differentes ramos do di- 
reito, batendo se como um heróe nestas lutas do 
peusamento, foi em 1872 nomeado lente substituto 
da Faculdade de Direito do Recife, e por decreto de 
8 de Outubro de 1880, em virtude de aecesso por 
antiguidade, lente cathedratico da 3* eandeira do 5? 
anno. 

Residindo entre nós nào esqueceu entretanto 
sua provincia natal, á qual o prendiam lacos de fa- 
milia, interesses politicos e tambem pecuniarios, 
e continuou a prestar.Ihe servicos e a influir na po- 
litica local como membro do partido liberal. 

A^ Tavares Belfort grandes dissabores causou 
à politica de sua provincia. 

Já nào poucos experimentara elle nos interval- 
los decorridos de I865 a 1878 e de 1878 a 1883: um, 
maior do que todos estes, o aguardava por occasiào 
da eleicào senatorial em 1883, para preenchimento 
da vaga aberta pelo fallecimento do senador Can- 
dido Mendes, na qual foi Tavares Belfort o 4* vo- 
tado, fieando com flagrante injustica. excluido da 
lista triplice apresentada & escolha Imperial. 

Maguou-o mauilo o resultado desta eleicào e 
posso dizer-vos que d'ahi datou o enfraquecimento 
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e abatimento de espirito, senào indifferenca, que 
se notou nos ullimos tempos da vida do preclaro 
instructor e amigo da mocidade. 

Devo-vos, porém, a verdade, senhores. Nào foi 
SÓ 8 politica: outras causas concorreram conjunc- 
tamente com ella para que perdessemos tào cedo, 
nós do Instituto, socio tào distineto; a patria, um 
denodado campeáào de seu engrandecimento ; a mo- 
cidade, um mestre amigo; e a familia, o seu cari- 
nhloso chefe. 

Dentreestas causasduas poderosamente apres- 
saram o seu lermo : uma foi, senhores, as difficul- 
dades da vida e outra a perda de uma estremecida 
filha. 

Filha de paes abastados o Dr. Tavares Belfort 
dispoz sempre de recursos pecuniarios que em 
grande escala consumidos foram com essa deusa 
seductora, enganadora e traicoeira, « politica. 
Teve, porém, grandes prejuizos liquidando seus ha- 
veres no Maranhào, e isto fel-o soffrer nos ultimos 
annos de sua-vida. E,como se istonào fosse bas- 
tante, veio a morte descarregar-lhe certeiro golpe 
arrancando dos seus bracos, morta quasi que re- 
pentinamente, sua querida fllha Maria Albertina, 
que casara havia poucos dias. 

Fói rude o golpe e o Dr. Tavares Belfort, já en- 
fraquecido, nào teve forcas para supportal-o. 

Desde entào conservou-se laciturno, mostran- 
do-se indifferente a tudo e a todos, até que falleceu 
no dia 11 de Julho. 

E assim, senhores, finou-se o Dr. JoséJoaquim 
Tavares Belfort. 

Delle, porém, existem trabalhos que perpetua- 
rào sua memoria. 

Com admiracáüo serüo sempre lidos os diseur- 
sos proferidos no parlamento como deputado geral. 

Orador que foi do Instituto Archeologico na Re- 
vista desta Associacüo devem estar archivados 
seus discursos. Relator da commisso para refor- 
ma do ensino no Gymnasio Pernambucano, deu pa- 
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recer de grande merecimento, o qual no Díarto de 
"Pernambuco foi publicado 

Escreven uma monographia sobre a reforma 
do ensino superior e creacao de uma Universidade, 
publicada em 1873. 

, Encarregado de fazer a estalistica da provin- 
cia de Pernambueo em 1807 apresentou a prirneira 
parte do seu trabalho que foi publicado no Jornal 
do Recife, ei 1868, deixando de fazer entrega das 
Oulras por precisar de documentos que no seu en- 
tender eram necessarios para ser levada a effeito a 
obra. 

Foi alvo de varias manifestacóes por parte da 
mocidade Academica que muito o estimava e á 
qual sempre soube animar apontando a larga es- 
trada do fuluro da patria. 

A Camara dos Deputados ao ter sciencia do seu 
fallecimento e sob proposta do deputado Affonso 
Celso Junior fez inserir na acta da sessào do dia 
um volo de pesar. 

Pelos servicos prestados á instruccüo publica 
foi pelo Governo Imperial destinguido em 1880 com 
à commenda da Ordem de Christo. 

Eis em largos tracos a biographia daquelle que 
foi socio effeclivo do Institulo desde o dia 16 de 
Abril de 1868, durante quasi ?0 annos. 


Outros 4 mezes felizmente decorreram, senho- 
res, de Julho a Novembro, sem que o Instituto per- 
desse algum dos seus membros, mas em Novem- 
bro tres cidadàos preclaros deixaram vagos entre 
nós seus lugares, e foram elles : bacharel Ignacio 
de Barros Barretto, desembargador José Manoel de 
Freitas, e conselheiro Joào José de Oliveira Jun- 
queira. 1 
Natural de Pernambuco; Ignacio de Barros Bar- 
retto nasceu aos 23 de Julho de 1827. 

Bacharelou-se em Sceiencias Juridicas e So- 

I7 
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ciaes no dia I& de Novembro de. I819, e casou-se 
em 30 de Julho de 1854. 

Foi deputado provincial de 1856 n 1860 e tam- 
bem supplente de deputado geral. 

Homem activo e trabalhador lutou sempre com 
muitos embaracos na carreira da agricultura a que 
dedicara-se, e na qual muito se distinguio pelos es 
forcos que empregou em prol da agricultura desta 
provincia, como bem o demonstram seus escriptos 
sobre engenhos centraes; o projecto que sobre es- 
les apresentou em 1857; o trabalho que, quando 
vereador da Camara Municipal da comarca do Cabo, 
enviou ao Governo Imperial sobre a produecào da 
provincia, trabalho que foi acompanhado de dados 
estatisticos ; seus esforcos para a fundacào da So- 
ciedade Auxiliadora da Agricultura, e para o Con- 
gresso Agricola do Recife promovido pela Soecieda- 
de Auxiliadora da Agricultura quando pelo Governo 
foram esquecidas as provincias do norte do impe- 
rio, excluidas do Congresso do sul. 


Nào foi para o bacharel Ignacio de Barros Bar- 
retto unico objectivo dos seus estudos a agricul- 
tura ; suas vistas descortinavam outros horison- 
tes, como bem o provam : o projecto para creacào 
do senado provincial apresentado em 1856 ; a idéa 
da representacüo das minorias e voto unico, por 
que tanto se esforcou desde os tempos academicos 
em 1848, e, ainda depois, quando deputado geral ; 
os projectos relativos as eleicoes de j"izes de paz 
e vereadores, em 1864, reforma eleitoral em 1866 e 
o8 de banco hypothecario e locacàáo de servicos, etc. 

Entregue exclusivamente á agricultura durante 
muitos annos, foi, attentas suas habilitacoóes, no- 
meado em Setembro de 1886 por occasiao do des- 
falque havido na Thesouraria de Fazenda para fa- 
zer parle da commissàáo incumbida de examinar a 
escripturacào dos livros da mesma "Thesouraria, 
dando parecer que já se aclia publicado no Dt«rioó 
de Perneambuco. 
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Por carta de 5 de Fevereiro de [887 foi nomeado 
inspector da Alfandega desta provincia 

Era official da ordem da Rosa e socio corres- 
pondente do Instituto. 

Falleceu no dia 3 de Novembro de 1887. 


O desembareador José Manoel de Freitas nas- 
ceu nà villa de Jurumenha, provincia do Piauhy, a 
14 de Marco de 1832. 

Era filho do capitào Goncalo Manoel de Freitas 
e sua mulher D. Anna Maria de Freitas. 

De origem modesta e pobre veio estudar aqui 
no Recife e aos 25 de Setetnbro de [858 recebeu o 
gráo de baeharel em Seieneias Juridicas e Sociaes. 


Homem intelligente, probo e sobre maneira nf- 
favel o desembargador José Manoel de Freitas ini- 
eiou sua vida publiea na promotoria de Caxias, pro- 
vincia do Maranhao. 

Occupou successivamente o cargo de secreta- 
rio da presidencia do Piauhy, em 1859 ; juiz muni- 
cipal de Paranaguá, na mesma provincia, no refe- 
rido anno; igual cargo na capital, em 1861 ; juiz de 
direito de Piracuruca, na dita provincia, em 18064 ; 
chefe de policia, áinda do Piauhy, de 1864 a 1868, 
sendo exonerado pelo ascencáo do partido conser- 
vador; vice-presidente em 1876, tendo por duas ve- 
zes assumido a administracáo ; juiz de direito de 
Macáo, no Rio Grande do Norte,em 1872, sendo no 
mesmo anno removido para o Rosario, no Mara- 
nhào; juiz de direito de Caxias, nesta provincia, 
em 1875; da vara da provedoria na capital da mes- 
ma provincia, em IN78; da vara do civel aqui no 
Recife em 1882, donde foi removido para a da fa- 
zenda em 1883, que occupou até o fim de Agosto de 
1887, quando foi nomeado desembargador para à 
Relacio de Goyaz. 

loi depulado pelo Piauhy na legislatura pro- 
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vincial de 1860 a 1861, representando depois essa 
provincia na camara geral na |7^ legislatura. 

Administrou a provincia do Maranhào em 1882 
e a de Pernambuco em 1882 e 1884. 

Foi em 1886 agraciado com. o officialato da or- 
dem da Rosa pelos Servicos prestados ao Estado 
por occasiào da guerra do Paraguay, eem 1883 com 
às honras de desembargador. 

Administrando esta provincia sanccionou a lei 
do orcamento votada pela Assemblea Provincial, 
que continha a verba desubvencào ao Instituto Ar- 
cheologico para o fim de mandar extrahir cópius 
dos documentos existentes nos archivos da Hol- 
landa referentes a historia de Pernambuco e domi- 
nàcào hollandeza, commissáo que o Instituto con- 
fiou ao Dr. José Hygino Duarte Pereira. 

O Desembargador Freitas era socio honorario 
do Instituto. 

Falleceu no dia !0 de Novembro, as 5 horas da 
manha, no povoado de Caxangá. 


O conselheiro.Joào José de Oliveira Junqueira 
nasceu nà8 provincia da Bahia. 

Vindo para o Recife aqui bacherou-se em 1851. 

Dedicou-se a principio á magistratura, carreira 
que abandonou quando juiz de direito, para seguir 
a politica. 

Como supplente do deputado Luiz Antonio Pe- 
reira Franco tomou assento na Camara dos Depu- 
lados uas sessóes de 1859 e 1860 da 10 legislatura. 

Foi eleito deputado geral na 41* e 122 legislatu- 
ras, nào o sendo na 135. 

Eleito na 14^ legislatura continuou o conselheiro 
Junqueira a fazer parte da Camara até que falle- 
cendo a 10 de Setembro de 1872 o Visconde de S. 
Lourenco fez parte da lista tripliee com os Srs. Luiz 
Antonio Pereira Franco e Innocencio Marques de 
Araujo Góes, sendo nomeado senador do Imperio 


| 
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n 1 de Marco de 1873 e tomando assento a 47 do 
Inesmo nez. - 

Seus discursos, quer na Camara dos Deputa- 
dos, quer no Senado, e que constam dos annaes 
do parlamento, sào documentos que altestaráo no 
futuro o merito deste nosso distincto consocio. 

Mas nào foi somente como representante da 
nacüo em ambas as easas do parlamento que o 
conselheiro Junqueira teve occasiüo de exhibir 
seus vastos conhecimentos, sua illustracào e dedi- 
j8cdo a eausa publica. 

Se 6 verdade que empenhaca-se em quasi to- 
dos os grandes debeates que se tracaram nacamara, 
vitatieia, como noticiando seu lraspasso escreveu 
à redaccüo do Jornalt do Recife, composta de adver- 
sarios politicos deste nosso consocio, nào é menos 
verdade que na administracüo empenhou se Jun- 
queira em bem servir a causa publica, correspon- 
dendo de modo condigno a confianca que nelle com 
justa razào depositava o partido conservador. 

Nomendo presidente da provincia do Piauhy em 
1857 tomou posse em 16 de Junho. 

Dous annos depois foi removido para a presi- 
dencia do Rio Gronde do Norte, da qual. tomou 
posse a 4 de Outubro de 1859. 

A provincia de Pernambuco tambem o teve 
como administrador em 1571. 

Nestas tres provincias o conselheiro Junqueira 
deixou tracos bem salientes de sua passagem pela 
administracao. 

Onde, porém, teve occasiào de desenvolver toda 
sua aetivilade foi no alto cargo de ministro de Es- 
tado. 

No gabinete 7 de Marco, presidido pelo vene- 
rando Visconde do Rio Branco, pela retirada do 
conselheiro Domingos José Nogueira Jaguaribe, foi 
o conselheiro Junqueira nomeado ministro da 
Guerra. 

Com 8 ascencüo do partido conservador ao po- 
der em 1885, novamente o conselheiro Junqueira 
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foi ministro da Suerra no gabinete de ?0 de Agosto, 
presidido pelo illustre Barao de Cotegipe. 

Neste importante cargo sempre procurou aí- 
tender, quanto o permittiam as circumstancias do 
paiz, ás necessidades do exercito brazileiro que 
Justamente Ihe tributava verdadeira estima. 

O senador Junqueira era fidalgo da casa impe- 
rial, crà-ecruz da ordem N. S. Jesus Christo, official 
da ordem da Rosa, cavalheiro da ordem de S. Gre- 
Solo Magno de Roma, grà-cruz da ordem Italiana 

a Coróa. i 

Falleceu em sua provincia natal, no dia 9 de 

Novembro, ás 5 horas da tarde, 


Agora, senhores, resta-imoe fallar-vos sobre 
dous dos nossos consocios fallecidos no mez de 
Dezembro de 1887 : José Manoel Picanco da Costa e 
Baràüo de Tacaruna. 

Sobre ambos deflcientes s&o os àpontamentos 
que obtive, serei portanto breve. 

José Manoel. Picanco da Costa nasceu na pro- 
vincia do Rio de Janeiro no anno de 1813, e desde 
seus primeiros annosaté seu fallecimento, sua vida 
foi uma série de relevantes servicos a nossa patria. 

Pertenceu a marinha brasileira e foi um bravo. 

Guarda marinha no dia I" de Marco de 1898 já 
por merecimento, já por antiguidade e já por brà- 
vura, foi conquistando os postos superiores atá 
que, aos 3l de Dezembro de 1880, o de chefe de di- 
visào. 

Como vos disse, faltam-me a seu respeito apon- 
tamentos, mas em jornal que se publica nesta ci- 
dade do Recife, li por occasiao de seu fallecimento 
que José Monoel Picanco da Costa fizera todas as 
campanhas do sul. — 

besde Julho de 1882 era inspector do Arsenal 
de Marinha e capitào do porto de Pernambuco. 

O governo imperial o distinguio com a com- 
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menda da ordem de S. Bento de Aviz, e com o gráo 
de cavalheiro da imperial ordem da Rosa. 

Era tamLbem official da real ordem de Christo 
de Portugal. 

Socio correspondente do Instituto Archeolo- 
gico prestou-lhe servico por occasiào de ser para 
0 nosso museu transferida a peca de artilharia fa- 
bricada na . nllanda pouco antes da invasào hol- 
landeza no B».zil e que estava no Arsenal de Ma- 
rinha ; e offertou um quadro representando uma 
das balalhas dos Guararapes, como acaba de nos 
informar o digno 1? secretario Dr. Regueira Costa 
em seu bem elaborado velatorio. 


Manoel Antonio dos Passos e Silva, depois 
barüo de Tacaruna, nasceu nesta provincia na ci- 
dade de Olinda, onde sempre residio. 

Espirito esclarecido e atilado, caracter respei- 
tavel presjou servicos ao Estado e a humanidade, 
pelo que foi agraciado com o titulo de barào, com a 
commenda daordem da Rosa e com o habito da de 
Christo. 

Foi juiz de paz da parochia de sua residencia, 
vereador e presidente dà Camara Municipal de 
Olinda, supplente de deputado provincial em duas 
legislaturas, I858 e 1861. tomando assento nas ses- 
sóes de 1858 e 1859. Nào consentio depois que o 
apresentassem candidato à Assembléa Provincial, 
nào obstante os-elementos que para isso tinha. 

Era tenente-coronel da guarda nacional e socio 
correspondente do Instituto. 

Está cumprido o preceilo dos nossos estatutos 
no art. 28. 

Ao Instituto eu agradeco a subida honra que 
me dispensou mandando que viesse hoje, em subs- 
tituicüo aos seus dous oradores, á esta tribuna, que 
tào brilhantemente tem sido oceupada desde a ins- 
tallacào do Instituto por Feitosa, Aprigio Guima- 
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rües, Belfort, José Hygino,'Lopes Machado e Ot- 
tros tantos, e para a qual, sou o primeiro a reco- 
nhecer, fallam-me todos os requisitos, 

Ao illustrado auditorio peco desculpa deter por 
tanto tempo occupado esta tribuna. 

Sinto ler-sido a isto obrigado, bem como «n des- 

pertar saudades, e empanar os risos de festa tào 
patriotica avivando reconrdacóes dos que ]á passa- 
ram na terra, dos que hontem eram comnosco aqui 
no Instituto e hoje sào da eternidade.» : 
. .O0s oradores que vào tomar à palavracom seus 
eloquentes e animadores discursos sobre assump- 
los livremente escolhidos, e enriquecidos de belle- 
zas de rethorica, prenderào vossa nllencáo ; e. eu 
espero quefarào desapparecer à desagradavel im- 
pressáo que vos terá causado minhas rudes e des- 
pretenciosas phrases. 

Recife, 27 de Janeiro de 1888. 
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